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Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIAUIO Í>E LA MAIMNA-
«ABANA. 
t e l e g b a m a s d s noy-
Madrid 11. 
I . A S U 8 0 R I P C I O H 
D E " E L I M P A U C I A L » 
L a BTSsenpbíón abierta per E l T m * 
p a r c i a l á fav:r de los heridos en la 
camiDaña de Cuba pasa y a de •'i!33,000. 
E L E M P R E S T I T O 
Nótase extraordinaria animación y gran 
entusiasmo patriótico por suscribir el em-
préstito. 
E X P L O T A C I O N 
L a ezpectación pública es muy grande. 
Todo el munio está pendiente del resul-
tado de las op raciones militares que el 
geceral Weyler dirije en Pinar del Rio. 
EXTRANJEROS 
Nvera York, 11 de. •nor'wmhre. 
' J K I H I I N A I , D E A U H 1 T K A M E N T O 
E n el Tribunal de arbitramento para 
resolver la cuestión anglc-venezolana, In -
glaterra y los Estados Unidos estarán re-
presentados por dos miembros cada uno, 
y entre estes se el igirá el quinto que ha 
de completar el tribunal. 
Venezuela está conforme en acatar en 
todas mis pai tes lo que quede resuelto de-
finilivaraente. 
Los establecidos en el territorio discu-
tido en estos últ imos cincuenta años no 
serán en manera alguna molestados en 
sus intereses, reconociéndoseles les dere-
chos adquirióos antes de ahera, y les que 
se establezcan después en el país tendrán 
qno sométeme en un todo i las bases del 
tratndo. 
M,'JÍ<IAS COMElidAl.KH. 
(Vf/ero l f/i A, Sor'n inhfe ÍO. 
á las 5 i de La utrdA. 
onv.Bv pc!pAñoia.s« a $ir>.4ír», 
lU'sniciiU» papel POin<»rcÍH!, <>» rt?».* <lo 6 
fl 7 \mr cíenlo. 
líambloHsobre Lomlr^, <>0 d/v., banqneros, 
WenisoUre l'arLs, 60 d/T., hanqneroe, 4 5 
Iraiu'os 1 7, 
Idem H»inímr>fo, W» d/ir.t tianqaeros, 
í 
Bjmíos repistrartos de I<w Estados-Unidos, 4 
I»or cíenlo, .i ITS, ex-cnpóu. 
üe.nlrUHKas, n. 10, pol. »(>, costo y Oetei, fi 
CevfrtnifM en pla/a, A 2 í . 
Ke^ulnr íi bnen rellno, en pla/a, A ít»-
Axdcar de miel, en plasta, 'le - ' i . 
E l mercado. Uriñe. 
Vrmüdos: 300 sücos de azñcar. 
* irles de Cuba, en hocoye«, uominai. 
Jinnleca del Oeste, en tercerolas, á *1<). 50. 
Kinrina jiatenl minnesota. firmo. A | 4 » 9 S . 
l.4/n(fres, Novlenibre 10. 
A««rar de remolacha, á ')yi;. 
A/tirar cenlrffutra, poI.W}, ftnne. 4 11> 
Idem repnlar refino, X 9/í). 
Consolidados, A 10i>i, ex-intor^. 
Resí nenlo, Hanoo Inglaterra, 4 por 100, 
Custro por 100 español, A fót« ex-lutorfts, 
P a r í s , yoriemhre 10. 
fíenla 8 por 100. A lOi írauco> 52* cti. ex-
«tileré», 
{Quedaprohibida la reproducción de 
h>s telegrama» que anteceden, don arreglo 
a l articulo 31 de la l ey de Propiedad 
Inlcui lnal . ) 
« ¡ L I T A S m u 
lutoiiso regocijo bábrari exuer i -
mcuraiU> nuestros lectores ni reci 
b í r en el t iansenrso de p ó e a é horas 
las not ic ias referentes á F i l i p i n a s 
que publ icamos en nues tras dos 
ediciones ú l t i m a s . 
D á b a u o s cuenta la p r i m e r a de uu 
«Micuentro victorioso p a r a la c a u s a 
de la iDtegridad nac iona l , en el que 
los mestizos a lzados en a r m a s con-
t r a la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a h a b í a n 
dejado en el c a m p o sesenta muer-
tos; y l a s egunda , mucho miis i m -
portante , nos informaba que uues-
tras tropas, bajo la personal direc-
c i ó n del i lustre genera l B l a n c o , 
ac ababan de a l c a n z a r en l a p r o v i n -
c ia de C a v i t e , y en el paraje cono-
cido por el " I t s m o de Nove le ta ," 
n n s e ñ a l a d í s i m o triunfo, del que 
daban s a n g r i e n t a mues tra l o s c a d á -
Torcs de m á s de cuatrocientos re-
beldes abandonados en el lugar del 
combate . 
T o m a n d o por base e l u ú m e -
tp de muertos dejados en nues-
tro poder en u n a y o tra refr iega, 
necesar iamente se l lega á l a aflr-
pniación de que, a ú n en el supuesto 
de qne no h a y a n podido recoger 
liMigtSii c a d á v e r , los insurrectos h a n 
tenido que l l e v a r s e un n ú m e r o de 
heridos superior en m á s del doblo 
al de las bajas s e ñ a l a d a s en nues -
tros te legramas. 
U n a y o tra v ic tor ia , que han de ser 
seguidas de a l g u n a s m á s , permi ten 
a u g u r a r el t é r m i n o de l a r e b e l i ó n fi-
l i p i n a para un plazo m u y p r ó x i m o ; 
y son i n e q u í v o c a p r u e b a de l a act i -
v idad y acierto con que h a rea l i za -
do el m a r q u é s de P e ñ a P l a t a la 
prevra preparación de l a c a m p a ñ a , 
sa t i s tac i endocumpl idamente los a n -
helos nacionales en el p lazo m á s 
breve que c o n s e n t í a l a rea l idad , 3ra 
que no en el apremiante s e ñ a l a d o 
por l a i m p a c i e n c i a p ú b l i c a . 
Conf iamos en (pie no han de pasar 
muchos d í a s s in que la M a d r e P a -
t r i a t enga la s a t i s f a c c i ó n de a ñ a d i r 
á los tr iunfos del e j é r c i t o de F i l i p i -
nas contra los rebeldes de Oavi te , los 
tr iunfos de! e j é r c i t o de C u b a contra 
las hordas de Maceo , nunc ios unos 
y otros del t é r m i n o de l a in surrec -
c i ó n en a m b a s colonias . 
F s p e r á n d o l o con i m p a c i e n c i a har-
to n a t u r a l , pero s in enfermizo apre-
suramiento , e n v i a m o s desde estas 
co lumnas , en nombre de todos los 
e s p a ñ o l e s de la G r a n A u t i l l a — s e g u -
ros como estamos de in terpre tar su 
u n á n i m e s en t imiento—la m á s c a l u -
rosa f e l i c i t a c i ó n a l valeroso e j é r c i t o 
de F i l i p i n a s y á su ins igne general 
en jefe . 
m ¿ C U E R D O 
Nuestros es t imados colegas el 
P i a r í a del E j é r c i t o y Cuba E s p a ñ o l a 
v ienen abogando con p a t r i ó t i c o celo 
porque se organice u n a s u s c r i p c i ó n 
des t inada á socorrer á los heridos 
y enfermos en c a m p a ñ a , cepillo del 
soldado, como ha dicho el primero 
de aquel los colegas, que h a b r á de 
l l evar leni t ivos y consuelos a l á n i -
mo afligido de los que, con su sa lud, 
con sus e n e r g í a s f í s i c a s , ó q u i z á s 
con parte de su cuerpo que a l l á 
q u e d ó e n t r e las m a n i g u a s traido-
ras, perdieron las fuerzas indispen-
sables para el rudo trabajo con qne 
l ibraban la subs i s tenc ia en s u nat i -
vo suelo. 
L l e v a d o s los dos aprec iables com-
p a ñ e r o s de tan generosos senti-
mientos, ofrecen c i n c u e n t a pesos ca-
da uno para la l evantada idea que 
proponen, y piden (pie la J u n t a 
Nac iona l de Defensa tome la direc-
c i ó n de tan p iadosa y m e n t í s i m a 
obra, abriendo la s u s c r i p t á ó n en las 
c o l u m n a s de l a prensa . 
F l ÜIAIIIO DIO LA MAHINA, que 
ha dedicado, en d iversas ocasiones, 
lugar p r i n c i p a l í s i m o de sus co lum-
nas 4 rec lamar p a r a los heridos y 
enfermos en campaña todas las pre-
trreuc ias de la c a r i d a d y todas las 
atenciones del patr iot i s ino , hace 
suyas , con verdadera s a t i s f a c c i ó n , 
las declaraciones de los dos c i tados 
colegas, y d ir ige igua lmente sus 
ruegos á la J u n t a de Defensa para 
que tome en c o n s i d e r a c i ó n este im-
portante y humani tar io asunto. 
A t i i c t i v a es la s i t u a c i ó n porque 
a t r a v i e s a el p a í s y m ú l t i p l e s los de-
beres que el patr iot i smo impone; 
pero de todas suertes , a b r i g a m o s 
la c o n v i c c i ó n firmísima de que esta 
sociedad s a b r á responder al l lama-
miento que se le dir i ja para objeto 
tan noble y p a r a e m p e ñ o tan san io 
como el de socorrer á los que die-
ron por F s p a ñ a , por C u b a , por nos-
otros, l a sa lud de sus cuerpos y l a 
sangre de sus venas . 
E s p e r e m o s , pues, á que hable l a 
Jauta de D e f e n s a para atenernos 
en un todo á sus ind icac iones y su 
perior d i r e c c i ó n . 
Le J i l a 33 D i i s a 
y la B i i . 
E l León E s p a ñ o l c o n s a g r ó ayer á 
la c o n s t i t u c i ó n de l a J u n t a N a c i o -
nal í ' e D e f e n s a s u pr imer a r t í c u l o , 
del que copiamos los p á r r a f o s s i -
guientes: 
Razón sobrada ha tenido el general 
Weyler para calificar el acto p a t r i ó t i -
ca que acaban de realiz «r los partidos 
pol í t icos de Cuba, como uno de los su 
cesos ra s faustos de la época de su 
mando; y tan fausto, como es: uno só-
lo puede aventajarle eu trascendencia 
y gloria: la e x t i u c i ó n de la rebe ld ía , el 
restablecimiento del orden. 
Y en ver ad que e c h á b a s e de menos 
una como c o m p e n e t r a c i ó n v iva y pal-
pitante de las fuerzas sociales que en 
C u b a sostienen su adhes ión á la na-
cionalidad española: la c o m u n i ó n de 
todos ios que de e s p a ñ o l e s se precia-
sen en el santo iu terés del triunfo de 
nuestra causa, batida, d e s p u é s de so-
cavada, por intereses enemigos, aquí 
en esta hermosa perla de las Améri -
cas, que si algunos llamaron florón de 
la Corona de Cast i l la , nosotros t e ñ e 
mos por g irón del alma de la naciona-
lidad español» . 
el triunfo desde luego cercano de la 
causa de la nacionalidad españo la , en 
la cual todos nos sentimos unos, en la 
cual nos vemos unidos, en la cual nos 
consideramos hermanos; pero, esa ac-
titud es t a m b i é n g a r a n t í a anticipada, 
y por anticipada gloriosa, de que la 
r e c o n s t i t u c i ó n del p a í s no será labor 
p r e ñ a d a de luchas bastardas, sino la-
bor fecunda, breve en su procedimien-
to, rápida en su e j e c a c í ó n , para que 
queden por siemnre vinculados en C u -
ba el imperio de la L e y y el reinado de 
la jus t i c ia . 
E n l a tarde del lunes concurr i e 
ron a l P a l a c i o E p i s c o p a l los docto-
res G o r d o n , M a d a n y D e l f í n , con el 
objeto de de terminar l a d i s tr ibu-
c i ó n que se h a de dar á los sa lones 
de l a p l a n t a b a j a de dicho P a l a c i o , 
á fin de poner en ellos el D i s p e n s a -
rio para n i ñ o s pobres. 
Presen te s a l l í e l generoso P r e l a -
do y el A r q u i t e c t o S r . M a r c o t e g u i , 
se a c o r d ó c o m e n z a r desde luego las 
obras que d e m a n d a la d i s t r i b u c i ó n 
del loca l . 
E l S r . Obi spo se h a l l a l leno de 
entus iasmo y espera que e l p ú b l i c o 
de l a H a b a n a s a b r á corresponder á 
sus deseos, a y u d á n d o l e á sostener 
esa i n s t i t u c i ó n , que tan b u e n o s re-
su l tados v iene dando en M a t a n z a s 
y S a n t a C l a r a . 
E l D i s p e n s a r i o q u e d a r á , ins ta lado 
dentro de pocos d í a s . 
L i s i a d a del General Lee 
C o n este t í t u l o pub l i ca , en su 
n ú m e r o del d í a (i, nuestro aprec iab le 
co lega L a s Novedades de N u e v a 
Y o r k , el s iguiente interesante ar -
t i c u l ó : 
Como desdo bace tiempo viene s i s -
teimHicamente t r a t á n d o s e de dar la 
mayor importancia po l í t i oo - in torna-
cional al regreso temporal del general 
Fitzbugh Lee, Cónsu l de los Estados 
Unidos en la Habana, no nos ha extra-
ñado que algunos colegas se hayan en-
tregada á toda suerte de lucubraciones 
con motivo de su llegad * á Nueva Y o r k , 
queiieudo saivarie m u c h í s i m a substan-
cia á lo que dijo, y m á s aun á lo que 
no dijo, cual si tuvieran el poder de 
penetraren lo recóndi to de su pensa 
miento. Tampoco nos causa sorpresa 
que hayan acudido á reeibirl-1, adular-
l e y bailarleéi aguadelantede los ojos, 
algunos siguifleados ciudadanos ame-
ricanos de prestado, es decir, de los 
nacidos en C u b a y naturalizados a q u í 
etpour canso. 
Pero todas estas habilid ades no re-
sultan: el general Lee se e x p r e s ó con 
exquisita c i rcunspecc ión , y de sus pa-
labras no puede sacar el más suspicaz 
d e d u c c i ó n alguna que pueda servir de 
pretexto á ciertas fantas ías , las cuales 
e s t á n en la mente de los periodista y 
uo en lo que dijo el Cónsul americano. 
A l contrario; lo que dijo ha sido á mo-
do de jarro de agua fría descargado 
sobre las esperanzas do los que anhe-
laban indiscreciones, ó algo que redun-
dar pudiera en pro de los locos ensue-
ños ile los laborantes. 
Ni una sola vez afirmó Mr. Lee lo 
que tan e m p e ñ o s a m e n t e se procuraba 
que atirmase: que trae aquí una mi-
s ión especial é important í s ima . A l 
contrario; dijo que ven ía para conocer 
de cerca el resultado de las elecciones 
y á asuntos personales y de familia; 
(pie ver ía al Presidente Cleveland 
(lo^cnal es na tura l í s imo y nada tiene 
de particular. E l Presidente es su ami-
jro personal y su jefe, y en esta ú l t ima 
Capacidad no es un milagro que le co-
munique impresiones): a g r e g ó que, 
cumplido el deber de ofrecer sus res 
petos al Jefe de la R e p ú b l i c a , irá á 
Virginia á ver Á su familia, con la cuuí , 
y ó seguir las cosas como v.m, proba-
blemeute dentro de tres ó cuatro se 
manas regrosará á la Habana. Esto 
ú l t imo es claro indicio de que no «e 
columbran las perspectivas qne algu 
nos per iódicos sonsacionalistas han so 
nado, y antes se espera qne el invierno 
transcurrirá, por lo que á la Habana 
se refiere, en la m á s p lác ida calma. 
Mr, Lee hizo constar que le t ra tó 
con totla clase de cortes ías el general 
Weyler, el cua' , dijo, es un perfecto 
caballero, de atables maneras, si bien 
un ordenancita estricto. Como se le 
preguntara c u á l e s h a b í a n sido las de-
claraciones que h a b í a heeho á un 
corresponsal de E l Liheral de Ma-
drid, dijo que hab ía manifestado su 
a d m i r a c i ó n por la entereza de E s -
p a ñ a enfrente de las dificultades que 
se le han presentado en Cuba y en 
Fil ipinas, 
Has ta aquí e s t á n contextes todas las 
versiones acerca de lo manífHstado por 
el Cónsu l , Sr, Lee. E s t e dec laró tam-
bién, s e g ú n el Tribune, que no puede 
ApUuidamos de corazón la actitud 
I patr ió t i ca y levantada y noble de los 
j partidos pol í t icos: esa actitud anima 
hablar sobre el n ú m e r o de insurrectos 
en armas, porque no ha salido al cam-
po, i m p i d i é n d o s e l o — d i j o — u e l calor y 
el hecho de hallarse la isla llena de 
partidas de merodeadores". 
E s t e calificativo es valioso y cuadra 
perfectamente á esas bandas de mal-
hechores que se dedican á ejecutar el 
crimen eu todas sus manifestaciones. 
Y esas cuadrillas de merodeadores, de-
bemos agregar por nuestra parte, son 
las que han destruido la propiedad a-
mericana, y son en suma las que E s -
p a ñ a persigue y trata de ¡sofocar. E s 
muy significativo t a m b i é n que el Sun, 
per iódico que nada tiene de amigo 
nuestro, diga hoy al c a r cuenta de es-
ta intertieir: 
"Por el tenor y color general de su 
c o n v e r s a c i ó n , paree * que el general 
Lee no es muy favorable á los revolu-
cionarios (sic) de Cuba , y que sus sim-
p a t í a s e s t á n con E s p a ñ a " . 
E l Cónsu l s i g u i ó viaje á Washing-
ton á donde l l e g ó ayer tarde. 
Sea bienvenido. 
i i ü M f i ü 
Dentro de breves d í a s sa ldrán a 
c a m p a ñ a la c o m p a ñ í a de G u í a s del 
C a p i t á n General y el Cuarto B a t a l l ó n 
Cazadores Voluntarios, que e s p o n t á -
neamente se han ofrecido al G e n ral en 
Jefe para coadyuvar con el ejérciLo en 
la presente c a m p a ñ a . 
los m w m municipales 
A las su-t í de la manan i de boy, en 
tren di; ect \ p ira Vuelta. Abajo, salie-
rou del paradero del Oeste 300 ind iv í 
d ú o s pertenecientes al b a t a l l ó n do 
Bomberos Municipales que se han ofre-
cido e s p o n t á n e a m e n t e para tomar par-
te en la c a m p a ñ a . 
V a m indanuo la referida fuerza el 
comandante don Francisco S á n c h e z 
Reyes, como primer Jefe; los capitanes 
Ca lderón , Coruet y F e r n á n d e z , tenien-
tes Cor té s , Hodr íguez , S e l l é s y otros. 
Antes ile tomar asiento en los co-
ches del tren que hab ía de conducirlos 
fueron rcvs tados los bomberos en la 
explanada anterior del paradero de 
Crist ina |iWr el Excmo. Sr . General 
Marquéá dd Ahumada, á quien acoifr 
p a ñ a b a n ei General Subinspector señor 
Leño . 
E l entusKismo entre la fuerza fué 
soberbio, diiudose vivas á E s p iña, á 
S. M. la Roina y al Genera l en Jefe. 
E l General Ahumada pormanecio en 
el a n d é n hasta que el tren desapare-
ció entre los v ivas y aclamaciones de 
los bomberos y del púb l i co que pre-
senciaba ;a depedida. 
L a banda de m ú s i c a del ba ta l lón to-
có la marcha de C á d i z al arrancar el 
tren. 
E L SE , 
Con la fuerza de Bomberos Munici-
pales que sa l ió esta m a ñ a n a part ió 
t a m b i é n para Vuelta Abajo el Coro-
nel del bata l lón D . Antonio G o n z á l e z 
Mora, que va á tomar parte en las ope-
raeiones de P inar del Uío. 
ansioso siempre por batirse, m a r c h ó á 
ella y allí á las órdenes , como hoy del 
general Weyler , c o n t r i b u y ó con su va-
lor y pericia á afianzar la d o m i n a c i ó n 
e s p a ñ o l a , obteniendo merecidas recom-
pensas por su bizarría. Cuando el ac-
tual General en jefe vino á tomar el 
mando de este Ejérc i to de operaciones, 
con él vino el entonces comandante 
Fonsdeviela y aquí notoria es su bri-
llante nistoria militar en la actual 
c a m p a ñ a . Encomendada á su mando 
una de las columnas de la zona de la 
Habana , de ella ha escarmentado du 
ramente al enemigo, batiéndolo cons 
tautemente desde el 26 de mayo de es-
te año en las acciones de Juzt iz , T r i n i -
dad, San Rafael , Tejares de la Conde 
sa. Boca Ciega, Guanabito de la Luz , 
Laguna Majaua, (por lo que se le con-
c e d i ó la P l a c a roja pensionada), San 
Miguel, Nepucemo, .Mango, C r u z del 
Padre, San Francisco, Santa Bárbara , 
L a Zarza , Lomas Tin llama, Aranguito, 
Montes de San Francisco, Lomas A j i -
rigota, Ojo de Agua , Sacramenro, Ba-
ños de Boticario, (por lo que se le otor-
g ó el empleo de teniente coronel) Po-
trero Menai, Potrero Bell»), Rincón, Si-
tio de la Reina, L a Zarza , San N i c o l á s 
Tumba Cuatro y algunas más . 
A l honrarnos bosquejando tan solo 
una p e q u e ñ í s i m a narte de la historia 
militar del hoy teniente coronel don 
Narcirso de Fonsdeviela, fe l i idtámosle 
por su merecido ascenso, deseando que 
con nuevos timbres de gloría para la 
causa e s p a ñ o l a , conquiste nuevos lau-
ros en su carrera y estrellas sobre su 
uazo. 
El teniente coronel 
DON NARCISO DE F O H S m L A 
H a s t a hace algunos d í a s era coman 
danto. E l cable acaba de anunciar su 
merecido ascenso á teniente coronel en 
los momentos precisamente en que una 
vez m á s conquistikí*i honra y gloria 
para la Patria , ba t i éndose con su biza 
rra columna compuesta de fuerzas de 
la Lea l tad , las Navas y el e s c u a d r ó n 
Nuinaucia, en las orillas del Bajuraya-
bo y lomas del Guanabo, el d í a Io de 
este mes, contra enemigo sumamente 
superior en número y al que como siem 
pre derrotó . 
Fonsdevie la nac ió en Barcelona. E s 
nno de esos catalanes á los qne el pre-
dilecto sol de aquella tierra, el sol del 
trabajo, ha calentado m á s que la cabe-
za el corazón y dejando la banca y la 
fábrica para otros paisanos suyos, él 
quiso aportar su grano de arena á las 
glorias catalanas, ba t i éndose por la Pa-
tria. 
E l a ñ o 60 i n g r e s ó en el servicio, si-
g u i ó eu sus primeros a ñ o s de vida mi-
litar las mil contingencias de aquel pe-
ríodo h i s t ó r i c o y empezada m á s tarde 
la c a i n p a ñ a carl ista á ella m a r c h ó , for 
mando en las filas de los leales. Me 
m>rable es en esta c a m p a ñ a su com-
portamiento en el fuerte del Carmen, 
cerca de Olot, fuerte que de fend ió con 
s ó l o seis hombres ante n u m e r o s í s i m o 
enemigo, durante los d í a s que prece 
dieron al famoso copo de la columna 
Nouvilas. A los primeros disparos de 
la c o m p a ñ í a de F i l ip inas Fonsdeviela, 
í 
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( E d i p c i o L A C A S A B L A N C A ) 
A c a t a m o s de r e c i b i r u n completo y v a r i a d o surt ido de te las in -
g l e s a s de p r i m e r orden p a r a l a a c t u a l e s t a c i ó n de inv ierno . 
A v i s a m o s a d e m á s á n u e s t r o s favorecedores y a l p ú b l i c o en 
g e n e r a l que en a t e n c i ó n á l a c r i s i s que a t r a v i e s a el p a í s , h e m o s he-
cho u n a notahlf rebaja en los prec ios corr ientes de esta casa , s i n al-
t erar e n lo m á s m í n i m o l a s c cn fecc iones ir-me;.-)rables que const i -
t u y e n nues tro c r é d i t o , 
i; i - i1. . a-28 
Se h a dispuesto l a c lausura tempo-
ral do la escuela completn de C a m a -
rioca, en Matanzas, 
H a sido nombrado Médico del Hos-
pital c»víl de Santiago de Cuba 1). Ur-
bana G u i m e r á . 
GOHIKKNO GKNEKAL DE LA ISLA UK CU-
BA,—Secretar id general.—Orden públiún y 
policiu.—Con fecha 'M del corrientu dice la 
Capitanía general al Exemo. Sr. Goberna-
dor mnerai lo <iiie signe: 
•Kxcmo. Sr,:—En vista de un escrito d¡-
ngidu á mí autoridad por el Sr. Uóusul ge-
neral de España eu Nueva York, uianiies-
taudumo la couveuiencia de que Hienipre 
(pie por eomei-ciauies impurtadures de esta 
capital se hagan pedidos de machetes ó 
h.ichas á Nueva York, bien sean con desti-
ud á las fuerzas del ejército, ó bien para ios 
trabajos de agricultura, se dé previo couo-
CitUieuto ¡i dicho Consulado para que por 
mismo pueda utilizarse el eaibtifque con 
oportunidad y obtenerse las necesarias ga-
rantias de que dichas anuas y herramien-
tas son empleadas en ios usos á que el pe-
dí.lo so reliere, ho tenido por convenieuio 
r( s Iver que, en lo sucesivo y mientras otra 
cosa eu coiUrario uo se disponga, los co-
meiciautes importadores de esta plaza que 
esién compeientemente autorizados para 
la compra y venta de aquellas, siempre que 
necesiten hacer algún pedido, bien con des-
tino al ejército, bien para las labores agrí-
colas, soliciten do esta Capitanía general 
i competente autorización para que, dán-
dose por ella noticia al Sr. Cóusul do Esp;ir-
ña en Nueva York, pueda autorizar el em-
barque; en la inteligencia, que al solicitar 
la referida autorización, la cursaran á este 
Centro por conducto de la autoridad miii-
tar, cuando el pedido sea con destino á t uer-
zas del ejércilo, y por conducto del Go-
bierno liegional cuando las armas sean ma-
caetes de labor ó hachas que han ae em-
plearse eu labores del campo, debiendo 
venir las instancias inf.'rm ulas por dichas 
autoridades, respecto á la necesidad ó con-
veniencia de su importación,—Lo comunic» 
•A V, E . rogándolo disponga su publicación 
en la Gaceta ue l a Habana y boletines 
de las provincias de esta Isla para conoci-
miento de los interesados," 
Lo que de orden de S. E . se publica en 
los referidos periódicos oficiales para los 
fines que se expresan. 
Habana, 31 de octubre de 181)6.—El Se-
cretario general. Marqués de Palmtrola. 
N E C R O L O G I A . 
Nos escriben que el s á b a d o 21 del 
pasado mes de octubre, ta l lec ió en 
Nueva Gerona, I s l a de Pinos, el vene-
rable anciano don Alejo S a l a y E s p a -
ña, fundador, p u d i é r a s e l e l lamar, de 
aquella pob lac ión y director general 
del fomento de la I s la , donde deja un 
recuerdo de sus constantes gestionea 
y esfuerzos en todos los asuntos de in-
terés de la localidad y en su aprecia-
ble y bien estimada familia, afectada 
hoy con tan lamentable pérd ida , un 
Verdadero ejemplo de sus virtudes y 
respetable carácter . 
Llegado á esta I s l a , procedente de 
Barcelona, de donde era natural , á los 
v e i n t i t r é s a ñ o s , ¡ p a s ó á Nueva Gerona, 
por hallarse allí de gobernador su t ío 
carnal el Teniente Coronel D . Clemen-
te Helgado, y puede decirse que inter-
vino eu todas las obras út i l e s al fo-
mento de aquella Is la . 
Damos nuest ro más sentido p é s a m e 
á la familia y á la localidad toda. 
H a fallecido en esta ciudad la s eño -
r i ta doña Dolores de C á r d e n a s y G a s -
sie, hermana del ilustrado D r . en De-
recho D. J o s é de iguales apellidos, 
Vocal de la J u n t a Central del partido 
Autonomista. Descauseen paz. 
Ha fallecido en esta ciudad el joven 
matancero I ) , Marino J á u r e g u i , her-
mano y primo de los empleados en la 
imprenta del D i a r i o 1). J u a n J á u r e g u i 
y D. Curios y D . Alberto l i o s q u í n , á 
quienes, como á sus d e m á s parientes, 
damos con este motivo el p é s a m e . 
Descanse en paz. 
Han fallecido: 
K¡\ Manzanillo, la señora dona G e r -
trudis Moreno de Socarras, 
Kn Santiago de Cuba, la s eñora do-
ña María de los Angeles Hspino do 
Giro; 
E n Santa Clara , don Manuel In-
chausti y Gomurio; 
E n Cienfuegos, don Patricio Nodal 
y López y la señor i ta d o ñ a Josefa Ho-
d r í g u e z , viuda de Núñez; don F r a n -
cisco Pel i icery Sauz, seiruudo teniente 
del ba ta l lón cazadores de Harcclona, y 
don J o s é García; 
E n Matanzas, la Sra , H" Natalia 
Droz, 
E u G u a u t á n a m o , don L u i s Argote v 
Arioua, cap i tán de bomberos eu aque-
lla poblac ión , y 
E n Muyarí, don Hnrique G r a u y Mo-
reno, vecino de Santiago de Cuba . 
0 T I 
E L OIJVKTTK, 
Esta uiHfta.ua líunó puerto el vapor ame-
ricano (Hivetlc, procudente de 'l ampa y Ca-
yo Hueso, trayendo cono.spoihlt m iH y U 
pasajtous. 
K L A D U L A . 
Ayer tarde salió para Ságua y Caiharióa 
el vapor Adela, con carga y dO pasajeros. 
E L AMBHOSIO B O t l A H 
Esta madrugada llegó, procedente do 
Cabanas y Hramales, el vapor cósteró Am-
ürosio Búliuar, coiuluciendo carga y 15 pa-
sajeros. 
l o n j a m w m 
VKNTAS EFECTUADAS IIOV 
Almacén. 
30 sacos garbanzos Saúco, á 19 rs. arroba. 
80 " 11 mediano, á 
50 cajas i latas salsa toma-
te, 
75 cajas M " M 
100 " sidra Cruz Hlanca, 
150 " " Guerrillero, 
.'{') sacos cafó Hacienda, 
40 " " corriente, 
á 12 " los 48i4. 
á 9 " lo» 24i2. 
á $2-7ó caja, 
a *_'-?') " 
á (¡q, 
á $20 " 
M E R C A D O M O N E T A R I O . 
EXPORTACIÓN. 
Por el vapor correo,4//b)W) A'7/, em-
barcaron ayer para Barcelona los se-
ñ o r e s N. Gelats y Cp , , la cantidad de 
í 102,000 tn plata e spaño la . 
C A M B I O S 
Centenes á 6.32 
E n cantidades á (> 34 
Luises á 5.03 
E n cantidades á 5.05 
Oro contra oro m e t á l i c o . . de 17 
P la ta contra oro metá l i co de 17 








i p U i l F A E A L A H A R I H A . 
L a Económica. 8 1 Habana 8 1 
U n i c a c a s a que c o n f e c c i o n a U n i f o r m e s de L a n i l l a s u p e r i o r 
y a r m u r ds S 1 5 á 2 5 , G a l o n e s y botones finos. G o r r a s p a r a 
S r e s . J e f e s y Of ic ia le s con g a l ó n y e scudo 4 c l a s e s , S 2 . 8 0 . 
L O S P R E C I O S E N P L A T A . 





r a i i e i a s 
e s t m p a c i o í i , m m i \ m m db m m i 
Género ancho propio para mil aplicaciones, ropa de 
niño, batas y vestidos de Señora, camisas. &, &. 
á I D c t s . v a r a . 
B A Z A R I N G L É S J O M i n 
u i3ia 
D I A R I O D E L Á M A R t N A . — J « v [ e ; m b f e n ¿e 1896 
[ i m m [N m u 
DnrúDte roocbísinjos aOoá, pue i í e de-
cir^e que. fué uue^tra nac ión el Logiir 
(iviia-stioo de! ajedrez. 
Desde el siglo X J al X V 1 J vemos 
ojie tau solo lueiou e s p a ñ o l e s los que 
te bcuparou en escribir dando reglas 
de esle nolde juego, pues si es verdad 
que Oaxtou i n a u g u r ó en L ó u d r e s el 
descubrimiemo de la Imprento en 1472 
tou un i l it iado de ajedrez, é s t e no es 
oiro que umt i r a d u c c i ó u inglesa de 
una t raducc ión fraucesa d é l a obra de 
Jaime Cesulis. 
E n E s p a ñ a , la ciudad de Salamauca 
i s i u b i é n i u a u g u r ó el descubrimiento 
«le la imprenta con una obra de aje-
drez, sieudo é s t a or iginal y a c o m p a ñ a -
da de mucbos problemas, t itulada l ie 
jiei k ión de a mores y arte de jugar al aje-
drez, piendo su autor Lucena , hijo. 
A mediado del siglo X V I el Obispo 
de A l b a , D . J e r ó n i m o V i d a , e scr ib ió 
su ¿Scaecliice Ludxis que es un poema 
laudatorio de este juego-
E n lo(Ji publ icó Ivuy López, en Alca-
lá el ¡Abro d é l a invención liberal y a r l : 
del ajedrez. E n l o S l J u a n Domingo 
Tarisia la tradujo al italiano y ea su 
dedicatoria al duque de Sora dice: Uo 
traducido el libro de ajedrez compues-
io por l í u y Liqiez j)ara sat is l 'acción co-
m ú n de todos los que en I ta l ia se de-
leitan cu tan alabado juego, lo cual 
indica que aun no t e n í a n en dicho p a í s 
tratados de ajedrez, de autoreá itaüia-
nos. E n 1597 ea cuando aparece el li 
bro de lloratie (liauuto l)ella manera 
de (jiuocar á Scachi (]iie va aeo ínpaña-
do tic algunos probieiuas. 
L o s sicilianos Pedro C a r r e r a y Ale-
jandro >Salvio escribieron ya. entrado 
el siglo X V I I . Anteriores á esta épo-
c a no tenemos noticias de escrito al-
guno soPre ajedrez, ni f rancés ni aie-
míin, ni i n g l é s . 
Y si fué E s p a ñ a lana» ion oíj que sus 
naturales se distinguieron en ser loa 
primeros que publicaron obras de aje-
drez, forzoso era, cuando menos con-
secuente, (fue contara en aquellos 
tiempos muchos y notables jugadores. 
A s í d e b í a ser cuando Pietro C a r r e -
r a en su obra 11 gioco degli Scacchi 
c o n t i n ú a una serie de notables ajedre-
cistas d á n d o n o s á conocer algunos de 
los más reputados de la a d t i g ü e d a d y 
E d a d media, siendo de notar qu^ úni-
camente menciona á e s p a ñ o l e s ó italia-
nos, d i s t i n g u i é n d o s e entre é s t o s los si-
cilianos; de otras naciones tan solo 
nombra á Catal ina do Médic i s Reina 
de F r a n c i a , Juan Federico de Sajonia 
y al duque Ernesto de Prunswich. 
E n t r e los e s p a ñ o l e s aparece ea pri-
mer lugar Luciano Aneo S é n e c a maes-
tro de Nerón y v íc t ima del furor de su 
d i sc ípu lo : era hijo de Córdoba. Higüen 
luego: 
Valerio Marcial , natural de Cala ta -
yud, tan alirionado que dec ía se reti-
raría gustoso á cuai(| uier aldea con po-
ca comodidad, con tal que tuviese ta-
blero, piceas y con quien jugar al aje-
drez. 
Jaime Cesu l í s , Dominico, al que d i -
cho autor supone equivocadamente na-
tural de I ta l ia y r o u t e m p o r á n e o de 
Cár los V . 
Damiano, portuguez, del tiempo en 
que esta nación per tenec ía a E s p a ñ a . 
l luy Lope/, al que divide en dos per-
sonalidades, creyendo que el Cura de 
Zafra a m un personaje diferente, no 
sabiendo que é s t e era el mismo K u y 
L ó p e z . 
Zerón, que escr ib ió también sobre'el 
ajedrez, pero cuya obra dice no había 
llegado á sus manos. So habr a ya per-
dido, pues nadie mas habla de ella. 
Pedro Pedresa, que ganaba la ma-
yor parte de las part idas al barón de 
Siculiana. Es te dice (pie era uno de 
los primeros jugadores y habr ía sobre-
pujado á los mas perfectos si no se hu-
biese deleitado en hacer jugadas b r i -
l lantes y caprichosas. 
T o m á s Esquive l , que igualaba A Pe-
dresa. 
Pedro Ra mi tez, (pie p a s ó á Sici l ia, 
adquiriendo allí fama de buen j u g a -
dor, 
Juan de Ca-tro, hijo del conde de 
Lemos, Arzobispo de Tarento; jugaba 
de modo qne su nombre es un deber 
que honro estas pág inas . 
Escovara , estimado al par del S i i a -
cnsano, mereciendo sor contado entre 
los primeros, 
Alonso Ortega, c o n o c i ó l e C á r r a g a 
en I B l í en Palermo y dice era exce-
lente jugador, debiendo ser colocado 
entre los m á s eminentes. J u j a b a muy 
bien de memoria y daba ventaja al ba-
rón de Siculiana. 
R o s c é s (Roses) j u g ó con Leonardo 
de Cut i en Barcelona, cuando este iba 
para la corte á luchar con K u y López. 
R o d r í g u e z , notable jugador t a m b i é n 
y que en unión de R o s c é s , a c o m p a ñ o 
á 11 Pufino en su viaje á Madrid. 
Cuenta Alejandro S ilvio en su pa-
n e g í r i c o del Pufino, d e s p u é s de haber 
proclamado a R u y L ó p e z el primer j n -
gador de ajedrez de Europa en sus 
tiempos, que s e g ú n dijo Leonardo de 
F O L L E T I N 
E L D I A M A N T E 
D E L 
C O M E N D A D O R 
(Xfta córela, publicada por la cai» de Garnier 
bfTuubPí. Parí», le baila do renta eu 1* librería 
• ha Mcdftna Poeiia», Obispo, 135 
(Coutimia.l 
— Y si, e r i g i é n d o n o s ea tribunal su-
premo—prosiguió el C o n d e — c o n d e n á -
semos á esa mujer á una rec lus ión per-
petua, ¿aprobaríais vosotros esa sen-
tencia? 
—¡Diantre! L a honra de la familia 
Antes que nada—dijo el mayor de los 
F r a n q u e p é . 
— S e ñ o r e s — d i j o H é c t o r asumiendo 
no aire serio y grave, eu vez de su pri-
mera actitud s a r c á s t i c a — u n a vez m á s 
veo que la buena sangre no muere, y 
vosotros acabá i s docondenar á la culpa-
ble. Só lo que o l v i d á i í que el rey esta 
en el destierro, y que el gobierno do 
B o o a p a r t é uo sauc ionar ía nuestra con-
dena. 
— E s una condena en rebe ld ía—di jo 
isorseac. 
L a palabra c a y ó en gracia é hizo reír 
á los comensales. Hasta el mismo Boa-
Cuti al Rey D . Felipe I I , h a b í a ido á 
Madrid para vengarse de la injur ia 
que en Roma le hab a inferido R u y 
López el año anterior g a n á n i i o l e s to-
das las partidas. No sa ldr ía mejor li-
brado contendiendoante el rey, y a qiie 
esta confes ión la hizo d e s p u é s de ha-
ber perdido las tres primeras partidas 
y cuando Fel ipe I I se d i s p o n í a á reti-
rarse convencido de que nadie ganaba 
á Ruy López, Eutances l l Putiao, de 
rodillas, le p id ió se dignase presen-
ciar alguna otra partida y ie conven-
cería de lo contrario, á lo que a c c e d i ó 
el Monarca y q u e d ó fatisfecho de mo-
do que r e g a l ó al italiano mil escudos, 
una salamandra adornada de piedras 
preciosas y un abrigo de pieles de mar-
ta cibelina, condenando a d e m á s á rue-
go del agraciado los derechos fiscales 
de aquel ano de su ciudad natal , Cutí . 
A R u y López t a m b i é n c o n c e d i ó F e -
lipe I I favores y distinciones, entre 
otras la de l levar sobre el pecho una 
torre de oro calgada de un cordón . 
Todo demuestra que E s p a ñ a fué du-
rante siglos la tierra c lá s i ca del aje-
drez, y a indudablemente jugado por 
por los románoSj y que en la edad me-
dia estaba en su apotreo, cuando mu-
chas otras naciones apenas lo c o n o c í a n 
y si es verdad que hoy d í a no lo tene-
mos en el grado de desarrollo (pie ha 
alcanzado en otros p a í s e s , lo atribui-
mos á la falta de e s t í m u l o que por 
medio de torneos y concursos con pre-
mios m á s ó menoscrecidos lo fomentaa 
las otras naciones, debido á la munih-
cencia de Keyes , principes, ayunta-
mientos, corporaciones y particulares. 
No obstante, en E s p a ñ a no deja de 
haber bastante afición, d i s t i n g u i é n d o -
se C a t a l u ñ a , Ga l i c ia y As tur ias , pro-
vincias donde con mayor fuerza se cul-
t iva. 
E n Barcelona hay jugadores que 
pueden luchar con los m á s renombra-
dos del extranjero y compositores de 
problemas (pie alcanzan primeros pre-
mios eu concursos internacionales. A s í 
os (pie t o d a v í a podemos esclamar: A u n 
hay patria, Vcremundo. 
,I(jSÉ B e u k e t y B e l l e i ' , 
Do la l-Revista Ruy López.") 
A D H E S I O N E S . 
COMITE P A T R I O T I C O 
DKL 
B ^ l H H I O D E C O L O N * 
ACTA 
Eu ia ciudad de la Habana á los ocho días 
del mes do Noviembre de mil ochocientos 
noventa y seis, y eu el local de la Sociedad 
Aires d' a miña térra se han reunido en 
asamblea, previa convocatoria que consta en 
las actas auteriores-, el Comité Ejecutivo á 
que estas se lotieren y los vecinos del Ba-
rrio de Colón partidarios de la realización 
de una susc ripción patriótica destinada al 
aunumto de nuestra Armada Nacional. 
A la una de la tarde comienza la asam-
blea, estando ocupado el sillón presidencial 
por I). Víctor A. López, el de la vicepresi-
dencia por O. Ramón Alvarodiaz, y el del 
secretario por D. José Puig y Ventura. 
El Sr. Presidente da las gracias con toda 
la efusión de su corazón á todos los señores 
presentes por la puntualidad con que han 
concurrido á esta asamblea que como se ex-
presa eu su convocatoria, tiene por objeto 
constituir el Comilé Patriótico que ha de 
efectuar dicha suscripción y manifiesta que 
aquel acto estaba precedido por la orgaui-
zación el dia dos del actual del Comité E j e -
cutivo y la comisión gestora que tiene la 
honra de presidir, cuyos actos todos cons-
tan en las actas número uno y número dos 
que lée a continuación el Sr. Secretario. 
Invita ol Sr. Presidente á que hagan uso 
do la palabra á todos los que deseen mani-
festar algo relativo al objeto de la asamblea. 
E l Sr. Mantecón propone que ésta haga 
suyos y apruebe los trabajos hechos por el 
Comité Ejecutivo, y pide (pie su estableci-
miento constituya un Subcomité del que se 
va á constituir. 
Esta petición mueve al Sr. Villamil, 
que está presente, á explicar como está cons-
tituido ol Comité quo hay en su hotel Ingla-
terra y á ratificar las manifestaciones que 
hizo al señor Secretario, primero, y luego á 
la comisión gestora antes de la celebración 
de la asamblea, y son; que éste Comité se 
convertirá en Subcomité del Comité del 
Aarrio é ingresará en la caja de este todos 
los fondos que recaude. 
L a Asamblea aprueba por unanimidad 
todos los actos del Comité Ejecutivo y ma-
nifiesta quo está identificada con la petición 
del señor Mantecón referente á Subcomités 
y que el acceder á ella corresponde al Co-
mité para cuya constitución se ha convo-
cado la Asamblea. 
A continuacióa hace uso de la palabra el 
señor Triay, que con entusiasmo y hermo-
sas frases expresa el objeto de la Asamblea 
y su deseo de que nuestra Armada Nacio-
nal recupere la prononderancia que ha te-
nido eu tiempos pasados y que es tan noco-
saria para que nuestra Patria pueda man 
tener la integridad de su territorio; implí-
citamente hace historia del poderío español 
y de la propaganda que en todas las nació-
"nes del mundo hacen nuostios compatrio-
tas con ol fin de recaudar fondos para cons-
truir buques de guerra que serán donados 
á nuestra muy amada Patria. ¡Cuanta ale-
gría y regocijo, exclama el señor Triay, ex-
perimentará cada uno de nosotros, si algún 
día vemos preponderante á nuestra mari-
na de Guerra! ¡Y cuan grande será nues-
temp ¡San Criste l g u i ñ ó un ojo aproba-
dor, medio escondido d e t r á s de una 
enorme tajada de pastel. 
— A d i ó s , s eñores—di jo el Conde— 
hay para hoy dispuesta una caza a l ia -
bal í , y corro á la cita fijada para las 
doce. 
Y fué á unirse con su hermano, á 
quien, tomando su brazo, le dijo: 
— ¿ S a b e s , querido, que y a tengo mi 
venganza? 
— ¡ A h ! — e x c l a m ó R a ú l . 
—¡Oh! s í — r e p u s o con sarcasmo el 
Conde.—Tarde ó temprano, s e ñ o r a mía 
os arrepent iré i s de haberme pisotea-
do. . ¡ A h ! ¡Si t u v i é r a m o s el diamante! . . 
U n proyecto siniestro acababa de 
germinar de repente en el cerebro de 
H é c t o r , gracias á la c o n v e r s a c i ó n tu-
multuosa de los coherederos. Y así 
meditando, e x c l a m ó : 
—¡Sí , eila será mía! 
I I 
A partir de ese dia, H é c t o r de Mal-
tevert no v o l v i ó á parecer por l a sala 
comedor: cazaba ó p e r m a n e c í a en su 
aposento, manifestando poco a fán por 
la c o n v e r s a c i ó n y trato de sus anti-
guos parientes. 
¿Tramaba q u i z á alguna audaz em-
presa, sin dejar por eso de continuar 
sus pesquisas del precioso diamante! 
A aquella tristeza s o m b r í a y ceñu-
da que cubr ía la frente del Conde, pa-
recía haber sucedido cierta especie de 
a l e g r í a ficticia y febril^ á veces iróni-
tra satifacciÓLi cuando contemplemos cómo 
con nuestro modesto óbolo hemos contribui-
do á tal explendor, á tal poderío á tal gran-
deza! Si nuestros compatriotas residentes 
en las Repúblicas Hispano-Americanas con-
tribuyen al aumento de nuestra Armada 
Nacional, nosotros que tenemos nuestra fa-
milia y nuestras propiedades en Cuba, con 
mayor razón debemos contribuir á este au-
mento, debemos sacrificarnos para conse-
guir la preponderancia de nuestra Escuadra 
porque conservando los intereses do nuestra 
Patria, conservamos los nuestros propios. 
Tomad como ejemplo el proceder de las 
mujeres alemanas que con sus trabajos de 
recolección lentos y continuos han conse-
guido dotar á su nación de uua Escuadra 
temible, que impone respeto á todas las de-
más naciones é infunde cierto espíritu de 
santidad á todos los derechos de Alemania. 
L a Asamblea premió con aplausos los vi-
gorosos conceptos del señor Triay. 
Se nombró una comisión formada de los 
señores Triay, don José Alonso y don Ma-
nuel González, para que presentaran una 
candidatura á la Asamblea para el Comité 
Patriótico; y se suspendió la sesión por 
quince minutos. 
Se lee por el señor Triay la candidatura 
acordada por esta Comisión y es aceptada 
por unanimidad. Esta candidatura que 
marca fielmente como queda constituido el 
Comité Patriótico del Barrio de Colón cons-
ta á continuación de esta acta y va autori-
zada por ol Secretario y ol Presidente de 
este Comité. 
E l señor Mantecón dá gracias á la Á -
sarablea por el cargo con que lé honran y 
que acepta con mqcho gusto, por ser los 
más gloriosos que él puede tener los títulos 
en que figura el nombre de la Patria. 
E l señor Triay felicita á la Asamblea por 
el acierto que ha mostrado en aprobar la 
candidatura propuesta, que está constitui-
da por los vecinos de más arraigo del ba-
rrio de Colón, y se promete soberbios re-
sultados de los trabajos de este Comité P a -
triótico, cuyos individuos son muy conocidos 
por sus sentimientos en favor do la causa 
nacional. 
E l señor Presidente, D. Víctor A. López , 
mega á la Asamblea que dé posesión de 
su cargo al Comité Patriótico proclamado 
á fin de que comience desdo luego sus tra-
bajos. 
L a asamblea accedo; tomi p a s i ó n de 
la Presidencia Ü. ManuelSaavodra y conti-
núa desempeñando la Sjcretaru L). Jos é 
Puig y Ventura; con lo cual queda disuelto 
el Comité Ejecutivo, organizado el día 2 del 
actual por el acta número uno. 
E l Sr. Saavedra al tomar posesión de su 
elevado cargo da las más expresivas gra-
cias á la Asamblea por lo deferente que se 
muestra para con ó!, y manifiesta que ape-
sar de sentir ya el peso de los años, no do-
ja de tener voluntad para realizar el pa-
triótico pensamiento que ha reunido esta 
asambíea; é invita á expresar sus ideas so-
bre la materia á todos los señores concu-
rrentes que lo daseon. 
E l Sr. l íunuera propone á la Asamblea 
que manifieste sí está conforme con la idea 
(le dar el nombre de nuestro Gobernador, 
Capitán General, y General en Jefe, don 
Valeriano Weyler, al primor barco de gue-
rra quo se construya con fondos proceden-
tes de la suscripcióQ patriótica que se roa-
liza en Cuba. 
Hace uso de la palabra ol Sr. Mantecón 
y manifiesta su deseo de que ol nombro (pie 
se dé al barco de guerra sea el del general 
que pacifique la Ibla. 
Flabla sobre lo mismo el Sr. Triay; tam-
bién el Sr. Sau Juan que pide en nombre 
do la industria tabacalera se le dé el nom-
bre de Marqués de Tenerife. 
Habla otra vez el Sr. Mantocén,. y so a-
cuerda consten en acta las sipi^atía^ do ia 
Asamblea hac ía la ideado, que el primer 
barco que se construya con fondos de esta 
suscripción patriótica cubana lleve el nom-
bre de Wcylcr, y que el segundo que se 
canstruya lleve el nombro del General que 
tonga la suerte de pacificar la Isla. 
No habiendo otras cuestiones que diluci-
dar, el Sr. Presidente D. Manuel Saavedra 
expresó caán agradecido y obligado queda-
ba á la Asamblea por la cordura, templan-
za y patriotismo con que había discutido 
todas las cuestiones quo so habían presen-
tadp.—El Secretario, José Puig y Ventura. 
—Ltubricado,—Vto, Bao.—El Presiden te, 
Manuel Saavedra.—Rubricado. 
Comité Patriótico del Barrio 
de Colón. 
E n la Asamblea celebrada hoy en "Aires 
d'a Miña Torra,, se ha coastituido este Co-
mité de la manera siguiente: 
Presidente honorario 




José María Mantecón. 
Manuol González Alvarez 
Víctor A. López. 
Tesorero 
Pbro. D. Francisco Cabanas. 
¡Secretario 
D. José Puig y Ventura. 
Subsecretario, 
. . Adonis Valdés. 
Vocales. 
D. Ramón Alvarodiaz, 
Esteban Mata. 
. . José Munuera. 
. . Ramón P alacio. 
Felipe Bohigas. 
. . José Bartumou. 
. . Matías ürtizberea. 
. . Nícauor Troucoso. 




José Otero y Suárez. 
. . José Alo nso. 
ca sonrisa aguzaba sus labios; á veces 
murmuraba para sí: 
—¡Olí! ¡Si t u v i é r a m o s el diamente, 
mi venganza se real izar ía pronto! 
Pero la entrada del subterráneo , de 
aquel subterráneo famoso qu'j encerra-
ba el cofre con el diamante, aquella 
entrada, no p o d í a darse con ella. Y el 
Conde entonces, d e s p u é s de una noche 
de pesquisas infructuosas, pasaba ho-
ras enteras de me lancó l i co desaliento, 
de laxitud moral y f ísica, é iba á pedir 
á los bosques, en medio de su soledad, 
un poco de calma y olvido. 
U n dia H é c t o r h a b í a salido solo de 
Montmor ín; con escopeta de dos caño-
nes al hombro, y á pie, contra su cos-
tumbre, h a b í a s e internado en aquellos 
grandes bosques que se e x t e n d í a n 
desde Montmorín , remontando el curso 
del Cus in . 
E n aquel paraje la naturaleza sil-
vestre y pintoresca del Morván pare-
cía haber desplegado todo su lujo de 
e s p l é n d i d o s horrores, toda su graciosa 
elegancia de p a í s abrupto, que tiende 
á parecer como la Escoc ia francesa. 
E l Cus in rodaba ruidosamente sobre 
un lecho de rocas sonoras, encajonado 
entre dos series de colinas cortadas á 
pico, por cuya ladera serpentea un 
estrecho sendero tallado en escalones 
vivos y á veces desiguales, que de or-
d;¿iario só lo pisaba el pie de los pasto-
res y cazadores furtivos. 
Aque l las dos filas de colinas esta-
ban cubiertas de bosque espeso, que 
D- Francisco Tuero. 
Joaquín Portas. 
Juan Palé. 
. . Félix González. 
José Pérez. 
. . Luciano Peón. 
Fernando de la Uz Al varez. 
. . Esteban Ronco. 
Joaquín González. 
José l iarla Rolaño. 
Cipriano Roigada. 
. . Víctor Pérez. 






. . Daniel Cabás. 
. . Manuel Soto. 
. . Ricardo Buna. 
Joaquín Gutiórrez. 
. . Manuel G. Peraza. 
. . José Solis. 
Juan Víla. 
Manuel González. 
. . Juan Sureda. 
José María Rodríguez. 
. . José Menéndez. 
. . Miguel Corrales. 
. . Benigno Figuoroa. 
. . Pedro Concha-
. . Bernardo González. 
. . José A. Taboadela. -
Plaea del Polvorirt. 
D. Daniel Soler. 
. . Lüis Alvarez Bái cotia. 




Manzana de Gómez, 
D. Ginés Ramos. 
. . Fernando Aodo. 
José Gastón. 
S-ibcom i té ' f Colón-Marina. * 
D. José E . Triay. 
Siihcomité "Colón-Inglaterra." 
D. Juan F . Villamil. 
Subco mité u Colón-Ant ig üedad." 
Este Subcomité «-Colón Antigüedad," ten-
drá por representante, dentro del Comité 
patriótico del barrio de Colón, á su Vice-
presidente, D. Manuel González Alvarez. 
Habana, 8 de Noviembre de ISUG. 
E l Secretario, José Puig y Ventura.—Ru-
bricado.—Vto. Bno. E l Presidente, Manuel 
Saavedra.—Rubricado. 
Fásica i l T a l i » íel señar Bajar 
Tenemos el gusto de remitir á V. copia 
exacta do la junta patriótica quo hemos te-
nido los operarios y depondienr.es de la fá-
brica de tabacos de don José Bejar, sita en 
la calle de Maloja 155, con el objeto de 
recolectar fondos para el aumento do la 
marina de guerra española; lo que comuni-
camos á V. para que en las columnas de su 
bien redactado periódico lo dé publicidad 
si V. así lo creo oportuno, lo que le agrade-
cerán á V. de todas veras los obreros y de-
pendieutes do dicho taller. 
Dios guardo á usted muchos años. 
Habana, ü de noviembre 1S9G. 
E l Presidente, 
Eduardo Valdés. 
Sr. Director del D ia r io de l a Mar ina . 
E n la ciudad do la Habana, á los tres días 
del mes de noviembre de 18ÜG y en la fá-
brica do tabacos de don José Bejar, sita en 
la calle de la Maloja, número 155, se reunió 
á las ocho de la noche una comisión de ope-
rarios y dependientes para formar un comi-
té representativo (pie participe en un todo 
de los enaltecidos sentimientos de nuestros 
compatriotas do Méjico y quo de una ma-
nera tan entusiasta han sabido llevar á ca-
bo los obreros de la fábrica de "Henry 
Claj;" y constituidos en junta se procedió á 
una votación de la que resultaron electos 
los sonoros siguientes, apuntándose acto 
continuo con una derrama voluntaria en la 
forma que se dice á continuación: 
Presidente honorario 
Sr. D. José liejar. 
Idem efectivo 
„ „ Eduardo Valdés. 
V ice-Presidente 
„ „ José Menéudez. 
Secretario 
,, „ José León. 
Vice-Secretario 
„ Manuel Díaz. 
Tesorero 
„ ,, José Bejar. 
V ice-Tesorero 
„ „ José Mercader. 
Vocales 
,, „ Manuel Faya. 
,, Bernardino Guorbo. 
,, ,, Joaquín Carril. 
,, Juan F . Peñalver. 
;, ,, Francisco Feruándoz. 
„ ,, Adolfo García. 
,, Nicolás ilaya. 
,, Benigno Valdés. 
„ „ Manuel Fernández. 
,, ,, Antonio Rodríguez. 
,, ,, Felipe Herrera. 
„ ,, Tomás Rodríguez. 
,, Domingo Ruisoco. 
„ „ Manuol Posada. 
fOKO PLATA 
Señores don 
José Bejar . . . 
Eduardo Valdés . . 








serv ía de abrigo á, bestias salvajes, y 
donde rara vez se aventuraba el hom-
bre á penetrar. 
E n un cierto sitio, de tal modo se 
encauzaba estrechamente el río entre 
las dos cadenas m o n t a ñ o s a s , que é s t a s 
h a b í a n sido reunidas por medio de un 
puente, nno de esos puentes inventa-
dos por el hombre del desierto, y que 
consisten en un tronco de árbol tendi-
do en todo su largo de oril la á orilla, 
groseramente igualado á fuerza de ha-
chazos, y tan estrecho, que era menes-
ter ser atrevido y fuerte para poner el 
pie en é l y pasar sin extremecerse, sin 
experimentar v é r t i g o s , por cima del 
C u s i n que borbollaba y zumbaba con 
blanca espuma á muchas toesas de 
profundidad. Y , sin embargo, ese 
puente no ten ía uti l idad alguna real , 
pues d e s p u é s de pasado y en la ori l la 
opuesta á la de Montmor ín , só lo se He 
gaba á una gruta gigantesca formada 
por las rocas, y que, s in él , h a b r í a sido 
inaccesible al hombre. 
E n esa gruta era donde los pastores 
se refugiaban los d í a s de tormenta, 
encendiendo algunos ramajes secos, 
como lo atestignaban las paredes d é l a 
roca, ennegrecidas por el humo al ex-
terior. 
E l horror silvestre de ese paisaje 
h a b í a seducido al Conde; las tempes-
tades de bu alma se u n í a n en cadencia 
y^secreta a l egr ía con el ruido tumul-
tuoso del torrente y el gemir doloroso 










Manuel Fernández . . . 
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L o que dió por resultado las cantidades 
siguientes: 
En oro 192-22, y en plata $12-00; y acor-
dándose hacer la suscripción extensiva al 
taller, resultó con un producto de $18-05, 
quo sumado á lo recolectado en el seno do 
la Directiva, hacen un total en oro de $92-22 
y en plata $30-05; nombrándose uua comi-
sión para que dichas cantidades las deposi-
te en el Banco en la cuenta corriente que 
ese establecimiento tiene dedicada al exee-
lentísimo señor Capitán general de esta is-
la, y fuese entregado el quedan del depósi-
to á la misma autoridad con el noble propó-
sito do aumentar nuestra marina de guerra. 
También se acordó que en lo sucesivo fueso 
la recolecta semanal para el taller, con el 
miuimun de diez centavos, y para la Direc-
tiva con el de cincuenta centavos mensua-
les; haciéndose los depósitos meusualmonte 




Taller áe envases para tabacos de Díaz 
y Vega, Manrique SI, 93 y 95 
Habana. 
Sr . Director del D i a r i o de Ma-
r i n a . 
Muy respctablñ señor mío: 
Tengo el gusto de pener en su conoci-
miento que los dueños y operarios de diebo 
taller, han contribuido y contribuirán en lo 
sucesivo en la forma que determina el acta, 
que adjunto lo remito por si tiene á bien 
darle publicidad en las columnas del perió-
dico de su digna dirección. 
Aprovecho esta oportunidad para ofre-
cerme de usted con la mayor consideración 
s. s. q. a. m. b., Manuel Novena. 
E n la ciudad de la Habana á los siete 
días del mes de noviembre del año de mil 
ochocientos noventa y seis, se reunieron en 
la calle de Manriquo, números 91, 93 y 95, 
taller de envases para tabacos de los seño-
res Díaz y Vega, los dependientes y opera-
rios do dicho taller, invitados por los seño-
res dueños del mismo, con el objeto de con-
tribuir en la mejor forma posible á la sus-
cripción popular tan felizmente iniciada por 
los españoles residentes en Méjico y secun-
dada con tanto patriotismo por los entu-
siastas obreros de las fábricas de tabacos y 
cigarros "Henry Clay", para el aumento de 
nuestra marina de guerra. 
Abierta la sesión sobre el indicado pun-
to, hicieron uso de la palabra varios seño-
res concurrentes, los que con frases alia-
mente patrióticas se dirigieron á los demás 
compañeros, elogiando la conducta de to-
dos aquellos que contribuyen con sus do-
nativos al aumento do nuestra escuadra, 
para (pie reforzada ésta con potentes aco-
razados, pueda responder dignamente á su 
brillante historia, paseando triunfante por 
todos los mares la bandera do oro y gualda 
como lo han hecho nuestros antepasados, 
pues es evidente, (pie ahora como entonces, 
han de surgir héroes como los de Lepante, 
Trafalgar y el Callao, que sabrán demos-
trar al muado entero si el caso llega, quo 
son dignos descendientes do Gravina, Chu-
rruca y Méndez Núñez, y quo al Igual do 
aquellos llenarán las páginas gloriosas do 
la bistoria patria. 
Grande fué ol entusiasmo que se produjo 
entre los concurrentes, los que inmediata-
mente acordaron nombrar el comité, para 
que en el acto se hiciera cargo, siendo a-
clamada la siguiente candidatura: 
Prosidonto: Don Carlos Varas. 
Vicepresidente: Don Ramón de la Vega. 
Tesorero: Don Teodoro Díaz. 
Vocales: Don Rafael Díaz Leitón, don 
Miguel Marchante, don Juan M. Rodríguez, 
don Antonio Fernández. 
Secretario: Don Manuel Noreña. 
Enseguida tomaron posesión de sus car-
gos, tomándose los siguientes acuerdos: 
Io Quo todos los empleados do la casa 
contribuirán con cincuenta centavos plata 
raensualmente como cuota mínima. 
2? Que todas las cantidades que ee re-
cauden queden en peder del señor Tesore-
ro mientras quo por el comité no se acuer-
de su entrega definitiva á quien corres-
ponda. 
3" Los señores Díaz y Vega, contribui-
rán con la cuota mensual de cinco pesos 
treinta centavos oro. 
Y 4o Que en el acto se hiciera uua co-




Díaz y Vega $42 40 
Rafael Díaz Leiton 10 60 
Carlos Vara 5 30 
Eusebio Hernández 4 50 » 
Marcos García 2 
Antonio Trujillo 2 
Virgilio González 2 
Julio Granel 2 
Benito Duarto 2 
Nelson Larqui 2 
José Aranguren 2 
Martin Fernámiez 1 
Alejandro Fernández 1 
Miguel Marchante 1 
Eugenio del Toro 1 
garganta y hac ía doblar en lo alto las 
copas de \oz árbo les extremecidos. 
Desde su estancia en M o n t m o r í n , 
h a b í a llegado muchas veces hasta ese 
puente de madera, y se hab ía sentado 
á dos pasos do su extremo. Sea por 
d e s d é n de afrontar un riesgo i n ú t i l , 
sea por temor de escurrir el pie a l 
atravesarle, nunca H é c t o r h a b í a tra-
tado de llegar á la gruta, c o n t e n t á n -
dose con admirar de lejos su e x t r a ñ o 
orificio y negras fragosidades, Á ese 
mismo sitio, pues, d i r ig ió su paseo so-
litario aquel d ía; y como el sol era ar-
diente é i luminaba de lleno el río y el 
puente, s e n t ó s e á alguna distancia so-
bre el verde musgo y medio encubierto 
por un grupo de hayas. 
Como hombre que h a b í a pasado su 
infancia en Alemania , en esa patria de 
leyendas nebulosas, de los cuentos fan-
t á s t i c o s , cuyas escenas se desarrollan 
en medio de vastas selvas de pinos, 
dsnde el diablo elige domicilio; á des 
pecho de su c a r á c t e r ardiente, ambi-
cioso, apasionado, H é c t o r de Malte-
vert era meditador y se c o m p l a c í a en 
aquellos e s p e c t á c u l o s grandiosos de 
una naturaleza salvaje. 
Y cuando se hal laba sentado en 
aquel lugar desierto, y quo el ruido 
del torrente s u b í a á sus o í d o s fascina-
dos, entonces so deslizaba sin adver-
tirlo, y ú u i c a m e n t e l a noche p o d í a 
arrancarle de su dolorosa contempla-
c ión; porque, en aquellos momentos, 
d e s a p a r e c í a H é c t o r altanero, ambicio-
Juan Polio 
Juan M Rodríguez 





Manuel Noreña. . , 
$62 80 $26 
Sesenta y dos pesos ochenta centavos eo 
oro y veinte pesos on plata. 
Y por último, se acordó mandar copia de 
esta acta al Diakio ok l a Marina para 
su publicación, levantándose la sesión en 
medio del mayor entusiasmo. 
Habana, 9 de noviembre de 1896—El 
Secretario, Manuel Noreña.—Vto. Rao.: El 
Presidento, Carlos Varas. 
F A B R I C A D E TABACOS 
LA FLOR DE J . S. MURIAS Y CP, 
Virtudes, 1)6.—Habana. 
Sr . Director del D i a r i o de l a 
RIÑA: 
Muy señor mió: 
Acogida con amor y cariño por los entu-
siastas operarios y depondiontoa do esta fá, 
brica la noble y levantada idea iniciada 
por nuestros compatriotas residentes «u 
Méjico, y dignamente secundada por los 
obreros de Henry Clay, do exaltará su ma-
yor auge á nuestra gloriosa marina de gue-
rra; y ardiendo en deseos de cooperar á la 
consocución de tan hermoso proyecto, con-
tribuyendo con su modesto óbolo, decidie-
ron formar en junta un comité, cuya candi-
datura unánimemente aprobaba fué la si-
guiente: 
Presidente, señor don Eduardo Suárez, 
Vicepresidente, señor don Amelio Suárez. 
Tesorero, señor don Antero Suárez. 
Secretario, señor don Alberto Suárez. 
Vice secreiario, señor don Felipe Galle-
gos. 
Vocales, señores don Manuol Fernández, 
don Ignacio Partagás, don Juaa Mané, don 
Matías Maresma don Aquilino Campcambr, 
don José Piniella, don Camilo Ferminel, 
don Serafín Marinas, don José Toirán. don 
Rafael González y don Arturo Rivera. 
Constituidos en junta, as) que hubieron 
tomado posesión cío sus respectivos cargos, 
se acordó lo siguiente: 
1? Hacer una recolecta extraordinaria^ 
que dió por resultado las cantidades si» 
guientes: 
Oro $244.32 Plata $39.85 
2o Que la cuota mínima fuese do 10 cen-
tavos semanales para los operarios, y de 5t 
centavos mensuales para los dependientes. 
3o Que los fondos (]ue se recauden que-
den en poder de la casa hasta tanto deban 
de ser entregados á quien corresponda. 
Lo que me complazco en comunicar á 
usted por si lo cree digno de publicidad, 
aprovechando con placer esta oportunidad 
para ofrecerme como eu más atento s. s. q. 
s. ¡ m . ' b . — E l Vicesecretario, Felipe G a . 
liegos.—V? B0—El Presidento, Eduardo 
Suárez. 
Habana, noviembre 11 de 1890. 




























































































Total $ 244.32 $39.85 
LA JUNTA DE OBRAS DSL PUERTO 
Secretaria- Contaduría 
E l personal de las oficinas, el do las em-
barcaciones y los jornaleros de las obras á 
cargo de esta Junta, han convenido contri-
buir mensuahnente á la suscripción patrió-
tica iniciada para el aumento'de la marina 
so, vengativo, para dar paso al ena-
morado de veinte a ñ o s , 'para quien el 
universo v a l í a menos que una sonrisa, 
y que habría dado su vida por uua mi-
rada de la Condesa. 
D e esa suerte, H é c t o r se hal laba 
otra vez entregado á ese largo s u e ñ o 
de amor, durante el cual se le olvida-
ban las horas, cuando un rumor do pa-
sos y voces, resonando á alguna dis-
tancia, le s a c ó de su d i s t racc ión . 
Los pasos eran lentos, como suelen 
serlo los de dos enamorados, para 
quienes el tiempo que huye nada im-
porta; las voces eran frescas y suaves 
coma lo son las de la j u v e n t u d . . . . 
Y al sonido de una de ellas, todos 
los miembros de I l é c t o r se estremecie-
ron y l a sangre af luyó á cu corazón 
como para ahogarle . . 
H a b í a reconocido la voz de la C o n -
desa. 
E l l a era en efecto, a p o y á n d o s e en el 
brazo de J u a n y salvando ligera aquel 
sendero abrupto, que corría por la la-
dera del barranco y conduc ía al puen-
te, en el ribazo de un lado y la roca 
hueca del otro, 
—Por c i e r t o — d e c í a — v u e s t r o s 'alre-
dedores do Montmorín son maravillo-
sos, primo mío, y paréceme como si mo 
hal lara en el teatro d é l a Op^ra de Vio-
na, donde las decoraciones represen-
tan á veces l a Se lva l í e g r a . Cuando 
me anunc iába i s un paisaje de los m á s 
silvestres y originales, vuestra descrip-
c ión no alcanzaba á la r e a l i d a d . . . . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N o v i e m b r e 11 de 1896. 
A» anerra; y babiendo empezado á hacer 
donativos desda el raes de octubre próximo 
$20.70 
pasado, el importe de estas, correspoudiea 
tés A dicho raes, es el siguiente: 
personal de la dirección facultativa 
Id. de la Secretaria y Conta 
doria. 
Dotación de la draga •'Comercio. 
hl d é l a id. "Cristina.".. . 
barca grúa 




4.20 Id. d é l a 
Jornaleros de 
muelles 
Jornaleroa reconstrucción del muelle 
de San Francisco 5.85 
C.70 
Total $ 72.30 
Setentidos pesos treinta centavos en pla-
ta que se han depositado en el Banco En-
paüol de la Isla de Cuba, en la cuenta a-
bierta para este objeto en dicho estableci-
miento. 
Y tengo el gusto de participarlo á usted 
para su conocimiento y por si se digna in-
sertarlo en las oolumnns del periódico do su 
direccióu. 
Dios guarde á usted muchos años. 
Habana, 9 de noviembre de 189(1 
E i Secretario Contador, 
J u a n Antonio Castil lo. 
Sr . Director del D i a r i o de l a Ma-
r i n a . 
D O N A T I V O S P O P U L A R E S 
PARA E l AUMENTO DE 1A MAUINA DE GUERRA ESPASülA 
INICIADOS POR LOS OBREROS DE LA FABRICA DE TABACOS DE "HEXRY CLAY" 
Cuota extracrdinam'i Cuota mensual 
0\lO 
Suma anterior $ 7.328 05 
Fabrica de tabacos Hija de Cabanas y J . ; 
Carvajal ! W4 53 
Fabrica de tabacos Aguila de Oro (extraor-i 
dmaria v 2* quincena de Octubre) | 550 14 
PLATA ORO PLATA 
3.316 2 í 
236 851 
so - . J 
3S6 2-.x; 
78 00 3'25 +3 
136 109 25 
Tota!, 31 de Octubre $ 8.5*33 Ü2¡$ 3.OSO 34$ 214 55$ 434 (¡8 
FAbrica de tabacos Flor de Cuba I 368 02 
Almncén de maderas. D'\a¿ Blanco 1 
Fábrica de tabacos E l Crepúsculo 47 70 
Varios vecinos do Santa Clara 
Fábrica de tabacos L a Sofía I 00 G5 
L a BeUnda ! 116 95 
Newton \ 106 00 
El Nuevo Mundo ! 
La Sabrosa j 250 70 
L a Española (dos sema-
nas) I 
Manuel Avece* (Colón) i 
Fábrica de tabacos liomeo y .Iidieta 80 73 
Talabartería Potro Andaluz 
F . Palacio y C*. 
Centro del Magisterio 
Fábrica de tabacos J . D. Díaz y Tuero 
Eólix Murías 
JRpfineria PousOrta 
Café Kl Garibablinn 
Escogida La Manteiga | 42 40 
Luis Felipe Oómos (Pinar del Hio) i 
Enipleadi>s (.le Kítamüo 
Sasirerla de Saeu/. Cu ¡ahorra i 10 60 
Callo del Qbiî H) (Noviembre 5) ¡i 1.600 00 
fábrica de tabácoa La Estrella | 100 71 
Di-irio " E l Cení niela" | 
Fábrica de tabacos L a Antilla Cubana 130 38 
J . Alvarez | 93 30 
cigarros El Siboney 
. . de tabacos A de Villar y Villar (dos 
semanas) 
Fábrica de licores 
Fábrica de tabacos llenry Clay (mensual, 
Oclubre) 
Fábrica ile cajones y cnVáeos Arbildua y 
Hetuieta. 1 
Fábrica de cajouos y «nvases Vidaurapa, 
Arana y Ufarle 
Peluquoria SalOn Central, el 2 por 100 de la 
entrada líquida mensual 
Tren de Landiaa de J . González y Ctt i 
Fábrica de tabaeoa Pedro Murías (3 sema 
ñas) 
Prbguería l ia Central I 
• . . Lobó y C" 
Ci iit io Kspendedores de carne (mercadosjj 
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$ 6.387 401$ 337 65,$ 1.770 11 
A D V E R T E N C I A . 
Suplicamos á los Comités en funcionos, así como á las demás colectividades y á cuan-
tos contribuyao á tan patriótica obra, que nos remitan todos los datos que puedan dar la 
mayor exactitud en la contabilidad que el Diar io dk l a Makina se propone llevar, y con 
especialidad en la cuota mensual, y así no sólo cumpliremos con un deber gratísimo, sino 
que tambión los misinos contribuyentes estarán al tanto del aumento que toma la colosal 
obra iniciada .por los obreros de ésta capital y del total recaudado que se puede disponer 
á fin de cada mes. 
Habana, Noviembre 7 do 1806. 
N O T I C I A S B S L A 
I N S U R R E C C I O N . 
De uuestrosí (u responsales especiales. 
(POR OOBBBO) 
D E T U N A S D E Z A Z A 
Noviembre 6<&1896 
E l G e n e r a l L u q u e 
A y e r sallo de ¡Sanct i -Spír i tus el E x " 
c e l e n t í s i m o señor genera! D. A g u s t í n 
Luque, jete de esta d iv i s ión , acompa-
fiado de sus ayudantes con rumbo á 
Faredes , revistiendo en diebo punto 
al brillante e s c u a d r ó n de H e r n á n Cor-
t é s . 
Kl general Luque sigue desde este 
punto con dicho e s c u a d r ó n hasta Sanc-
t i -Sp ir i tus y en breve sa ldrá á ope-
raciones. Muchas glorias deseamos 
al general Laque, como á toda la ofi-
cialidad, por contar con uno de los es-
cuadrones que m á s se distinguen por 
su excelente personal y brillante or-
g a u i z a c i ó n . 
E l c a p i t á n I J r u e l a 
Rti condiciones de buena defensa 
han quedado los fuertes que bajo la 
d irecc ión del señor Líruela se han ree-
dilicado en este pueblo, y todos los 
habitantes que componen la s e c c i ó n 
de voluntarios secundan y ayudan á 
este militar por el in terés , l a e n e r g í a 
y la actividad flae siempre demuestra 
en todo lo que «e refiere al bienestar y 
rtfeieusa del pueblo. 
E l Sr, ¡Silva jefe de la Es tac ión del 
ferrocarril, ayuda con gran entusiasmo 
á todos ios trabajos que son necesarios. 
L o s nombres de loa fuertes son Alfon-
so X I I J , España y Weyler. 
E l c a ñ o n e r o " A r d i l l a " 
D e s p u é s «le algunos dias de ausen-
cia hemos visto fondear en este puerto 
á dicho buque que no hace muchos dias 
so bat ía en el rio San J u a n con nume-
rosas partidas rebeldes, y que, acribi-
llado de balazos, demuestra que si es 
r á p i d o en su andar también cuenta con 
un gran valor para quitarle al enemi-
go pertrechos valiosos de guerra y 
otros efectos. 
E l genera l L ó p e z A m o r 
E s t s prestigioso jefe ha salido con 
una columna y aun no ha encontrado 
en su paso ninguna partida rebelde. 
!No dudamos de que, dadas sus condi-
ciones, si los encuentra de seguro les 
dará una buena lecc ión . 
F l Corresponsal. 
D E A L Q U I Z A R 
Noviembre 7 de ISDO 
M e r e c i d a r e c o m p e n s a 
•Ayer se rec ibió en esta la grata nue-
v a de haber sido concedida la cruz ro-
j a del mérito militar de primera clase, 
pensionada, en permuta de la senci l la 
que se le conced ió por la a c c i ó n del 
F a l c ó n , ocurrida el 27 de abril ú l t i m o 
al primer teniente del b a t a l l ó n infan-
tería de Luchana, don Pedro T o m á s 
N o g u ó s . 
B ien merecida tiene el teniente To-
más, esa recompensa. 
D e s p u é s de nueve meses de cons-
tantes operaciones en las distintas pro 
v i n c i a s d e l a I s la , h a b i é n d o s e batido 
como bueno diez y seis veces distintas, 
ocupa hoy un cargo de confianza en la 
representac ióu del cuerpo á que perte-
nece. Es te cargo que es de suplente 
habilitado, lleva anexos el de secre-
tario del jefe representante y el de 
ayudante de plaza, las cuales desem-
p e ñ a con la mayor laboriosidad y celo, 
siendo objeto de la m á s absoluta con-
fianza por parte de sus jefes y del ca-
riño y respeto por la de sus subordi-
nados. 
E l Corresponsal. 
D E 
Aver 
R E C R E O 
Noviembre, 7. 
tarde. ia seceión movilizada del 
tercer escuadrón de Cbapelgorris, que man-
da el bizarro primer teniente D. José Gar-
cía, por orden de! señor comandante de ar-
mas d.» este pueblo, D L i m Losada, prac-
ticó rotjonocimientoa c 1 ¡03 ingenios Recreo, 
AtmsM I y Santa Hita, y en" la sitiería de 
Tres Seums. 
En ia linca Arholeili, tle D. Juan Castro, 
encontró una partida rebelríe, que fué bati-
da y disperóiuia. 
A los rebeldes se les cogierou cinco ca-
ballos eon monturas y dos foreernlaa. 
Se créd <r.¡e lleveu rarioá muertos y heri-
dos, pues !:t carga dada por la Beccióu fué 
impetuosa v de sorpresa. 
i>o leo úió tiempo de rehacerse. 
Lo avanzado de la hora impidió hacer 
reconocimientos en el terreno. 
L a partida so componía de unos 60 hom-
bres j estaba mandada, segúu noticias, por 
el cabecilla Andrés Moreno. 
L a sección no tuvo baja alguna. 
E l Corresp 7isal. 4 
D E J O V E J L L A N O S 
Noviembre, 7. 
E l g:2n5i-al P r a t s . 
Aver, en tren especial, iiejíó ¡i esta el ge-
neral I). Luis Prats, comaudante geDerid 
de la tercera División del tercer Cuerpo de 
Ejército y goberuador militar de la provin-
cia. 
T r a s l a d o . 
L a representación del b:ital!ón moviliza-
do de voluntarios de .Matanzas, que rádícai-
ba en esta plaza, ha^i lo trasladada á Sa-
banilla de Guareiras, para cuyo punto debe 
salir mañana. 
E l referido batallón está mandado por el 
coronel, teniente coronel D. Adolfo Alvarez 
Ármendariz. y opera activamente por la 
zona de Jugiioy Grande. 
E l Correspons'il. 
R e S í i h í o D a m i i i g o 
Noviembre, 8. 
U n c o n v o y 
D e s p u é s de 15 d í a s de operaciones 
por los t é r m i n o s municipales de L a j a s , 
Cruces, Kanchuelo, San J u a n de las 
Yeras , y de conducir el convoy en 
un ión de otras columnas á Manicara-
gua, con 50,000 raciones, regresaron á 
este pueblo el ba ta l lón de L u z ó n y los 
movilizados do Santo Domingo, á las 
ó r d e n e s del teniente coronel Ko ldán . 
E n esta penosa marcha por entre 
montes y m o n t a ñ a s la columna de L u -
zón no tuvo que lamentar ni una sola 
baja. 
E l convoy, compuesto de 95 (jarretas, 
l l e g ó con toda felicidad al pueblo de 
Manicaragua. 
G a l i c i a 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó en Santo Domin-
go el bata l lón de Ga l i c ia , que v e n í a del 
pueblo de Cruces, á las ó r d e n e s del te-
niente coronel Roma. 
Centro I s a b e l l a C a t ó l i c a 
E s t e centro b a c í a muchos a ñ o s que 
v e n í a decayendo. L o s pocos socios que 
quedaban t u v i é r o n l a feliz idea de cam-
biar su nombre por el de Casino E s p a -
ñol, y de eligir para presidente á don 
Severo A . Lujín, c a p i t á n de l a G' com-
p a ñ í a del bata l lón de L n z ó n , á cuya 
actividad y mejores deseos d é b e s e que 
hoy el Casino e s té pintado, amueblado, 
ierme una biblioteca y cuente con 150 
socios, aniiuados y dispuestos á ayudar 
al presidente qu todo lo que sea nece-
sario. 
T a n pronto como se concluyanlos 
trabajos del mobiliario y pinturas, da-
rá p r i n c i p i ó l a formación del teat»o. 
E l Corresponsal, 
0 E M A T A N Z A S 
Noviembre, í). 
Al dirierirso ayer por la mañana el fcron 
mixto que presta el 1 ervici.) del ramal de 
Navajas á jagüey Grande, de la Empresa 
del Ferrocarril de Matanzas, al último pun-
to citado, el maquinista don Federico Gon-
zález y el conductor don Ricardo Madan, 
hicierou disminuir la velocidad del tren, 
por hallarse cortada la linea telci;rática. 
Al llegar al kilómetro (32, entre Navajas 
y Pedroso, los referidos empleados detuvie-
ron complotumento el tren cou el ün de em-
patar el alambre, observando el reparador 
d'>n Joaquín Hamos y el maquinista señor 
González, que jauto á la carrilera había una 
especie do montículo, que habían salvado la 
locomotora y el alijo, montículo (pie les lla-
mó ia atención, por lo que se procedió á su 
examen, encontrando cubierto por tierra 
junto á uno de los carriles, un aparato ex-
plosivo unido á unos cartuchos d í dinamita. 
Con las precauciones del caso fueron co-
gidos, que por un verdadero milagro no 
hizo explosión, causando desgracias al cru-
zarle por encima parte del tren, llevándose 
á Jagüey Grande, donde fué entregada á 
las autoridades competentes. 
Fuerzas del destacamento do Quintana, 
Jovellanos, omboscadaí en la Perica, bi-
cieron fuego anieave.r sobre dos individuos 
que pasaban ocuhánd isój hiriend.o á uno, 
que se fugó con su compañero, abandonan-
do dos sacos con carne y otros efectos, que 
fueron ocupados. 
Las guerrillas locales de Ceivantes al 
manao del teniente Presa-;, on reconoci-
mientos practicadas el sábado, encontraron 
un grupo enoinigo que .¡o dispersó uespaés 
do un ligero tiroteo, dejando en poder do la 
fuerza un muerto, que identificado resultó 
ser el insurrecto Ángel Tomó, presentado 
dos veces, ocupándole un caballo con mon-
tura y un machete. 
L a fuerza no tuvo novedad. 
El sábado se presentaron á indulto: 
En el Roque, sin armas, Quintín Campos, 
de la partida de Pope Hoque. 
En Sabanilla, Ignacio Ruiz, d é l a partida 
de José Sosa. 
E l batallón movilizado de Matanzas, en 
combinación cou las guerrillas de Claudio 
ó Torriente, al mando del Comandante de 
armas de este punto, practicaron ayer una 
operación sobre el "Rato de Jíearita,, don-
de peuetraron por tres puntos, batiendo y 
dispersando al enemigo, que dejó sobre el 
campo seis muertos, hechos por dos guerri-
lleros. 
L a fuerza no tuvo novedad. 
Al pasar ayer por los Arabos, Macasrua, 
el tren de la Bmpresa de Cárdenas y Júca-
voi descarriló en al punto llamado ''San 
Cristóbal," saliéndose de la vía el carro 
blindado y dos más, siu que ocurriera no-
vedad alguna. 
E l hecho resultó casual. 
Ayer se ha presentado en Cárdenas, sin 
armas, Andrés Domiuguez. 
Veinte y cinco caballos del escuadrón de 
voluntarios de Cárdenas, al mando del te 
nieute Trujillo, en recorrida por Maribona 
y Cantera, en las afueras de aquella ciu-
dad, batieron ayer un grupo enemigo al 
que hicieron dos muertos que llevaron 
Cárdenas para identificar, ocupándoles 
caballos y dos monturas. 
L a fuerza tuvo un contuso y herido 
caballo que montaba. 
D e C i l r d e o a s . 
Noviembre, 9. 
A t a q u e á l a A g u a d a 
Ampliamos con los detalles siguientes la 
noticia del ataque al pueblo de Aguada de 
Pasajeros, que dimos á nuestros lectores en 
el número del sábado, día del hecho. 
L o s r e b e l d e s 
Los rebeldes que llevaron á cabo el ata-
que estaban capitaneados, 'como hemos di-
cho, por el cabecilla Valentín Menéndez, 
conocido por E l Asturiano; pero se nos di-
ce que era montañés. 
Sumaban unos cuatrocientos hombres. 
Hicieron la irrupción por la línea férrea 
en dirección á Jagüey Chico, el paradero 
más inmediato en el itinerario ascendente 
del tren de Taguaramas. 
Hemos oido decir que llegaron en las pri-
meras horas de la noche del viernes y acam-
paron en las inmediaciones del cementerio 
de la Aguada, esperando la llegada de los 
claros del dia para realizar su intento, 
E l a taque 
Para efectuarlo, se dividieron en tres 
grupos pequeños y uno principal. 
Aquellos con el encargo de tirotear los 
fuertes, mientras el grueso de la partida 
procuraba entrar en el poblado para sa-
quearlo. 
E l tren de pasajeros de Taguaramas ha-
bía pernoctado en Aguada y estaba á pun-
to de salir cuando comenzó el tiroteo. 
L a d e f e n s a 
De la Aguada había de salir la noche 
anterior un tren de reparacionea, que no 
hfcgó á verificarlo. 
Este tren teilía una e3C0ita uno3 d 
ce hombre». 
Esta escolta y la del tren de pasajeros, 
empezaron á hacer fuego sobre los rebeldes 
que avanzaban por la línea y los que se de-
jaban ver por los sitios iumediatoa al para-
dero. 
A los pocos momentos de iniciado el ata-
que llegó ia máquina Piloto del tren militar, 
con su escolta de 20 hombres del batallón de 
llurgos, que entraron en fuego iumediata-
mente. " 
A pecho descub ier to 
Viéndose que algunas servían de para-
peto á los rebeldes, una parte de las fuer-
zas se echaron á la calle, persiguiendo al 
enemigo y acosándolo al extremo de hacerlo 
retirar. 
L a mandaba el teniente Aguilar. 
M u e r t e del jee: 
En los primeros momentos, una bala de 
las escoltas dio muerte al cabecilla Menén-
dez, que se puso en primera fila, dirigieudo 
á los suyos. 
Cayó cu los instantes en que se detenía 
para hacer que á un corneta rebelde, muer-
to de un balazo, le quitaran el Instrumento 
y se lo entregaran. 
Entonces entró la confusión y cada uno 
fué á realizar de la manera que pudiese el 
objeto principal que les alentaba: el sa-
queo. 
P e c h a z a d o s 
Pero ya con la llegada de la escolta de la 
máquina Piloto y la determinación de echar 
se á la calle nuestras fuerzas, el enemigo se 
vió vivamente tiroteado; y después perse-
guido, concluyo por retirarse. 
P o r e l c a d á v e r del jefe 
Antes, dp retirarse, pasados los momentos 
de sorpresa, quísierou recuperar el cadáver 
del jefe,, pero la batida que les daban las 
fuerzas del teniente Aguilar, les hizo desis-
tir del intento. 
B a j a s 
E l enemigo dejó en las calles seis muer-
tos, todos blancos; incluyendo al cabecilla 
uno que tenia las insignias de capitán. 
Por las referencias de los vecinos se sa-
be quo retiraron diez y seis, entre muer-
tos y berí loi. 
L a s n u e s t r a s 
Sólo tenonios que lamentar la muerte de 
uu «mluutario movilizado. 
E l s e ñ o r V i z c a y a 
El ''eñor Vizcaya, alcalde de barrio, al 
dirigirse á la puerta de entrada de su casa, 
recibió una bala perdida que la ocasionó la 
muerre. 
Kra MM^aaa muy estimada allí. 
D e t a l l a s 
L a casa de nnestrq particular el señor 
don Joaquín Barroso, fué invadida desdo el 
primer insiante. 
Por hallarse él en la estación, su atribu-
lada esposa se vió sola y con la casa asal-
tada por los rebeldes que lo registoaban 
todo y cargaban con lo que hallaban. 
Ella y su pequeño hijo buscaron refugio 
en an pepinum sótano, mientras las balas 
pasaban si bauUo sobro sus cabezas. Oyó á 
los rebeldes exigir con amenazas de muer-
te, á su señor padre, dou José Antonio A-
cevedo, anciano de 80 años de edad, que 
les diera el dinero que tenía. 
Luego de despojar al señor Acevedo de 
treinta centenes, le infirioron un golpe cou 
el filo del machete en la cara. Antes le ha-
bían dado do planazos sin compa-iión, 
Al aproximarse las fuerzas huyeron pre-
cipitadaménte, cayendo muerto uno que sa-
lía con nri bulto de ropas, de resultas de 
una descarga de los nueslros. 
Todo lo'que relatamos píisó en el breve 
espació dftíQ&ii 'JO minutos. 
Los ndviddes'grítal a-i: —¡Nos han enga-
ñado! Esó'no era lo'que nos dijeron ! 
Aquí hay muchosprxionesl 
Sin duda creyeron que la obra era "coser 
y cantarveomo se dice vulgarmente. 
E l sobresalto que se apoderó del pueblo 
ha desaparecido con la llegada de fuerzas 
de Burgos, que están allí desde ayer. 
E l c a b e c i l l a M e n é n d e z . 
E l cadáver del cabecilla Valentín Me-
néndez, muerto en el araque de los rebel-
de á Aguada de Pas.ijeros el sábado, fué 
debidamente identitícado por numerosas 
personas. 
Menéndez era muy conocido en aquella 
zona, así como cu Amarillas y Calimete. 
Era astuto y arrojado y tenia mucho co-
nocimiento entre la gente del campo, sien-
do también un excelente práctico eu aque-
llos terrenos. 
E l espíritu de destrucción constituía la 
nota de su carácter como cabecilla. Casi 
todos los incendios de ingenios y colonias 
en los puntos citados, fueron realizados de 
orden suya. 
T sus propósitos, repetidamente mani-
festados por él, de hacer lo mismo con la 
Aguada, lo llevaron al ataque de dicho 
pueblo, donde halló la muerte á los prime-
ros disparos. 
L o s m u e r t o s de a y e r 
Teniendo confidencias el capitán, jefe 
del Escuadrón Movilizado de Cárdenas, se-
ñor González Benard, de que á esta pobla-
ción se acercaba una partida rebelde en co-
bro de "la contribución de la leche" á los 
que traen ese artículo á la localidad, des-
tacó veinte hombres al mando del teniente 
señor Trujillo, los cuales tuvieron un en-
cuentro con el enemigo ayer mañana, cau-
sándole dos muertos al arma blanca y al-
gunos heridos que lograron retirar. 
Por nuestra parte un caballo muer-
to, y contuso el movilizado que lo mon-
taba. 
Los muertos, un blanco y un moreno, fue-
ron traídos á esta ciudad. 
Uno, el blanco, fué identificado como un 
sujeto de apellido Caraballo.^ 
E l moreno no lo ha sido aún. 
E l encuentro ocurrió do tres á cuatro de 
la mañana entre la Cantera y el potrero 
Maribona. 
L a guerril la de Quemado de G ü i n e s 
b a t i ó una partida en Cayo Grande, ha-
c i é n d o l e un muerto y o c u p á n d o l e una 
tercerola, ocho caballos y efectos. 
D E M A T A N Z A S 
E n la noche del dia 8 fué atacado el 
poblado de Bocas de Camarioca, por 
los frentes del rio, por una partida de 
100 á 150 hombres. 
E l fueg d u r ó dos horas, siendo con-
testado por las fuerzas de los fortines, 
g u a r n i c i ó n y paisanos. 
Tres negros que se d ir ig ían á que -
mar unas casas, uno de ellos fué muer-
to por el cabo K a m ó n Vallejo, que a -
c o m p a ñ a d o del jaez municipal a c u d í a 
á evitar el incendio, como lo consi-
guieron dentro del pueblo, no hab ién-
dose podido evitar que se quemasen 
algunos bohíos de los alrededores. 
A l d ía siguiente practicaron un re -
conocimiento y encontraron cuatro 
muertos, de los cuales identificado u-
no, que r e s u l t ó ser jun vecino del ex-
presado pueblo llamado K a m ó n Rivas , 
que servia de e s p í a á los rebeldes-
E l alcalde municipal de Cuevitas , 
cou parte de las guerril las locales, s a -
l ió á practicar unos reconocimientos 
por Ventur i l la , donde le habían seña-
lado la presencia de una partida. 
A l l legar al sitio llamado Toro, la 
alcanzo, h a c i é n d o l e dos muertos. E m -
prendida la persecuc ión por el cafetal 
de Marcos, v o l v i ó á encontrarlos, h a -
c i é n d o l e tres muertos m á s y siendo ya 
dispersada. 
Se les o c u p ó una a c é m i l a con efec-
tos y varias armas. 
L a columna de Anteqncra sa l ió el 
dia 1) de Cuevitas , retmnociendo los 
G u a j a m a l e s , donde sorprendió dos 
campamentos que fueron destruidos, 
o c u p á n d o l e s v í v e r e s y medicamentos, 
sosteniendo un tiroteo con algunos i n -
surrectos aislados, dando muerte á 
tres de ellos, resultando ser uno de 
ellos el titulado teniente Rufino A l b a . 
Continuando los reconocimientos por 
R a í z del Jobo hasta el ingenio Casa -
lies, no hubo novedad. 
1 > E L , A H A B A N A 
E l Comandante Cirujeda , con fuer-
zas de S a n Q u i n t í n , 7° Peninsular , ba-
t ió al enemigo en Palomino, Baracoa 
y Maurí , c a u s á n d o l e un muerto y ocu-
p á n d o l e cuatro caballos y municiones. 
P I N A R D E L R I O 
E l Coronel D e v ó s , en reconocimien-
tos por V i n a l e s , r e g r e s ó á este punto 
escoltando sesenta familias que se re-
concentraban. 
PRESENTADOS ": ' 
Uno en Matanzas y otro en las V i -
l las . ' jrjqjn-m 
E L G E N E R A L A G U I L A R 
Con el General Weyler sa l ió á ope-
raciones el General de Art i l l er ía señor 
Agui lar , quien, s e g ú n nuestras noti-
cias mandará una Br igada en P inar del 
Rio. 
Es te General , muy acreditado por 
su valor en las anteriores c a m p a ñ a s de 
Africa y de la p e n í n s u l a donde fué he-
rido, será seguramente un valioso au-
xil iar del General en Jefe, lleno de 
entusiasmo por el brillo de nuestras 
armas. 
L e a c o m p a ñ a sn Ayudante de Cam-
po nuestro estimado amigo el C a p i t á n , 
do Art i l l e r ía D . Ignacio Calvo. 
ca, con las iniciales L . A. E u el dedo 
m e ñ i q u e de la mano izquierda l levaba 
un anillo al parecer de plata. 
A bordo del crucero Reina Mercedes 
se personó el señor Juez Instructor de 
Marina, D . Enr ique Frexes , á cuyo 
costado se encontraba el c a d á v e r del 
mencionado j ó v e n , el cual fué remitido 
al Xecrocomio para sn ident i f i cac ión . 
NOTICIAS VARIAS 
L a s morenas M a r í a L u i s a G a r c í a y 
María V a l d é a del Pino, tuvieron u n * 
reyerta en la .calle de Monserrate, re-
sultando ambas con lesiones de pro-
n ó s t i c o leve. 
U n a pareja las detuvo y las condu-
jo á la ce ladur ía del Angel. 
E n la casa n ú m e r o 10, de la calle do 
las Flores, fué asistido por el m é d i c o 
de la casa de Socorro de la 4* demar-
cac ión , D1 L á z a r a G u z m á n , natural de 
la H a b a n a y de 33 años , por haber 
atentado contra su vida, tomando <d 
contenido de dos cajas de fósforos des-
l e ídos en agua. 
E l estado de la paciente es grave. 
D i c h a s e ñ o r a mani fe s tó que h a b í a 
atentado contra su vida por no tener 
con que alimentar á sus hijos. 
E l Juez del distrito, se c o n s t i t u y ó 
en ia morada de la señora Guzman. 
A l celador del barrio de Colón par-
t i c ipó D. Clemente L ó p e z Acevedo, 
c o n d u e ñ o de la fonda y café situado en 
Neptuuo, 10, que desde hace tres d í a s 
ha desaparecido D . Francisco Rodrí-
guez, inquilino.de la casa, el cual dejó 
cerrado su cuarto y se ha 11ev;ul.u el 
l l av ín de la puerta de la casa. 
A I as iá t i co Laureano F e r n á n d e z , ve-
cino de la calzada del P r í n c i p e Al lon-
so, 221, le fueron robados 50 pesos on 
plata y un conten que tenia guardado 
deuajo de una almohada en el cutre en 
que dormía, apareciendo autor de este 
hecho otro sujeto de ku clase, que fuó 
detenido en la estancia Los Ma»ofty*t 
por una pareja de Orden Públ i co . 
E n la E s t a c i ó n Oficial de los Caba-
lleros Ilospltalarios, fué asist ida ayer 
la parda Leonora Ponce de L e ó n , de 
varias contusiones graves, que sufr ió 
casualmente al derrumbarse parte del 
alto de su doiuicilio, calle de los De-
samparados, n ú m e r o 88, y caer a l sue-
lo con los escombros. ^ 
Por encontrarse circulado, fui dete-
nido en el barrio de San Leopoldo, el 
moreno Alejandro Rubiera. 
E n la fábrica de cigarros L a Coro-
na, al estar trabajando en una máqui -
na el menor Manuel F e r n á n d e z G r a n -
da, se infirió una herida menos grave 
en el dedo í n d i c e de la mano derecha. 
COMUNICADOS. 
PáRA EL GRAN SORTEO DE 
se v e n d e n m u y 
gua c a s a de 
M. G U T I E R R E Z , 
baratos e n l a an t i -
Galiai 126. 
46 dya-7 N 
U L T I M A 
H O E A 
O F I C I A L E S . 
D E S A K L T I A G O D K C U S A 
E l general L i n a r e s dice que fuerzas 
montadas sorprendieron ai enemigo 
en Soledad y S a n t a F e ( G u a n t á n a m o ) 
cuando estaban regogiendo reses. 
Aunque superior en n ú m e r o el ene-
migo, fuó atacado, h a c i é n d o l e cinco 
muertos, que de jó en el campo. 
D E L A S V I L L A S 
E l general P i n participa que ha-
l l á n d o s e forrajando la guerri l la y los 
voluntarios de L a s Vueltas , en la loma 
de los Reyes, rechazaron el ataque de 
una part ida, c a u s á n d o l e bajas, tenien-
do por nuestra parte un voluntaria 
herido. 
E n l a madrugada del lunes fuó ata-
cado el poblado de A u r a s , siendo re. 
chazado el enemigo. 
3 1 1 0 1 D E P O U C U 
LOS M I G O S 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer, el 
celador de San Leopoldo, auxiliado del 
escribiente y del vigilante á sus ó r d e -
nes, detuvo al moreno J o s é de los Re-
yes S á n c h e z , vecino de Animas , 141, 
por pertenecer al juego de ñ á ñ i g o s 
Uniones. 
E s t e individuo es de malos antece-
dentes, y en 22 de abril de 1893, fuó 
detenido en dicho barrio por disparo 
de arma de fuego, en un ión d é l o s jefes 
de ñ á ñ i g o s pardos Aurelio R o d r í g u e z 
y A n d r é s Travieso (a) Pezcnezo. 
E n 30 de septiembre fué herido en 
la calle de la Concordia, esquina á 
Gervasio, por c u e s t i ó n de partido. 
E n 2 de mayo de 18!)o fué nueva-
mente detenido por e s c á n d a l o y agre-
s ión á una pareja de Orden P ú b l i c o , y 
otras detenciones m á s que no se men-
cioaan en el parte de pol ic ía . 
Por pertenecer al juego de ñ á ñ i g o s 
E c o r i a E /ó , y por ser individuo de ma-
los antecedentes, fué detenido el pardo 
J o s é Emigl io Zequeira. 
E l celador s e ñ o r Casti l lo detuvo al 
moreno J u a n R a m ó n Calvo O'Farrí l , 
vecino de Sa lud , 144, por ser ñ á ñ i g o é 
individuo de malos antecedentes. 
P R I N C I P I O L E I N C E N D I O 
E s t a m a ñ a n a ocurrió uno en los a l ' 
tos de una casa calle de Monserrate' 
esquina á. O b r a p í a , á causa de haberse 
prendido fuego á un mosquitero, que 
fué apagado en el acto. 
Aunque acudieron las bombas, no 
tuvieron necesidad de prestar sus auxi-
lios. 
AE0C-AD0. 
A y e r á las diez de la mahana apa-
rec ió flotando en la bahía , cerca del 
crucero Reina Mercedes, el c a d á v e r de 
un individuo blanco, como de 19 a ñ o s 
de edad, pelo negro, ceja espesa y bi-
gote naciente; vistiendo saco y panta-
l ó n negro, zapatos de becerro, medias 




F A L L E C I D O 
c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a 
Abraham rreo 
reparte 
A N U N C I O S 
Taller 3s Peclisras, M í o s y Po í i 
TENIENTE REY 70. 
En e§te taller que tiene 22 auo» de establecido so 
coiifecciona el trabajo lo mejor que se puedo de-
•ear. 
L o s precios módicos 
Eapecialidad en pecheras de pliegues. En el mis-
mo ¿e solicita un apreudii qne bepa «¡go, de 12 á 14 
años. 8318 alt a8-ll 
Adolfo Cabello, 
ABOGADO 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la calle da 
Bernaza n. 32 entre Lauipariila y Teuienie Ki-y — 
Teléfono 870. 8337 26-11 N 
SUáDALUPE G. DE FASTORINO. 
COMAÜKONA FACULTATIVA 
12. Coiiiultas de 12 á 1 
8315 
San Lázaro ti. 
15-10 
Dr. J . ü . Trémols 
Especialista eu Enfermedades de uiños y Afeoco-
nes asmáticas. Manrique 71. Consultas de II á f. 
Teléfoto 1672. 8175 8 4 
L a V u e l t a 
e 
EPISODIO DBAMÁTIOO 
O R I G I N A L E E D. JOSÉ E . T R I A Y . 
estrenado con e.xlraordinario exilo en el teatro de "La Alhambra" 
Esta obra emirieiitemente patriótica, se halla de venta ea 
el despacho de amuieios del D i a k i o d e l a M a r i n a y en ia 
librería LA NUEVA POESIA, Obispo, 135, á 25 cts. ejemplar. 
D Í A R I O D E L A M A R I N A . - ^ v ^ e n de i m 
L A l o l l ü M f l r i í 
A principios de 1882 el Sr . de Cham-
peil, corouel de lauceroa retirado del 
eervicio, que v i v í a en Di jón , baldado 
eu uua butaca á consecaencia de la go-
ta y del remautismo, b e r e d ó de su ber-
n.auo mayor un castillo h i s tór i co de la 
época de L u i s XIII, situado en Xor 
m n n d í a , en las inmediaciones del pue-
blecillo de O. 
A pesar de estado, su ayuda de cá-
mara Pensiero l o g r ó trasladar al coro-
nel á la m a n s i ó n señoria l de Sarenes, 
donde Cliampeil so e n c o n t r ó muy á 
gusto, uo obstante la dolencia que le 
aquejaba y que no le permi t ía moverse 
del s i l lón en que estaba sentado. 
Con ayuda de Peusiero c o m e n z ó á 
examinar el coronel la antigua biblio-
teca del castillo, é hizo tales descabri-
mientos, que se reso lv ió á escribir á su 
sobrino el cé l ebre poeta Pablo Delizy, 
que re s id ía en Par í s , para que ñ i e r a á 
pasar un mes en su c o m p a ñ í a . 
Pablo acud ió al llamamiento de su 
lio, eí cual le dijo al verle: 
— U e encontrado aqu í inestimables 
tesoros que pueden serte muy út i l e s y 
de los cuales puedes apoderarte desde 
luego y l l evár te los a P a r í s . 
— No, t i o — c o n t e s t ó Pablo Delizy— 
510 bay que sacar ^el castillo ninguno 
de esos ejemplares, Que yo vendré á 
consultar cuando lo considere necesa-
rio. 
E l tio y el sobrino pasaron algunos 
dias consagrados á catalogar libros, y 
una tarde, cuando estaban en lo mejor 
de su faena, se presentó Pensiero á 
anunciar la visita del Sr . Beaucousin, 
registrador de la propiedad. 
—Hijo m í o — d i j o C a m p e i l — e s e e s un 
tipo cuyo trato no podrás evitar. Se 
?as echa de poeta y tiene la m a n í a de 
hombrearse con todas las celebridades. 
—Pensiero, d i á ese caballero que pa-
se adelante. 
E l registrador de la propiedad entró 
en la biblioteca, y d e s p u é s de las pre-
sentaciones de ordenanza, e n t a b l ó s e 
una c o n v e r s a c i ó n a ratos entretenida 
y animada, en la que se b a b l ó de arte, 
de mujeres, de po l í t i ca y de culina-
ria . 
E l registrador invi tó á comer para 
el d ía siguiente á Pablo y no á Cbam-
peil, toda vez que é s t e no p o d í a mover-
se de su butaca. 
—Ilustre, poeta—le dijo—no tendré 
el gusto de presentarle á mi bija Jua-
na, que se baila por unos (lias en casa 
de mi hermana; pero nos a c o m p a ñ a r á n 
á. la mesa las personas m á s distingui 
das de la poblac ión , entre las cuales 
l i g u r a r á n varias s e ñ o r a s que no tienen 
inconveniente eu honrar la casa de un 
pobre viudo. 
L a comida fué tan excelente como 
insoportable la conversac ión . 
D e s p u é s del banquete, dos s e ñ o r a s 
casadas tocaron al p ano, y el registra-
dor de la propiedad c a n t ó tres roman-
zas de ópera cóni ica, de las que á la 
s a z ó n estaban m á s en boga. 
P a r a fin de fiesta, Beaucousin, l e y ó 
unos versos escritos por él , con el t í tu-
lo de L a muerte del ruiseñor. Pero an-
tes de recitarlos dijo al auditorio: 
— No me, tengo por una eminencia; 
pero tampoco soy un profano en mate-
r i a de poes ía . 
Desde aquel dia la v ida fué insopor-
table para P-blo , el cual hubiera re-
gresado á P a r í s , á no h a b é r s e l o impe-
dido el afecto que profesaba á su tio. 
E l terrible registrador do l a propio-
dad se había apoderado del parque de 
harenes y abrumaba de continuo á Pa-
blo con la lectura de sus producciones 
sentimentales y con sus teor ías sobre 
l a poes ía l írica. 
— ¡ A h ! — l e dijo una tarde mientras 
kc paseaban por el j a r d í n . — N a d i e sa-
be cuáu difícil es nuestro arte y c u á n 
profundos estudios exige su cultivo. 
No deja de ser curioso el ver lo que 
puede producir una personalidad que 
desconozca en absoluto los principios 
literarios que nosotros profesamos. 
A q u í tiene usted un ejemplo elocuente 
íle mis palabras. 
Y , acto continuo, el registrador sacó 
i e uno de sus bolsillos un papel y con 
cierta piedad irónica leyó unos versos 
que llenaron de sorpresa á, Pablo De-
lizy-
E l poeta, vivamente emocionado, se 
bailaba ante un problema singular; 
porque escritas por uua persona igno-
rante, las estrofas que acababa de oír 
revelaban un genio original y estaban 
cuajadas do brillantes i m á g e n e s , ab 
solutamente nuevas, en l a s q u e no se 
notaban las huellas de la menor v u l -
garidad. 
— ¿ D e q u i é n son esos versos?—pre-
g u n t ó el poeta. 
— D e mi hija; de mi hija J u a n a , á 
quien so los be robado, s a c á n d o s e l o s 
de su costurero. 
—Pero—repuso P a b l o — ¿ c ó m o igno-
r a esa criatura las reglas de la versi-
ficación? 
— L a s ignora porque yo no se las he 
e n s e ñ a d o . A d e m á s , le be ocultado 
todos los libros que tratan do eso y uo 
b a l e ído m á s versos que los míos . 
— ¡ V i v e Dios que no lo entiendo! 
—¡Qué quiere usted! Soy el primer 
poeta de O . . . . . . y no consiento que 
mi hi ja trate siquiera de parangonar-
se conmigo. Por eso no be alecciona-
nado á Juana. 
Cuando Pablo estuvo solo, fué en 
busca de su t ío, al cual d ió cuenta de 
l a escena que acababa de.ocurrir. 
—No conozco—dijo el coronel—una 
cr ia tura tan admirable como J u a n a , ni 
f?é c ó m o puede ser bija de semejante 
pao re. 
A l cabo de pocos d ías , el registra-
dor, cuya hija había regresado del 
campo, f a é á comer con ella a l castillo 
de Sarenes. 
A l verla, p r e n d ó s e Pablo de los en-
cantos de la joven, á la que v i s i t ó des-
p u é s repetidas veces. Cuanto á Jua-
na, Pablo Delizy fué para ella el ser 
s o ñ a d o por su fantas ía . 
Cuando el corouel pidió para su so-
brino la mano de Juana , el registrador 
opuso cierta resistencia; pero se ablan-
d ó apenas supo que el poeta t e n í a cin-
cuenta mil francos de renta y que era 
el ún ico heredero de Champeil , 
D e s p u é s de celebrado el matrimo-
nio, los rec ién casados se fueron á vi-
Tir'á P a r í s . 
E l marido se e n c e r g ó de educar lite-
tartamento á sp esposa, y puso en sus 
manos los libros que para el caso con-
sideró de más oportuuidad. 
Juana s i g u i ó escribiendo admirables 
fersos, llenos de eocaato j de armo-
nía , muy superiores á los que fueron 
producto de sus primeros ensayos, ver-
sos que en su modestia no quiso que 
fuesen conocidos m á s que de su es-
poso. 
Pero no fué así , y á los pocos meses 
de la boda se puso á la venta un tomo 
titulado Foes ías de Juana Pauly , cuyas 
ediciones se agotaron en p o q u í s i m o 
tiempo-
J u a n a Pauly fué cé l ebre de la no-
che á la m a ñ a n a , sin que nadie pudie-
se adivinar qu ién era la autora del fa-
moso libro. 
E l secreto fué ú n i c a m e n t e revelado 
al s eñor de Champeil , el cua l juró 
guardarlo con el mayar e s c r ú p u l o del 
mundo. 
Cuanto á Beaucousin, el infeliz h a 
l e ído el tomo en c u e s t i ó n , lo admira 
con entusiasmo, envidia el portentoso 
é x i t o de J u a n a P a u l y y siente muy de 
veras el no poder conocerla. 
T e o d o r o B a u v í l l e . 
N O T A S T E A T R A L E S . 
Albisjj.—Compañía de Zarzuela. Empresa Alcaraz 
Hno. Inauguración de la temporada: Chateau 
Margmu, Marina j De Vuellu del Vivero. 
Desde que e m i g r ó á Méj ico el cua-
dro l í r i co -dramát ico que durante mu-
chas temporadas consecutivas o c u p ó 
el teatro del Sr . Azcue, han pasado 
por aquella escena c o m p a ñ í a s de zar-
z u e l a , d r a m á t i c a y "de bufos", de 
todo en todo deficientes que, faltas 
de conjunto y de arte, v i é r o n s e casti-
gadas por la indiferencia p i ibüca . 
Pero ahora el cuadro h a cambiado 
de aspecto, habiendo reanudado Albi -
su su gloriosa t rad ic ión . A un lado 
digresiones y entremos en materia, que 
el liegente pide originales y el tiempo 
apreiuia. 
Cuando llegamos á A l b i s u el p ú b l i c o 
de las localidades altas b a c í a mani-
festaciones de impaciencia y con r a z ó n . 
E r a n cerca de las ocho y t o d a v í a no 
h a b í a principiado la tanda dispuesta 
para las siete y media. 
E n Chateau M á f g a ú x la concurren-
cia en masa s a l u d ó á la zaragatera 
Concha Mart ínez , á la que hizo repetir 
d e s p u é s el baile flamenco. E l criado 
gallego-andaluz estuvo bien caracte-
rizado por el señor O b r e g ó n , aunque 
e n m e n d ó la plana á V e y á n , haciendo 
algunos perfiles que no se marcan en 
el libreto. Y mientras en el primer i n -
termedio se d i s c u t í a en los pasillos so-
bre si el papel de Angela d e b í a ejecu-
tarse como lo hace Fernanda llusque-
l la ó como lo interpreta la Concha, se 
a p a g ó la luz e léctr ica , dejando á obs-
curas todos los departamentos del tea-
tro. 
Pronto se encendieron los bombillos 
de gas y se r e p r e s e n t ó la p o p u l a r í s i m a 
zarzuela Marina , donde volvimos á 
saludar á la excelsa Ceci l ia Delgado y 
al tenor Abelardo Barrera . E s t e en la 
romanza de salida, en los d ú o s con 
Marina y en el pasaje de la borrache-
ra, c a n t ó con gusto y sentimiento, 
arrancando frenét i cos aplausos. Si 
fuese menos afectado, el art is ta no ten-
d r í a pero. Ceci l ia muy discreta, contri-
b u y ó á la brillantez de la representa-
c ión . Roque (el s eñor Pastor) se condu-
jo bien en el canto y estuvo pasadero 
eu l a d e c l a m a c i ó n , lo mismo que Pas-
cual (el señor Belza). 
E l C a p i t á n Alberto no se s a b í a el 
panel y le d ió un par de cortes, pon ién-
dose al quite. Los coros, mejor el de 
caballeros qvie el de señoras . L a or-
questa bien dirigida por el maestro 
Campos, aunque l l evó algunos tiempos 
no con la viveza que se acostumbra. 
Por ú l t imo: todas las localidades del 
teatro presentaban un buen golpe de 
vista, ocupadas por conocidas damas, 
las autoridades, el elemento militar, la 
banca, el comercio, la magistratura, etc. 
E n la ú l t ima tanda (la m á s floja) salu-
damos eu el gracioso juguete Z>e Vuel-
ta del Vivero á la g u a p í s i m a L u i s a 
Ibánez . 
E n resumen: la temporada h a dado 
principio de una manera brillante. L a s 
tres tiples son lo que se l lama suntuo-
sas. Los nuevos artistas resultan sim-
p á t i c o s . E l tenor tiene unos agudos 
atrayentes y dice el verso como man-
dan los c á n o n e s . 
A h o r a preparemos para aplaudir es 
ta noche á la seductora F e r n a n d a Rus-
quella en E l Tambor de Granaderos.— 
J . A . Cobo. 
Nos comunica la E m p r e s a de Payret 
que hoy, miércoles , definitivamente se 
e s trenará allí la opereta, suspendida 
anoche. E l Duque de Medina. 
G A C E T I L L A . 
Publ icac iones .— Por la casa de 
don J u a n J u l y — B a y o , 30— senos han 
remitido los n ú m e r o s 714, 715 y 710 de 
L a I lus trac ión Ibérica, que ve la luz eu 
Barcelona, y tres entregas de las cua-
tro interesantes obras que reparten á 
los suscriptores del mismo per iód ico . 
E s t e inserta infinitos grabados sobre 
las insurrecciones de C u b a y F i l ip i -
nas, así como copias de cuadros famo-
sos. 
U n i n v e n t o r en p e l i g r o . — E l in-
ventor Wil l iam Paul , que hizo prue-
bas hace poco tiempo en Nueva Y o r k 
con una m á q u i n a para volar, satisfe-
cho de los resultados obtenidos, no va-
c i ló en arriesgarse con el la por los ai-
res, mas en su experimento e s c a p ó con 
vida por casualidad. 
Desde un lugar elevado se hizo des-
prender junto con su máquina; e l A l -
/M/ro.s d e b í a llegar a l suelo lentamente 
00 pies m á s abajo. 
Todo fué bien hasta que una rá faga 
de aire hizo cambiar de d i r e c c i ó n al 
pájaro , y lo que fué peor, irse de cos-
tado. 
Como si hubiera recibido una perdi-
gonada ba jó con gran rapidez y se 
q u e d ó colgado de un a la en l a rama 
de un árbol; la otra se le rompió y va-
rios aros de la caja del cuerpo se que-
braron. 
E l aeronauta, aparte de un magulla-
miento general, no puede quejarse, por-
que al ver que su ave p e r d í a el uso de 
las alas, se aferró con fuerza, e speró 
el choque, que a m o r t i g u ó l a copa del 
árbol , y pudo mantenerse a l l í hasta 
que varios amigos lo bajaron de l a ra 
P é r d i d a . — S e nos ruega llamemos 
la a t e n c i ó n de nuestros lectores hacia 
un aviso que aparece en otro lugar 
de esta plana, relativo a l e x t r a v í o de 
una cartera. A l que la presente en el 
despacho de este per iódico , se le grati-
ficará e s p l é n d i d a m e n t e . 
Cabos s u e l t o s . — L a hermosa artis-
ta F e r n a n d a Rusquel la toma parte es-
ta noche en las cuatro tandas de A l b i -
su, y, junto con la referida tiple, ude-
buta5' el bar í tono Enrique Quijada. 
—Decora sus p á g i n a s el n" 42 de 
E l F í g a r o de Pichardo con un retra-
to de nuestra distinguida amiguita la 
espiritual y discreta Mar ía Teresa 
Tr iay; la banda de m ú s i c o s rusos lie-
dos á P a r í s ; una cuadril la de mineros 
en J u r a g u á ; los periodistas m a d r i l e ñ o s 
Moróte , R o d r í g u e z Lázaro, P e ñ a y el 
periodista americano Stetson; retrato 
de Mr. Mac-Kinley , nuevo presidenta 
de los Estados Unidos; el faro de San-
tiago de Cuoa; l a vega Cervantes en 
San L u i s (P inar del Kíio); los retratos 
del h e r ó i c o jefe de la g u a r n i c i ó n de 
Cascorro, don Francisco Neila, y del 
C a p e l l á n del regimiento de Gnadalaja-
ra . Pbro. D . A g u s t í n Coy. A d e m á s , 
prosa de Montero, Moróte , Fontanil ls , 
Bonafoux, G ó m e z Carri l lo; versos de 
Mercedes Matamoros, S á n c h e z - A r é v a -
lo, I rue la y otros. 
E l t r i u n f o . — ( P o r Arpe ) . 
Al fin, tras de tormentos y dolores, 
he podido llegar á la alta cumbre.,... 
Le aplastó la cabeza & ta calumni a, 
y los que antes gozaron ahora sufreu. 
Diles á esos traidores que te adoro, 
que en mi cielo de amor no hay unanube, 
que á desprecio me mueven sus hazañas 
y que no hay quien la dicha nos enturbie. 
A dos dedos de l a c h o l l a . — C e -
d e ó n vuelve de caza y dice á su espo-
sa, que ha estado á punto de ser víct i -
ma de una desgracia. 
—¿Qué te ba pasado! 
— F i g ú r a t e que a l disparar uno de 
mis compañeros , la bala me ha pasado 
á dos dedos de l a cabeza. 
—¡Qué horror! 
— S i hubiese apuntado m á s abajo, 
en este momento te e s t a r í a dirigiendo 
la palabra un cadáverr . 
ESPECTACULOS 
P a y r e t . — C o m p a ñ í a Lír ico-Dramá-
tica de N a v a r r o . — L a opereta en tres 
actos. E l Duque de Medina.—A las 8. 
A l b i s u . — C o m p a ñ í a de Zarzuela. 
Empresa A lcaraz l i n o s . — A las 7^: 
E l Tambor de Granaderos.—A las 8 i : 
Primer "aoto de Cavalleria Rusticana. 
— A las 9¿: A c t o segundo de l a mis-
ma obra. — A las 10.̂ : Don Dinero. 
I r i j o a . . — C o m p a ñ í a cómico- l í r i ca de 
Bufos "Miguel S a l a s . " — ^ í í t o s de un 
F i g u r í n y L a Mulata jlíaricr.J—Zapateo, 
Canciones y G u a r a c h a s . — A las 8. 
ALHAMBR V—A las 8: L a Sortija de 
mi Abueiu.—A las ü: A l l á va E s o . — 
A las 10: L a Virgen da E a f a e l . — Y los 
bailes de costumbre. 
S a l ó n de V a r i e d a d e s . — ( A n -
tigua A c e r a del Louvre. )•—Ilusionas 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a Infanti l .—EspeC 
táculo por tandas. De 7 á todas 
las noches. 
T i enda de C a m p a ñ a . — S a n Miguel 
y Oquendo, CompUñía dé; a c r ó b a t a s 
y gimnastas. Escenas c ó m i c a s y pan-
tomima. F u n c i ó n diaria. A las 8. 
Panorama de s o l e r . — B e m a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
C a f é d e l " C e n t r o A l e m á n . " — 
Neptuno f rente al Parque.—Exhibicio-
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ópti-
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
G r a n C a r r o u s e l l . —Solar Pubi-
llones, Neptuno frente á Carneado. 
Funciona todas los d ías , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca-
ballito trinitario que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local. 
S e r i l o s S i t á i s M i í i É s 
Desinfecciones vorifteadas el dia 8 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Noviembre 9. 
N A C I M I E I T T O S . 
CATEDRAL. 
3 varones, blancos, legítimos. 
1 varón, blanco, natural. 
bkléx. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, mestiza, natural. 
GUADALUPE. 
2 varones, blancos, legítimos. 
JESUS MAKIA. 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 varón, mestizo, natural. 




1 varón, blanco, legítimo. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 




Don Francisco Martínez Martínez, Ha" 
baña, biauco, 51 años, Habana, 04. Insufi-
ciencia mitral. 
Cn desconocido, blanco. Coongestión ce-
rebro pulmonar. 
Miíruel Almeida Borróte, 40 dias. Haba-
na, mestizo. Bomba, 27. Atrepsía 
GUADALUPE. 
Doña Victorina Hernández, 2 auos, H a -
bana, blasca, Neptuno, número 7. Bron-
quitis. 
Doña Genoveva Valdés García, 56 años, 
Habana, blanca, San Lázaro, número 78. 
Nefritis. 
Don Severino Delgado, 32 años, Bejucal, 
blanco, San Nicolás, 103. Viruelas. 
Don Gustavo Cuesta, 34 años, blanco, 
Habana, Aguila, número 42. Fiebre ama-
rilla. 
JESÚS MARÍA. 
Don Alejandro Villalón é Hidalgo, G5 
años, Santiago de Cuba, blanco, Condesa,! 
Bronco pneumonía. 
Doña Cándida Valdcs, 24 años, Pinar del 
Rio, blanca, Campanario, n. 207. Viruelas 
confluentes. 
Don Modesto García, Valladolid, 20 años 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amarilla. 
ADMINISTRACION. 
Penetrada esta Empresa de la situación económica que su-
fre el país y considerándose obligada á corresponder al favor 
que el público dispensa á este periódico constantemente, ha re-
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue: 
TARIFA [SPECIAL ñU IOS A I ' M I O S G[ LA COARTA PUflA. 
Alquileres, Pérd idas , Ventas y Profesiones. 
o líneas por 4 días I 0-60 cts. plata. 
5 „ „ 8 „ $ 1-00 
5 „ , , 1 mes $ 3-00 „ 
S O L I C I T U D E S . _ 
5 líneas por 4 días $ 0-50 cts^plata. 
8 „ $ 0-80 
1 mes $ 2-60 
Habana 23 de Octubre de 1896. 
E l A d m i n i s t r a d o k , 
Inobonto Hernández, 42 años, Güira de 
Melena, mestizo. Corrales, número 90. V i -
ruelas, 
Ismael Pereira, O'meses, Habana, mesti-
zo. Estrella, üó. Viruelaa. 
PILAR. 
Cayetano Alfonso, 36 años. Pinar del Rio, 
negro, Reina, 49. Viruelaas. 
Don Hermenegildo Judíaz, 3G años. 
Hospital de la Beneíicencia. Fiebre ama-
rilla. 
Don Valeriano Cuchillo, Cuenca, 21 
años, blanco. Hospital de la Beneficencia. 
Fiebre amarilla. 
Don Isidro Morena, díceres , 21 años, 
blanco. Hospital de Madera. Fiebre ama-
rilla. 
Don José Roca, Valencia, 23 años, blan-
co. Hospital de Madera. Fiebre amarilla. 
Don José Betanzos, Coruña, 21 años, 
blanco. Hospital de Madera. Disentería. 
Doña Rosario Pérez, 1 año, blanca, Ha-
bana, blanca. Zanja, 128. Raquitisrao. 
Doña Lucía Benitez, 2 meses, Habana, 
blanca, San Miguel, 272. Atrepsía. 
CERRO. 
Don Eulogio Rodríguez, 24 años, Cuenca 
blanco. Fiebre amarilla. 
Don Domingo Yáñez, 7 años, L a Salud, 
blanco, Cristina, 9. Viruelas. 
Don Enrique Ferreira, Ití años, Coruña, 
blanco, L a Benéfica. Fiebre amarilla. 
Francisco Gómez, Sü años, Africa, negro 
L a Misericordia. Disonteria. 
Mart n Duarte, 90 años. Pinar del Rio, 
negio, L a Misericordia. Tuberculosis. 







V a p o r e s d e t r a v e s í a 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
fle vapores cornos fiicm 
Bajo contrato postal con el Go-
bierno francés. 
St. ITazaire-FH^KrciA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de Noviembre el vapor francés 
L A N 0 R M A N D 1 E 
c a p i t á n D E L O N C L E 
Admite pasajeros para Coruña, Santan-
der y St. Nazaire; y carga para toda Euro-
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientoa directos. Los conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monta-
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 
13 en el muelle de Caballeria y los conoci-
mientos deberán entregarse el dia anterior 
en la casa consignataria con especificación 
del peso bruto de la mercancía. Quedando 
abierto el registro el 10. 
Los bultos de taoaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo ré<]>nÍiito la Compañía no se hará res-
ponsabld á '¿s faltas. 
No se aiuiitixá nmgón bulto después del 
dia señalado. 
Los señores empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
linea. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán ens con-
signatarios. Amargura núm. 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 
8297 10d-5 10a-4 
P E R D I D A 
HabiéndoRe extraviado una cartera conteniendo 
document08 de interés para sn dueño y una cédula 
per«onal, en la roche del ayer, día 10, en nn coche 
de pla?a, »e suplica á la persona que la haya encon-
trado la entregue en ti despacho de anaucios de es-
te oeriódico, donde será gratificado. 
F C133» 2a-ll 2d-12 
T i n T j n T n \ Se h& extraviado nn perrito Pock, 1 tdlXUlUív coior amarillo, entiende por Bi-
longo, se gratificará con cinco pesos al que lo entre-
ene''VilleKa8 1Ü3, al lado de la Imprenta. 
6 «323 al-l d3 1l 
A los J e f e s de c o l u m n a s 
y H a b i l i t a d o s de los Cvierpos. 
Joaqnín Fernáundez, contratista délos bastes ó los 
llamados lomillos del paUl con todo» los accesorios 
necesarios para las acémilas del ejército, Príncipe 
Alfonso 27? Habana. 
En la misma bar nn baste modelo; el mejor y más 
perfecto hasta la íecha, propio para la Artillería Je 
Montana y Cuerpo» de Ingenieros, 
7c31 alta 7d-8 7a-9 N 
jA ."1."M.j. 1 
CONFITERIA 
Y PASTELERIA FRANCESA. 
Este establecimiento ha recibido nn «célente anr-
tido en Bombones de lo más variado que se fabrica 
en Europa, entre ello» los esquisitos CHOCOLA-
TINES, NO UG ATINES, ABKICOTINES Y 
FUAMBOISINES «nperiores, FRUTAS ABRI-
LLANTADAS cn cajita» propias para regalos y 
los superiores caramelos de CHOCOLATE, CAFE 
C(>N LECHE, FRESA V ROSA legítimos, pues 
es la ñmca casa que lo» recibe, no presentando al 
público de esos caramelos que con los mismos nom-
bre» no son mái que piedras azucarada» y de w -
gusto. 
M e r c a d o de T a c ó n . 
Se alquilan con sus arrimos y demás anexidades, 
las casillas exteriores de dicho mercado uúms. El) y 
51 y el medio arco por la caile de Dragones. Infor-
marán en la calle de Inquisidor n. 1. 
8257 aS-7 d8-8 
E . M A R T O K E L L 
COMPONE 
ROMANAS Y CAJAS DE HIERBO 




T I K T O K E H I A " L A C E N T R A L " 
Teniente Rey 32 entre Cuba y Aguiar. 
En este establecimiento se limpia, tifie, sorra y ri 
betca toda clase de ropa de .sabaneros, se tifien de 
todos colores loa vestidos de señora, mantas de bu-
rato y lana, mantillas, blondas, pañuelos, cintas, 
flecos, seda en madeja, ele. Idem piezas de casimi-
res, merinos, alpacas, satens, sargas y gros. 
TINTES FINOS Y FIRMES. 
FERNANDEZ Y HERMANOS. Teléfono 785 
8284 a4-10 
•pN LA RENOVADA Y ANTIGUA PLATE-
Xljría "El Topacio» situada eu la calle de la Mura-
lla frente á la del Cristo se compra oro y plata por 
los precios más altos. Se ha recibido otra nueva re-
mesa de cajas más chicas que contienen 20 biicochos 
de la tan celebrada marca Mariueüi y se venden ú-
nicamente en esta casa al precio de 0,40 plata la 
caja. 8̂ 59 a4-7 
s 
Se venden y compran en el estado en que se ha-
llen; se componen y pintan dejándolas como nuevas; 
por poco dinero se hacen llaves y Havines, se abren 
cajas de hierro sin estropearlas. Tambián se hacen 
cajas para habilitados, y las hay coi? tr.̂ s llaves dis-
tintas p r̂a Batallones, sumamente baratas. 
MIUCADERIS 15. A. PECtt. 
8241 ao-7 
A L O S 8 R E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 
D E L . E J É R C I T O 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u e -
b l e s con derecho á l a prop iedad , re-
bajando e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
lo que en tregue á c u e n t a e l a r r e n -
datario . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e cargo de la:; 
c o m p o s i c i o n e s , regfl lado y barniz:. 
M o n t e 2 , l e t ra G-, I n o c e n c i o S á n -
c h e z . 8 1 S 5 a S - 4 
C A F É 
E l remedio contra el calor se consigne vi-
sitando el S A L O N i í j primero, por ser 
muy ventilado j segnndo, porque eu esta 
casa se coufccciona el mejor M A N T E -
C A D O y H E L A D O S de todas ciases; 
y con tomar uuo de ellos, 6 en sn defecto 
uno délos afamados T O R T O N I S (snl ge-
uerls) el resultado es fresco y favorable. 
Espeeialidad en leche pura. 
Por esto, las familias más selectas de esta 
capital coucorreu al S A L O N * 
Í8 GOMEZ 
FRENTE á l PARQUE CENTRAL 
C V.'. -, 
Marrons Glasse. 
uaa 
89 OMspo 89 
_ A26-Í7 Oot 
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V- Q. T. DE SAN FKANC1SCO. 
El jueves 12 de Noviembre á las ocho do la ma-
ñana se cejebrar.1 la nr.sa mensnal á Nfra. Sra. del 
Sagrado Cora/ón da Jesiís, con plática y comunión 
por el R. P. Muutadas. Lo que avisa á los devotos 
y demás fieles suplicando la asistencia, su camare-
ra, Inés Marti. 8-'83 3d 10 la-10 
Ií!eÉ fle la Y. 0. T. áe San FraaÉco 
Desde el día 11 al 19 del presente mes se celebra-
rán solemnes cultos en honor de Santa Isabel reina 
de Hungría, Patrona de KMttn Tercera Ordro, pa-
ra conseguir de Dios los auxilios que necesitamos en 
las presentes circunstancias. A las ocho de la ma-
ñana se rezará la novena: á continuación misa reza-
da con exposición de su Diviaa Magestad. conclu-
yendo con la Letanía de los Santos y la reserva. El 
último día mha solemne con sermón por un Padre 
Franciscano. Nuestro Excmo. y Rvmo. Prelado 
asistirá á estos cultos. Se invita á todos los ñeles y 
en particular á los Hermanos y Hermanas de la Ter-
cera Orden.—El Presidente. 8270 4-10 
IGLESIA DE LA MEECED 
El próximo miércole?, día 11 del corriente, á las 
ocho de la mañana se celebrará una solemne misa 
cantada á Ntra. Sra. de Lourdes. 8311 2 10 
AGENCIA LA 1? DE AGUIAR. de José Alon-so, Aguiar 69 esquina á Obispo, T, 733.—A las 
familias que necesiten ae ésta y deseen tener servi-
cio de moralidad y decente pueden dirigirse con la 
completa seguridad, que quedarán complacidos y 
mejor servidos, Aguiar £9 esq. á Obispo. 
8326 4-11 
S E S O L I C I T A 
nn encargado para ana cindadela, es neceíario pue-
da dar buenas referencias: Informarán Amargura 5 
de 5á 6 de la tarde. 83U 4-11 
Se necesita uno fijo para sábados y domingos, inú-
til presentarse si no sabe trabajar bien. Galiano 138. 
83i2 4-11 
DESEAX COLOGARSE 
nna excelente manejadora de niños, cariñosa con 
ellos y una buena criada de mano: ambas peninsu-
lares, saben cumplir con su obligación y tienen per-
sonas que respondan por ellas: dan razón Drajoaes 
12, esquina á Amistad. 8-̂ 29 *- l í 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna paninsular de mediana «^«í de cocinera 6 cria-
da de manrs: en ambas cosas sabe cumplir con sn 
obligación v tiene pegonas que garañticen su buen 
comportamiento'^al¡e de Cuba, accesoria C. esquina 
A C. elqu'1"4 • Santa Clara, dan razón. 
^41 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven en casa de una familia decente para acom-
pañar á una señora ó manejar una niña: tiene perso-
nas que respondan por ella. Ravo u, 32. 
.. 8323 . 4-11 
Conocimientos útiles, 
PARA PEGAR OBJETOS DE LOZA. 
P a r a pegar objetos de porcelana, lo-
za, cristal ó vidrio, se hace un exce-
lente adhesivo disolviendo cien partes 
de goma e lá s t i ca no vulcanizada en 85 
partes de cloroformo, a ñ a d i e n d o des-
p u é s á la so luc ión veinte partes do 
masilla. 
LIMPIEZA D E OBJETOS D E YESO. 
L o s objetos de yeso, as í como las 
paredes estucadas, se l impian bien con 
a l m i d ó n disuelto en agua. 
Con esta so luc ión, que debe ser de 
alguna consistencia, se cubren los ob- i 
jetos que se quieren limpiar con una^ 
brocha suave, y cuando e s t á seca so 
quita l a capa de a l m i d ó n con nna es-
cobilla dura. 
L A S MANCHAS DE H I E R R O . 
P a r a quitar las manchas del ó x i d o 
de hierro en l a ropa blanca, se expri-
me la mancha con l imón , se le pono 
sal y se deja secar al sol. 
L a cocina y sus accesorios, 
EMPANADAS.—MASA PARA HACERLAS 
Media l ibra de harina, seis huevos, 
media taza de manteca, un poco de vi-
no blanco; se amasa bien todo y se do-
j a por nn cuarto de hora reposar, c u -
br iéndo le con un lienzo; si esta viere 
muy seca la masa, se a u m e n t a r á el 
agua ó manteca y se forman con ella 
las empanadas, cuyos rellenos se ha-
cen s e g ú n el gusto de cada uno. 
EMPANADAS D E CARNE. 
Se pica finamente cierta cantidad 
de carne de puerco y se pone á cocer 
en poca agua con sal; y a cocida se le 
mezclan almendras, pasas, p iñones , 
pedacitos de ac i t rón , se sazona con pi-
mienta y canela, a g r e g á n d o l e un po-
quito de vino; cuando haya espesado 
esta pasta, a g r e g á n d o l e un poquito de 
harina y procurando que esta se cueza 
bien, se aparta del fuego, y escurrida 
se extiende l a masa de empanadas so-
bre l a mesa, y con una cuchara se van 
colocando de distancia en distancia, 
porciones de la pasta antes dicha, se 
voltea la masa sobre s í misma para 
cubrir dichas porciones, y con un se-
mic írcu lo de hoja de lata, se van cor-
tando y se repliegan las orillas, po 
n i é n d o l a s á cocer al horno ó bien frien-
dolas en manteca, se adornan cn el 
p l a t ó n con peregil frito. 
EMPANADAS DE PESCADO. 
Se hacer cocer el pescado fresco con 
yerbas finas en agua de l imón y sal , y 
cuando y a lo e s t é se le quitan cuida-
dosamente las espinas y se desmenu-
za; se prepara entonces una salsa con 
harina frita, cebolla y manteca, sal y 
pimienta; d e s p u é s de tamizada se de-
j a hervir un rato, a g r e g á n d o l e , un po-
c o d e J e r é z y el pescado; se mezcla 
y bien espesa esta salsa, reducida m á s 
bien á pasta, se v a colocando en por-
ciones sobre l a masa de las empanadas 
procediendo como en las anteriores. 
C l i a v í c J a . 
Algo sin determinar 
indica prima tercera, 
y un animal so ha de halhu-
en la segunda primera. 
E s la segunda tercera 
orden del presbiteriado, 
y en tres prima ve cualquiera 
traje de penitenciado. 
Un cargo público ves 
primn dos tres final, 
prima prima frnla es 
y la dos es musical. 
José de Estcbo. 
Jevof/Ufico comprimido 
dedicado á J u a n Pablo, po»' A . II 
M á n d i t o . 
Loyof/rifo quimérico. 
4 2 3 4 0 1 
4 5 6 1 0 
3 2 5 ü 





4 6 5 
4 6 4 6 
1 6 5 6 2 
1 2 3 4 5 6 
Sustituyéndose los números por letras, ¿¿ 






A ios niños. 
Consonante. 
Vocal. 
A los caballos. 
Establecimiento. 
E n loa viejos. 
Diversión. 
E n la plaza de toros. 
D . 3l€dina y Moreno. 
A n a g r a m a , 
C r e m a r u s a d e i V 
Formar con estas letras el nombre y 
apellido do una bella s eñor i ta de la 
calzada de S a n L á z a r o . 
SOLITCIONES. 
A la Charada anterior: Estado. 
Al Jeruglílico auterior: Notaría. 
Al Kombo anterior: Komán. 
Al Terceto: 
Al Anagrama auterior: María Tarafa.-
b m U j Esleieolijiii kl DURIO DS U MAMA, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ e m ^ c 11 de i sos. 5 
M A N A 
T e l e g r a m a s por e l cable . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DBL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A l . D Í A K I O D K L.A B L X K I X A . 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE AYEETARDE 
I T A C I O H A L E S 
Madrid, 10 de noviembre. 
E L SR. C Á N O V A S 
Y L A J U N T A D E B E F E X S A 
E l Presidente del Consejo de Ministres 
manifsstd á personas que le visitaron 
anoche, qne está mny satisfecho de la pa-
triótica actitud qne han asumido los tres 
partidos políticos de Cuba. 
Eoy contestará el señor Cánovas el te-
legrama que le dirigió, al constituirse, la 
J u n t a N a - c l o n a l d e D e f e n s a d e 
l a ( s í a d e C a b a . 
E L EMPRfiSTíTO 
L a suscripción del empréstito de 250 
millones de pesetas quedará abierta el 
día 19 del actual, desde las nueve de la 
mañana hasta las seis de la tarde. 
P A R A LO¡S U K R r n O S D E C U B A 
E l viernes próximo se celebrará una 
gran corrida de toros, organ:zada por E l 
I m p a r c M l , i beneficio de los heride» 
en la campañade Cuba. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
N A C I O N A L E S 
Madrid. 10 noviembre de 189G, 
L O R T I D O S D E C U B A 
Cont: .a prensa ocupándose con 
aplauso ctei acto realizado por los parti-
dos políticos de Cuba. 
O T R A V I C T O R I A 
400 R E B E L D E S M U E R T O S 
Se ha recibido un telegrama do Filipi-
nas, dando cuenta de una nuera y bri-
llantísima victoria alcanzada por nues-
tras tropas, bajo el mando del general 
Blanco, contra los rebeldes. Da éstos 
quedaron muertos en el campo del com-
bate más de cuatrocientos. 
La acción se empeñó en el itsmo de 
Noveleta, provincia de Cavlte. 
L A S A L U D D E S A O A S T A 
E l señor Sagasta ha tenido en Alican-
te un ataque de disnea. Al principio 
causó mucha alarma esta noticia, supo-
niendo que fuera grave la enfermedad del 
jefe del partido liberal, pero afortunada-
mente su estado es relativamente satis-
factorio, y no ofrece peligro la dolencia, 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas no se cotizaron 
hoy an la Bolsa. 
E Z T R A N J S E O S 
Nueva York 10 de noviembre. 
F A L L E C I M I E N T O 
E l célebre astrónomo sueco N. Gilden 
ha fallecido. 
E N A S I A MENOR 
Los turcos saquearon ia aldea armenia 
de Everek, pasando a cuchillo á más de 
cien de los moradores ó incendiando luego 
unas cincuenta cacas-
{Quedaprohibida la Reproducción de 
los telegtama» que anteceden, con arreglo 
a l artíoufo 31 de la Leí/ de Propiedad 
J a ti ¡cclutd.) 
ACTA DE CONSTÍTUCION 
DK LA 
J e i MM fld D É i i s a 
En la cíadad de la Habana, á 
ocho de noviembre <le mil oelio-
oientos noventa y seis, previa cita-
ción del Excino. Sr. I) . JtTsé Porrúa 
y Moreno del Vi l lar , Gobermulur 
liegional y de esta Provincia, se 
reimieron eu el Palacio del (iobier-
no civil los S í e s . Marqués de A -
p e z t e » m a , D . Prudencio l íabel l , 
1). . losé María G á l v e / , Marqués de 
Pinar del P i ó , 1>. Secundo A l v a -
rez, 1). Rafael Montero, D Nico-
lás Kivero, y D. J o s é A. del Cue -
to; tuaui íestando, el señor Marqués 
de Apeztegula que D. Antonio 
Quesada y Soto, que también liabía 
sido citado, no podía asistir por 
tener un familiar enfermo; pero 
que rogaba se le diese por presen-
te, adhiriéndose desde íuego á to-
dos los acuerdos que se tomaran. 
E l Sr. Porrua, que presidía el ac-
to, inaui íes ió que le couoiatnlaba 
mucho la benévola aceptaciém con 
que los señores presentes, y el señor 
Quedada, cuya ausencia lamentó 
por causa tan iustiticada como la 
oApuesra por el señor Marqués do 
Apeztegaia, habían respondido á 
so invitación; que los había citado, 
no como autoridad, sino como espa-
ñol que con otros españoles se reu-
nía para someter á su considera-
ción un pensamiento altamente pa-
triótico y oportuno en estos mo-
mentos en que todas las eDergias 
de la Nación se desarrollaban po-
derosas para la defensa de su honor, 
de su integridad territorial, de la 
civi l ización y progreso de esta is la, 
devastada por una msiirrecciou que 
no quiso calificar. Ese pensamien-
to no es otro, drjo el señor Po-
n ú a , que el de invitar á todos 
los españoles , sin dist inción de par-
tidos, á que concierten sus esfuer-
zos á fin do que, cesando todas las 
contiendas y discordias, luchas y 
polémicas , y plegando sus bande-
ras todos los partidos, mientras du-
ren las actuales circunstancias, apa-
rezcan todos agrupados en torno 
de la bandera nacional y en coo-
peración vigorosa y decidida con 
las Autoridades, y eu harmonía con 
los heróicos sacrificios de la Madre 
Patria, no haya aquí más que una 
preocupación y una finalidad co-
mún, la defensa de España y su 
triunfo inmediato y decisivo sobre 
sus enemigos. 
Los señores Alvarez, Montoro y 
A p e z t e g u í a usaron de la palabra 
en representación do sus amigos y 
correligionarios presentes, para ma-
nifestar que aplaudían el propósito 
del señor Po .rúa y que de entero 
acuerdo con su pensamiento, lo a-
ceptaban sin reserva alguna. 
E l señor Cueto dijo, que estima-
ba en mucho la invitación personal 
al acto que debía á la benevolencia 
del señor Porrúa, y que sólo en este 
concepto le dejaba satisfecho; por-
que le importaba hacer constar que 
dentro del partido político en 
que militaba había personalidades 
más distinguidas, do mayor altura, 
y de mayores merecimientos, para 
que en ellos, poniendo aparte toda 
consideración perronal, hubiese 
fijado su atención el señor Porrúa; 
pues, por lo demás, claro estaba 
que do acuerdo con el patriótico 
pensamiento del señor Gobernador, 
creía ocupar en la Junta, hecha 
aquella salvedad, un puesto como 
español, por derecho propio. 
E l señor Rívero hizo iguales ma-
nisfestaciones que el señor Cueto. 
E l señor Gálvez dijo, que no lle-
vaba al acto la representación po-
lítica do su partido, porque para 
ello hubiera sido necesario convo-
car la Junta que lo dirige; pereque 
de acuerdo con el pensamiento del 
señor Gobernador, s e g ú n lo había 
ya expresado en términos elocuen-
tes el señor Montoro, creía que sus 
amigos habrían do apoyarlo tam-
bién con eficacia; que estimaba con-
veniente que quedara bien fijada la 
significación del concepto "plegar 
las banderas de los partidos" y el 
espacio ó período de duración á 
«pie debían exteuderáo los efectos 
del compromiso, porque si és te no 
era absoluto, podía ceder en menos-
precio y desprestigio do alguna de 
las representaciones que tan de 
buena le habían onucurrido á con-
traerlo. — — 
E l señor A p e z t e g u í a dijo, que co-
mo el señor (Jálvez, tampoco lleva-
ba á la Junta la representación po-
lítica de su partido, pero que en-
tendía como él, que nadie en el se-
no del misnio habría de desautori-
zar la entusiasta y decidida coope-
ración que prestaba á un pensa-
miento altamente trascendental 
por el sentado patriótico que lo 
animaba, para coadyuvar á la pron-
ta terminación de la guerra. 
E l señor Porrúa di jo, que de he-
cho estaba concertada una tregua 
á las aspiraciones de los partidos 
polít icos de la Isla, porque los idea-
les de los partidos suponían el con-
cepto indiscutible de la p itria, que 
era auto todo necesario restable-
cer, ya que la rebelión había he-
cho tristemente necesario discu-
tirlo é imponerlo por medio de 
las arma?; que era su propósi to 
al solicitar el concurso de todos 
para plegar las banderas de los 
partidos y llegar á un concierto 
patriótico y técundo, evitar en lo 
posible, nó discusiones polít icas de 
cierta altura, que hoy por hoy están 
l itera de la prensa política en esta 
Isla, sino que polémicas , discordias 
y rivalidades, de acento más perso-
nal que político, nos ofrecieran á ta 
consideración de la Madre Patria 
como separados y no estrechamen-
te unidos y tortaleeidos frente al 
enemigo común de la nacionalidad; 
que pasadas estas circunstancias, 
restablecida la paz, y abierto de 
nuevo el campo de las luchas polí-
ticas, cada cual recabará la inte-
gridad de su acción para defender 
las ideas y aspiraciones que profe-
sa y las soluciones polít icas que es-
time convenientes—bien entendido 
que és te compromiso no alcanza á 
la representación parlamentaria de 
los partidos pol í t icos de esta Isla. 
Después de las declaracioues con-
signadas, se tomaron por unanimi-
dad los siguientes acuerdos: 
IV Constituir una junta patrió-
tica que habrían de formar los in-
vitados al acto, denominada "Jun-
ta Nacional de Defensa de la Is la 
de Cuba." 
2? D a r porconsfituida l a Junta, 
nombrando Presidente, Vicepresi-
dente y Secretario de la misma, 
respectivamente, al Excmo. Señor 
'' Gobernador General, a] Excmo. 
8r. Gobernador do la Reg ión y pro-
vincia y al Dr. J o s é A. del Cueto. 
y»? Que la Junta so presente in-
niediatamente al Excmo. Sr. Gober-
nador General para pedirle su 
aprobación y rogarle que acepte la 
presidencia. 
49 Dirigir na cablegrama al 
¡ Excmo. Sr. Presidente del Coasejo 
de Ministros, redactado en los si-
guientes términos: 
"Constituida Junta Nacional de 
Defensa de la I s l a de Cuba, tiene 
el honor do saludar á V . E . y de 
ofrecerlo su modesto auxilio é in-
condicional apoyo para el triunfo 
do las aspiraciones nacionales y del 
país, que se cifran hoy por hoy en 
el definitivo triunfo de nuestras ar-
mas sobre la odiosa rebel ión que 
devasta la Isla y compromete la 
civi l ización (pao alcanzó á la som-
bra de la bandera de España." 
59 Dirigir un manifiesto al país, 
que redactará una comisión com-
puesta de los Sres. A p e z t e g u í a , 
Montoro, Rivero y Cueto, con el 
que se dará cuenta á la Junta para 
su aprobación. 
Tomados estos acuerdos, se le-
v a n t ó la sesión para continuarla en 
el día de mañana , sin perjuicio do 
que la Junta se constituya á las 
ocho de esta noche en el Palacio 
del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, con el fin de cumplir uuo (lo 
los acuerJos expresados. Y para 
que conste so extiende la presente 
que firman el Sr. Vicepresidente, 
Vocales y Secretar io .—José Porrúa. 
—Marqués de A p e z t e g u í a — P r u -
dencio Rabe l l .—José M, Gálvez .— 
Marqués de Pinar del R í o . — S e g u n -
do Alvarez.—Rafael Montoro.— 
Antonio Quesada .—Nico lás Rivero. 
— J o s é A . del Cueto. 
Telegramas de felicitación. 
Madrid, 10. 
Presidente Junta Defensa Habana. 
"Identificados acuerdo patriótico 
partidos españoles, ofrecemos á esa 
Junta nuestro decidido concurso." 
Cosme Blanco—Amblard—Doh—Cal-
betón—¡Serrano.'' 
L a Junta acordó, en su ses ión de 
ayer, contestar al anterior telegra-
ma en los siguientes términos: 
"Junta Nacional Defensa, acepta y 
agradece valioso y eficaz concurso 
ofrecido. 
Porrúa ." 
Por el Gobierno Regional se p a s ó 
á la Junta de Defensa el siguiente 
oficio: 
E l Iltrao. Sr. Alcalde Municipal 
de Guanabacoa me dice en telegra-
ma fecha 19 del corriente lo que co-
pio á cont inuación: "Interpretando 
sentimiento Corporación presido, 
permítome enviar á V . calurosa 
felicitación por éx i to patriótica ini-
ciativa realizar partidos acto m á s 
trascendental ú l t imos tiempos favor 
soberanía España." Lo que tengo el 
honor de trasladar á V. E . para sti 
conocimiento y el de esa Junta. 
Dios guarde á V . E , muchos años . 
Habana 10 de noviembre de 1896,— 
J o s é P o r r ú a . — E x c m o . Sr. Presiden-
te do la Junta Nacional de Defen-
sa de la Isla de Cuba. 
C O M E S P O S D E M A 
Sr. Director 
BINA. 
d e l D l A U I O D E L A Ma-
Madrid, 24 de octubre de 180G. 
Durante varios días solo se ha ha-
blado en España de la marina y de los 
desastres continuos que vienen suce-
diéndose en nuestros arsenales y en 
nuestros barcos. L a fracasada bota-
dura del Princesa de Anturiastn la Ca-
rraca ha hecho rebosar el cáliz amargo 
de la indignación popular. Dicho bu-
que empezó á construirse hace ocho 
años y después de haberse intentado 
vanas veces lanzarlo al mar ha queda-
do con grandes abolladuras, medio 
hundido en la agrada, esperando las 
grandes mareas del 6 de noviembre. 
E s de notar que antea de procederse 
á botarlo hubo "disparidad de opinio-
nes entre los jefes del departamento: 
los ingenieros y demás personal técni-
co, botaron en contra. Las demás au-
toridades pertenecientes al cuerpo ge-
neral de la armada se pronunciaron en 
favor del inmediato lanzamiento: hubo 
empate: solo el voto de calidad del con-
tralmirante Sr. Carranza decidió la 
cuestión para que se procediera á bo-
tarlo en las mareas equinocíales. 
Se hicieron trabajo-* "Hercúleos: esta-
ba interesado el amor propio de los Je-
fes y comprometido el pan de algunos 
miles de trabajadores: el barco, sin 
embargo, no pudo flotar y quedó en si-
tuación tan difícil que, no pocas veces 
se ha temido por su seguridad. 
He aquí un caso donde se ha visto 
claramente un vicio profundo que no 
ya á l a marina sino que á todos nues-
tros organismos sociales perturba y 
desquicia. 
E u primer lugar fuéya condescenden-
cia peligrosa, ocasionada á siniestros 
probables, el otorgar la concesión de 
un buque de 7.000 toneladas á un ar-
senal cuyos caños y salidas constitu-
yen por lo menos un problema para 
cada botadura qne se intente en cons-
trucciones de esa importancia. 
L a prueba de ello está en que la 
grada tenía una inclinación de 3'o0 
cuando eu el Ferrol, por ejemplo, llega 
hasta 10 y hubo de dársele tan poca en 
la Carraca ante el riesgo, que ahora se 
va correr de que la velocidad que 
adquiriera en una pendiente mayor ex-
pon dría al barco á ir á encallar ó es-
trellarse en la ribera de enfrente. 
Esto se sabía por algunos, se temía 
por otros, se presentía por todos. Cre-
yóse que se conjuraban las dificulta-
des limpiando ios fondos de los famo-
sos caños. A l cabo por imprevistas 
circunstancias, el buque se ha salido 
solo á la mar flotado por espontáneo 
movimiento que ha dejado atónitos á 
los hombres de ciencia. Pero no pue-
de meaos de preguntarse toda persona 
diácr¿ta ¿cómo habiendo tantos sitios 
en España donde pueden construirse 
buques de aquel tonelaje y cómo pu-
diéndose adquirir á menos coste en el 
extranjero se adjudica esa obra á puer-
to que ofrece tantas probabilidades 
contrarias á un éxito feliz? Y ya te-
nemos al descubierto ese achaque de 
todas las situaciones y de todos los go-
biernos. Empezó á clamar la prensil 
porque se atendiera á la industria na-
cional: la opinión se puso en frente de 
las compras en el estranjero: todas 
abogaron porque los millones votados 
para construir la escuadra se destina-
ran á crear grandes astilleros en nues-
tro país; y fuerpn concedidos barcos á 
Bilbao, al Ferrol, junto al mismo arse-
nal del Estado, y á Cádiz, no lejos de 
la factoría naval de la Carraca. En-
tonces todo iba en favor de la indus-
tria privada que había de fomentarse 
con la subvención del tesoro público y 
coa cierta independencia dé los gobier-
nos. Así se fundaron las empresas de 
Martínez-Rivas, Vila y Vila y Vea 
Murguia, que han ido viviendo con va-
rias peripecias y desiguales resulta-
dos. 
Pero surgió enseguida el contraste 
ofensivo para los talleres y lábricas 
que el Estado sostiene. Existiendo tres 
arsenales que han cost do tantos mi-
llones á la nación y cuyas maestranzas 
cobran del presupuesto del ministerio 
de marina, ¿cómo se las iba á dejar 
inactivas, sin encomendarles trabajo 
alguno? Fué preciso, entonces, ya 
por cuestión de orden público, ya por 
equidad humanitaria, poner quillas á 
nuevos barcos en el Ferrol, en la Ca-
rraca y en Cartagena, y como el espí-
ritu regional vive hoy con más pujan-
za que nunca, cada arsenal de aque-
llos, apoyado fieramente por los sena-
dores, diputados, partidos políticos y 
masas populares, reclamó las mayores 
y más dispendiosas obras para sí y 
¡pobre de aquel que hubiere intentado 
hacerle una advertencia sobre la des-
proporción entre si'.s pretensiones y 
sus medios! 
L a avalancha regíonalista venía con 
tal fuerza que el Gobierno liberal de 
entonces cedió á todo de buen grado: 
toda provincia y toda empresa que so-
licitó construir un buque tuvo su en-
cargo consiguiente y fué un favor del 
cielo que no se les ocurriera á los to-
ledanos solicitar un astillero marítimo 
en sus montes ó á los aragoneses fun-
dar un arsenal en su Tajo, porque la 
política dominante en el mundo oficial 
se inejinaba á otorgarlo todo con tal 
de evitarse el menor disturbio y cual-
quier ruidosa protesta en la calle ó eu 
el campo. 
De esta suerte tuvimos á todo el 
mundo ocupado sin pensar en los esca-
aos frutos que habían de producir tan 
enorm.es sacrificios por parte del con-
tribuyente. 
Kesultaba además de una extraña 
anomalía, un tristísimo espectáculo 
que revelaba la falta de toda organi-
aacjóii desde arriba y ja ausencia de 
toda fuerza directiva en los gobiernos, 
dolencia crónica que trae tan iDal pa-
rada/á España. 
Recuerdo que hace algunos años vi-
sité el arsenal del Ferrol Su emplaza-
miento es maravilloso: la naturaleza 
ha reunido allí todos sus dones y faci-
lidades posibles para esta clase de es-
tablecimientos. 
Una ría ámplía y limpia, de mu-
cho fondo y de inmensa extensión, 
con un estrecho á, la entrada que per-
mite fortificaciones que la haceu inex-
pugnable. 
E l mar hermoso y tranquilo es allí 
un dócil siervo de la industria y el 
pueblo y las colosales fábricas de pie-
dra descausan sobre un suelo de roca 
viva. 
L a nación ya desde mediados del úl-
timo siglo viene allí enterrando millo-
nes, para ponerlo á la altura de loa 
últimos adelantos de la ciencia y del 
arte. E s imposible pasear por aquellos 
inmensos ámbitos sin experimentar 
una sensacióu de asombro y de agrado 
al ver que supera á todo lo mejor que 
hemos visto en tierra extraña. L a ma-
quinaria es de lo mejor y más perfecto 
que se ha producido en Francia, en In-
glaterra y en Jos Estados Unidos. 
Cuando recorrí los extensos talleres, 
aunque fué en, horas laborables, rei-
naba un silencio profundo en todos 
ellos. 
Los mónstruos de hierro que cortan 
barras de aceros como si fueran hojas 
de papel, que convierten en una lámi 
na gi ilesísimos lingotes, que agujerean 
espesísimas planchas y que tratan á 
los más duros metales como jnguetes 
de niiíos, dormían inertes, aletargados 
con el lejano ruido de las calderas de 
vapor. De vez en cuando el oflcial de 
marina que tuvo la bondad de servir-
me de guía después de explicarme las 
excelencias de cada máquina daba una 
voz á uno de los trabajadores para 
que la hiciera funcionar mostrándome 
de un modo práctico su utilidad y per-
fección. 
Pasábamos á otros andenes y el que 
dejábamos volvía á ia quietud. Sor-
prendióme aquella inactividad y res-
pondiéronme que el gobierno no daba 
trabajo. 
Más adelante vi en el dique el A l -
fonso X I I que estaba casi concluido: 
allí se trabajaba pero con cierto ma-
gestuoso compás y solemne lentitud. 
Poco después sonó una campana que 
marcaba la hora del almuerzo y no sé 
de dónde salieron tantos centenares 
•£e trabajadores para marchar á sus 
casas. 
Entonces me acometió la idea teme-
raria de pensar si todas aquellas obras 
realizadas y los gastos que se hacen, 
no tendrían otra finalidad durante a l -
gunos días que la de mostrar á los tu-
ristas ó curiosos visitantes, una buena 
maquinaria, un local inmejorable y 
unos fornidos trabajadores cómo objeto 
de estudio ó interesante vista dé uu 
museo. 
A l día siguiente estuve en el arse-
nal de la Grana, frontero del oficial, y 
siendo más pequeño y peor dotado por \ 
la naturaleza y el presupuesto, produ-' 
cía pasmo ó vértigo su manera de tra-
bajar. Legiones de obreros subían, ba-
jaban, martilleaban, movían tenazas, 
escoplos, tornillos^ y sa agitaban ain 
cesar, como si estuvieran poseídos de 
una calentura eléctrica. E l volante gi-
raba vertiginoso, produciendo mareos; 
todas las chimeneas humeaban; todos 
los hierros y resortes rugían: retem-
blaba el suelo; aquello parecía un in-
fierno de donde salía glorificado el 
trabajo, 
Y aquel contraste aterrador no po-
día menos de inspirar al ánimo más 
triste queja sobre ia indolencia de los 
centros directivos y esas contempla-
ciones sistemáticas de los poderes pú-
blicos, que tienen tal concepto de su 
alta función social que entienden que 
el presupuesto no se vota ni se recau-
da para las obras necesarias, sino 
para sostener de la manera menos in-
cómoda á los trabajadores del E s -
tado. 
Aquí en España lo tenemos todo: 
lugares excelentes, personal inmejora-
ble, máquinas perfectíaimas y cuan-
to dinero requieren laa obras. ¿Por 
qué, sin embargo, nos vemos tan des-
medfadost Por que á este robusto y 
sanísimo cuerpo le falta cabeza. Y co-
mo nos hemos acostumbrado á vivir y 
á funcionar sin ella cada miembro y 
cada entraña ejerce de por sí su sobe 
rauía relativa no tolerando un dedo 
que el inmediato se meta con él. 
No es de sorprender que esto pase 
en la marina porque lo mismo ocurre 
en todo. E l país necesita una fuerza 
poderosísima é inquebrantable en el 
poder central. Será difícil que esta 
llegue á ser un hecho; quizá no se con 
siga sino después de terribles leccio-
nes; pero, indudablemente, el instinto 
de salvación lo impondrá á una socie-
dad que huyendo del antiguo absolu 
tísmo ha venido á caer en los más 
disparatados delirios de una libertad 
su i cid ia. 
Admira y consuela el ánimo, en me-
dio de tantas sombrías nubes, un he-
cho que se tendría por milagroso sino 
fuera reflejo exacto y fiel de la vitali-
dad de nuestra raza. E s difícil que 
sobre ningún otro país del mundo ha-
yan caído, en tan corto período de 
tiempo, tal cúmulo de adversidades y 
desgracias. La sangrienta y costosí-
sima guerra de Cuba, poco antes el 
contlicto marroquí, este verano la in-
surrección de Filipinas, naufragios y 
siniestros en el mar, la sequía horro-
rosa en nuestros campos que no per-
mite ni intentar la siembra de este 
año, la filoxera, el mildew. y ain em-
bargo, este pueblo varonil y tenaz no 
ha decaído ni un momento. Después 
de loa 200,000 hombres enviados á las 
Antillas prepara otra expedición. Pa-
ra Filipinas no se necesitan ni los sor-
teos: los oficiales y jefes se prestan á 
ir voluntarios; el soldado se deapide 
cantando y con fervientes vivas á Es-
paña. Perdido el Reina Regente, se 
cubren las suscripciones para las fa-
milias de las víctimas y se constru-
yen ó adquieren cruceros del mismo 
tipo. Para los desvalidos, la caridad 
acude como una santa madre cuyo 
amor no se agota nunca. Hace unos 
meses devoraba uu incendio el pueblo 
de Rueda; ya está casi recoustruido de 
nuevo. Las Cortes de una parte y de 
otra la caridad pública, han reunida 
las sumas cuantiosas para que rena-
ciera aquel pueblo de sus cenizas. Ni 
una sóla voz se levanta para pedir 
que se rectiíique la campaña honrada 
que el español sigue en ebmar de las 
Antillas y en el Archipiélago de Ma-
gallanes. Pr iusmori qnamfa'dari. 
Viene diciéndose por muchos y has-
ta por personas que ocupan ios más 
elevados puestos que nunca España, 
durante toda su larga historia, ae ha 
visto en situación tan difícil ni rodea-
da de tantos peligros, como en el ac-
tual periodo. Hay quien retrocede á 
los tiempos de Carlos U y á loa días, 
máa próximos, de la invasión france-
sa, para afirmar que hoy pesan sobre 
nosotros más terribles calamidades y 
noa acechan riesgos más iuuuueutea 
de disolución y de ruina. 
Disiento en absoluto de tal criterio; 
no por optimismo sentimental en que 
nunca me inspiro, sino porque toco y 
palpo de cerca la realidad 
Loa verdaderoa malea y mortíferas 
dolenciaa de estos grandes organismos 
sociales que se llaman naciones, no se 
determinan por los elementoa hoatiles 
de fuera, sino por los hondos vicios de 
sus propias entrañas. Uabían de ser 
más numerosos y terribles los enemi-
gos que hoy combaten la patria, y aun 
así saldríamos vencedores, mientras 
exista una idea, un sentimiento, una 
voluntad eficaz, que nos couserve uni-
dos y nos preste cohesión inquebran-
table. 
Cualquier movimiento de discordia 
turbulenta que con resistente brío es-
tallara en un rincón de la Península 
era para preocupar más hondamente 
que todas las conflagraciones que es-
rallan por impulso ageno al país. 
La adversidad en los hombres, como 
en los pueblos, es la piedra de toque 
para reconocer el vigor y potencia de 
la vida social. Y ocurre siempre que 
las naciones llamadas á no perecer sa-
len de estas pruebas con más pureza 
en sus costumbres, más virilidad en 
sus actos y mejor consejo eu sus ca-
minos políticos. 
Aun con las pérdidas que tuvo, la 
Francia de hoy. vale incomparable-
mente más que la Francia del último 
imperio. Prusia empezó á ser grande 
después de las terribles catástrofes que 
sufrió por las invasiones napoleónicas. 
Italia ha llegado á su unidad y á su 
gran prestigio europeo, afrontando con 
ánimo entero enorme suma de infortu-
nios. 
Mientras más se estudia la historia, 
ese espejo de la verdad y maestra de 
los hombres, más se arraiga la convic-
ción profunda de que sólo t í . n e n u n 
morir los pueblos: el suicidio. 
L a nación que á sí misma no se des-
truye, no hay poder humano que logre 
acabar con ella y la que no atenta á su 
vid», conservándose firme y tenaz, dá 
al través con cuantos enemigos le sus-
citen la envidia, la codicia y 'os inte-
reses bastardos de otras razas y de 
otros países. 
He ahí porqué, desde est^ sustancial 
punto de vista, España alcanza en !a 
actualidad una de las época de ts 
honor, de más gloria / de vigor di 
pujante que tuvo en las etapas más 
espleuderosas de sus anales. Divídidua 
como estamos en la política, en la ad-
ministración y en todos los demás con-
ceptos de la vida pública, nos une á 
todos, sin el más leve asomo de discre-
pancia, el ideal sublime de nuestra 
bandera, de la integridad de la patria 
3' del amor al ejército. 
Por ma as artes se ha tratado algu-
na vez de despertar, ya en el corazón 
de las madres, cuyos hijos parten á i a 
guerra, ya eu los egoísmos individua-
les del vecino de la aldea ó de ia ciu-
dad, uu grito de protesta, un movi-
miento de resistencia pasiva. Pero co-
mo la llama qne quiere arder en una 
atmósfera donde no tiene condiciones 
propicias para la combustión, se extin-
guió en el acto y las mismas personas 
que uu instante <; parecieron seducidas, 
fueron las primeras en animar al com-
bate y á la victoria á aquellos hijos, 
pedazos de su corazón. 
Téngase por cierto que mientras en 
España exista eata alma común, que 
penetra en todos loa cuerpos y en todas 
las clases, no hay el más pequeño aso-
mo de decadencia ni el más inaiguifi-
cante peligro de ruina y descomposi-
ción. 
Y esto es tanto más difídl y por lo 
mismo tanto más meritorio, cuanto que 
ya por genialidades de raza, ya por 
vicios de educación, nuestro país se 
hallaba preparado á todo nenos a una 
obra de disciplina y de unión. 
Aquí nacemos, nos criamos, noa des-
arrollamos y vivimos, para lodo menos 
para hombres de gobierno. La oposición 
ea nuestro camn propio y natural. L a 
crítica es el »ucíu^ o el entretenimiento 
del ciudadano apenas traspone los um-
brales del hogar. 
Nadie se hace notable sino atacando, 
censurando y á vecea vilipendiando á 
los demás, y la reputación crece y vue-
la más en cuanto que el dardo es más 
punzante y va á herir mas alto. 
Pasemos revista á todas nuestras 
eminencias é ilnstraciones y podrá 
verse que todos sirven para pelear, 
mas para gobernar casi ninguno. 
Maravillosos resultan todos en los 
bancos de la izquierda. ¡Qué catilina-
riaa, qué fibpicaa lanzan! ¡con qué ma-
no tan experta, manejan ei bisturí y el 
eacalpelo para nacer viviseccionea tre-
numdas eu loa ministerio y ministros 
enemigos! ¡Qué programaa, qué pla-
nos, contraponen á la torpe tarea del 
gabinete á quien combaten! 
Pero luego llegan al poder y signen 
siendo hombres de oposición; de oposi-
ción al ministro que tienen al lado, de 
oposición al grupo que no se lea somete 
por completo; de oposición á si mismos 
muchaa vecis. 
Hay un rasgo característico di nues-
tras costumbres que pone muy en evi-
dencia í» exactitud de eata-observa-
ciones. Por regla geu ral el diputado 
ó el senador de un partido contrario al 
Gobierno suele ser inaa atendido y ha-
lagado que loa que pertenecen á la ma-
yoría. Poco más 6 menos ocurre con 
loa periódicos. Aquel que máa recio 
pega se halla en condiciones máa pro-
picias de obtemr actas, adquir noticias 
máa secretas ó vencer eu cualquier 
empeño de los que los Gobiernos deci-
den. 
Las máa fieras frases de critica acer-
ba contra determinadas personas sa-
len casi siempre del seno de su parti-
do y hasta del mismo gabinete minis-
terial á que pertenece. De un consejo 
de ministro dijo en cierta ocasión uno 
de los que en él había intervenido:— 
Fué una sesión de un comité progre-
sista al aire libre. Para definir á cier-
to cxmiuistro de Ultramar, pronuncia, 
ba este chiste uno de los hombres 
más eminentes del país:—Es uu tonto 
adulterado por el estudio. 
De otro personaje de gran corpu-
lencia y que ineaperadam^nte llegó á 
ministro, le llamaban los suyos:—Chi-
co, en grande. Y no hace mucho que 
hizo reír grandemente el símil que po-
nía un gobernador de provincia rea-
recto á su jefe el ministro:—¿En quó 
ae parece I). Fulano á una mesa de no-
che? Cuando el aficionad» á. acertijos 
ae daba por confundido, daba el otro la 
siguiente solución:—Eu que tiene un 
marmolillo por cabeza, se aostiene en 
cuatro patas y en el interior hay un 
gran vaao de noche. 
Ahora mismo el chiste que corre y 
que es tan ingenioso como malévolo 
ha salido de algún amigo de la mari-
na, á propósito de la botadura espon-
tánea del Princesa de Asturias. 
Hablándose de este hecho sorpren-
dente y satisfactorio exclamó el aludi-
do:—Eu cuanto ae deacuidaron un mi-
nuto los ingenieros, el barco salió al 
mar. 
Podría dilatar indefinidamente estas 
citas eü que todo procura estropearse 
con gracia y malicia, pero basta para 
muestra, concluyendo con un dicho del 
señor Castelar que le salía del alma y 
no á modo de epigrama, sino como ob-
servación muy directa del natural. 
Había triunfado la república y no 
eran pocos los federales que acosaban 
al eminente tribuno para que llevara 
á la presidencia del poder ejecutivo al 
marqués de Albaida. patriarca de la 
democracia española é ídolo del pue-
blo. Castelar entonces, que era casi 
omnipotente; exclamó en un arranque 
impetuoso de sinceridad:—Ya lo ha-
bría llevado; pero este hombre que no 
ha hecho en su vida más que conspi-
rar y que ha pasado 40 años, dando 
ordenes para que todo el mundo se sub-
leve y no sabe hacer otra cosa, eu 
cuanto llegue al poder y coja la Gace-
ta, ya hasta por fuerza de la costum-
bre, el primer decreto oue publique 
será mandando que se pronuncien to-
das las provincias contra el gobierno; 
que corten el te'égrafo y la vía férrea 
y no quede ea toda la península tuero 
con cabeza.» .• , 
Y algo do lo que temía Castelar en el 
marques de Albaida es achaque que 
padecen la mayoría de nuestros hom-
bres públicos: aou maestros en el aná-
lisis, negados en las síntesis, doctores 
eu criticar y demoler, catecúmenos eu 
cuanto se refiere á organizar y dirigir . 
Muy grande, muy poderosa ha de ser 
fi idea matriz que á todos nos une en 
rañe á las guerras insulares psi-
.-.-íicau cunta ¿izuüa y ie-
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vadura entro parcialidades y grupos 
Uiu mal avenidos. 
D e pol í t i ca interior poco ó nada hay: 
« u b s i s t e cada vez en peores proporcio-
ues el atitagonistno entre los ministros 
de Hacienda y de Ultramar. Bosch, 
el ex niinistro de Fomento, se encuen-
tra inquieto é imiiaciente. Itomero Ro-
bledo bace trabajos y prepara combi-
naciones que le den en la s i t u a c i ó n maí5 
i u í l u e n c i a de la que al presante goza. 
E n t r e los fusiouistas ha habido al-
g ú n movimiento con pretexto de reor-
panizar los e o m i t é s d e Madr; t, habien-
do trabajado los amigos de Moret, has-
ta conseguir la e l iminac ión o preteri-
c ión de los que siguen á Gamazo, el 
cual lo mira todo en públ i co con impa-
sibilidad estoica, pero en sus adentros 
con risa socarrona. 
D e s p u é s de todo, t írese por la dere-
cha ó por la izquierda, hundan el mun-
do á gritos los unos ó guarden el si-
lencio d é l a tumba los otros, la opi-
nióu^permauece indiferente ó agena á 
esas tareas de entre bastidores. (Juan 
do tenemos pendientes tales y tan gra-
ves problemas de ese lado de los ma-
res, todas las d e m á s menudensias e-
quivalen á. las extravagancia de si en 
los momentos en que un voraz incen-
dio estuviera destruyendo la casa de 
nuestros padres nos pus i éramos á dis-
cutir si babiamos de ir a apag arlo 
vestidos de f rac, de paletot ó do ame-
licana.—11. 
l ia IJaoM'iula lia vendido letras so 
í>re Madrid: 
Á J . M. Borjes y ('/' 
. . ! i. Irprnaun y (31 
. . L . Küj& jr ü * 
NOelats y CV. 
J . B a l c e l l s y C " . . . . . . 






ria entre todos los dopondientos y operarios 
como fondo de entrada y hacer una sus-
cripción semanal cayo niiniraun sea do diez 
centavos para los operarios, y el 2 por 100 
del sueldo mensual para los dependientes. 
2? Que los londos que so recauden en la 
calecía extraordinaria, asi como las demás 
caiuidadesde la suscripción semanal y men-
sual, sean depositados cu Ja caja de la fá-
brica hasta tanto un Comité Central no 
disponga donde deben ingresar dichos fon-
dos. 
Y 3* Que se dé publicidad en la prensa 
tan pronto se termine la colecta extraordi-
naria. 
Habana, Noviembre 7 de 1896.—El Pre-
sidente, Aixa/á.—E\ Secretario, Francisco 
M. A bella. 
LOS V O Í M á R l O S DEL CUARTO 
A l medio d ía del domingo se reunie-
ron en la Coronela citados por el pri-
mer je té , todos los oficiales del cuarto 
B a t a l l ó n ; y enterados par el Excmo. 
ÍSr. D . Angel A . Arcos, coronel de di-
cho cuerpo, de que e' referido señor, 
el comandante Díaz y el ayudante 
Blanco se h a b í a n personado ante el 
E x c m o . Sr . General en Jete de esta 
I s l a , para ofrecer e s p o n t á n e a m e n t e la 
salida á c a m p a ñ a del Bata l lón , se mos-
traron conformes, aplaudiendo la acti-
tud pa tr ió t i c a de sus jefes, rogando 
hicieran presente, á S. E . , que todos 
sus o í ic ia les , sin e x c e p c i ó n alguna, se 
aprestaban gustosos, llenos de santo 
amor á la patria, á abandonar sus in-
tereses particulares para correr á de-
fender los de la patria. 
A s í lo hicieron el lunes, á. las doc e 
el coronel, el teniente coronel s e ñ o r 
E a e s y el comandante, s eñor D í a z , al 
E x c m o . Sr. (ieneraI Ahumada, por. 
ausencia del General en Jefe, y fueron 
acogidos car iñosamente , y felicitados 
por tan patr ió t ico proceder, o frec ién . 
tloles iS. E . cuanto necesiten para ello, 
l I s d í í o t I o p í i l a r 
G R E M I O D E C A F É S 
E l Mtiremio de. O a f é s - O á n t í n a a , ^ ce-
lebrará Junta general el viernes 13 de 
los corrientes, á las doce del d ía , en la 
calle de Lampari l la , número 2, local de 
l a ¡Secretaría de Gremios de la Haba-
na , para, tratar de las cantidades con 
que lian de contribuir al fomento do 
l a Marina de guerra. 
A D H E S I O N É S T 
E X C E P C I O N 
Sr. Director del Diario obla. Marina, 
Muy distinguido señor mío: 
Suplicó á V. la inéérciób en su papular y 
pau ióiico periódico, de la siguiente 
A C T A 
En la eiudad do la Habana, á los siete 
dias del mes de Noviembre de mil ochocien-
tos nóvenla y seis, se reunieron los señores 
operarios y dependientes d é l a fábrica de 
tabacos y cigarros Ln E.rcepnón, invitados 
y presididos por el propietario Excmo. se-
ñor D¡ José Gener, con objeto de correspon-
der á la suscripción popular en favor del 
aumente de nuestra marina de guerra. 
El Sr. Gener explicó el objeto de la jun-
ta, haciendo atinadas y patrióticas conside-
raciones acerca de la importancia y tras-
cendencia de la suscripción iniciada por los 
señores obreros de "Henry Ciay" ó invitó á 
todos para que coadyuvasen á tan laudable 
¡ i opósito y encabezando la lista de suscrip-
ción con cien pesos oro. 
rnaninu'UUMite conformes los señores con-
currentes procedióse á la formación del Co-
iiiilé. (piedando designado en la forma si-
guien le: • 
Prestíleníé fie honor. 
tm 
Escu-o. Sr. T). José Gener y Batee 
Presidente Efectivo 
D. Josá Aisalá. 
Vice Presidente 
Mr. Clotairo Doulet. 
Tesorero. 
D. Pablo Qaadreuy. 
Se:reínri(i 
D. Francisco M. Abella. 
Vocoles por ta dependenci'j. 
D. FeuiAiido García. 
. . Ronisio Díaz. 
, i José M. Formoso. 
Hamón Aixala. 
Jacinto Rnig. 
. . Claudio Martínez. 
For el taller de maqitiniis ae engargolados. 
Sr:a Cristina Herrera. 
Por el taller de envoltura y despaliUa.lo. 
Sita Rosa de la Baquera. 
Mana Fernández. 
Por los operarios tabaqueros. 
D. Joíc Uolque. 
Juan Cruce. 
. . José Hivera. 
^ . . Ramón Fernandez. 
. . Kamón Ona. 
Valentin Caío. 
Luis Cruz. 
, . . Joso Morales. 
Sixto Mito. 
. . Evaristo García. 
. . Migue": Palmarez*. 
Por los Operarus envoJvedores. 
D Arturo Figarola. 
iv.-pucs cíe haber ocupado cada neo el 
fcesto para que había sido nombrado, se 
fian ti-ir.ndo los siguientes acuerdos: 
IV Proeeeer a una colecta estraordiná» 
C o m i t é P a t r i ó t i c o de l a f á b r i c a de t a b a c o s 
P L O R L S J . A . B S T A N I L L O 
Habana, noviembre 8 ae 1896. 
Sr. Director del Diauio de la. Mar ixa . 
Muy señor nuestro: 
Incluimos acta do los acuerdos tomados 
por los dependientes v operarios de la fá-
brica de tabacos "Flor do J . A. Estanillo," 
y relación de las cantidades recolectadas, 
rogándole se sirva hacerlas publicar en el 
periódico que tan dijíiiamentc dirige. 
Anticipau á usted las más expresivas gra 
cias, y quedan á sus órdenes con la mayor 
consideración atentos y s. s. q. b. s. m. 
Por el Comité, 
José Blanco.* 
A C T A . 
Kn la ciudad de la Habana, á los ocho 
dias del mes de noviembre de rail ochocien-
tos noventa y seis, reunidos los dependien-
tes y operarios de ra fabrica de tabacos 
"Flor de J . A. Estanillo," sita en la calle 
de las Figueras, número 20. Abierta que 
me Ta'sesión por el señor presidente interino 
ésto manifestó que el objeto de la reunión 
era el de hacer una suscripción con el fin de 
coadyuvar á la grandiosa obra iniciada por 
la colonia española de Méjico, y tan digna-
mente secundada por los obreros de la fá-
brica "Uenry Clay," para el aumento de 
nuestra marina de guerra. 
Aceptada con gran entusiasmo esta idea, 
se procedió al nombramiento del comité, 
siendo elegidos los señores siguientes: 
Pres-idente 
D. Tomás Uivero. 
Vicepresidente 
D. Euriíjue Hería. 
Tesorero 
D. Justo Alvarez. 
Secretario 
D. José Blanco. 
Viccsecretari 
D. Manuel Elorensi. 
Vocales 
D. Tomás Valdés. 
Francisco 11. Parra. 
. . Manuel Valdés. 
. . Bondán Blanco. 
. . Laureano Martínez. 
Nazario Jáurigui. 
Juan de Dios Valdés. 
Una vez constituido el comité se procedió 
á una recolecta extraordinaria, la que arro-




1). Manuel Elorensi... 
. . José Blanco 
Román Blanco 
Enrique Hería 
. . Francisco Rodrí -
guez 
. . Tomás Valdés 
. . Francisco R. Parra 
. . Rafael González. . . 
José Ronquillo 
Francisco Mil ián. . 
Nazario Jaurigui.. 
. . Juan de Dios Val -
dés 
Tomás Rivero 
J - Laureano Martínez 
- - José Novo 
- . Juan Guzinán 
Manuel V a l d é s . , . 
. . Juan Alfregio 
, . Manuel Hernández 
. . Manuel G a r c í a . . . . 
. . Ramón González. 
Antonio González. 
. . Miguel Falcón 






















$ 54 12 $ 3 . 
Terminada la colecta extraordinaria, se 
han tomado los siguientes acuerdos: 
1? Hacer una suscripción entre todos 
los empleados de la fábrica, fijando como 
cuota mínima á los operarios la de 10 cen-
tavos semanal, y los dependientes la do 50 
centavos mensual. 
2o Quo la cantidad recolectada y la que 
en lo sucesivo se recoja, queden deposita-
das en la caja de la fábrica mientras los co-
mités no determinen. 
Vto. Buo.—El presidente, 
F . hivero. 
El secretarlo, 
José Blanco. 
D E L R E C R E O 
Noviembre o. 
En el Recreo reina tranquilidad absolu ta 
En ello tiene parto principal nuestro coman-
dante de armas el primer teniente de Bai-
léu D. Luís Dosada, que noche y día no des-
causa en la vigilancia del pueblo. 
Aquí se hau r ecoucoatrado muchas fa-
milias que vienen del campo huyondo do los 
rebeldes. 
E l Corresponsal. 
D E R E M E D I O S 
Noviembre, 5. 
C o m i t é P a t r i ó t i c o 
Esta noche, á las siete, y on la morada 
de dou Manuel Martínez, tendrá lugar una 
reunión preparatoria con objeto de estable-
cer en esta ciudad el Comité Patriótico ini-
ciado por los operarios de Henry Clay en la 
Habana, con objeto de recolectar fondos 
para el fomento de la marina española. 
E n " F l o r i d a n o " 
Qn grupo insurrecto, compuesto de 83 
Individuos y mandado por el titulado capi-
táu Joaquín Mera, atacó el fuerte del inge-
nio "Floridano"', que estaba custodiado por 
soldados de Borbón, al mando del sargento 
José Neri. 
E l fuego muy nutrido y sostenido, logran-
do nuestros soldados vencer al enemigo 
baceile retroceder é impedir que quemaran 
las casas del ingenio, como pretendían. 
Fué muerto el capitán de la partida Merá 
y además so les hicieron cuatro heridos 
graves; por nuestra parte sin novedad. El 
sargento Neri se portó muy bien-
A o p e r a c i o n e s 
El martes, á las tres de la tarde, salieron 
de esta ciudad tres compañías de Pavía, al 
mando del comandamte señor Morales, para 
Placetas, en un tren extraordinario. 
Llegaron sin novedad en la noche de! 
mismo día. 
A c c i d e n t o 
E l comandante de Pavía, señor Cortés, 
tuvo la desgracia de sufrir la caída de un 
caballo, yendo de paseo por esta ciudad en 
la tarde del martes 3. 
Sofrió ligeras lesiones en la cara y manos. 
T a b a c o 
T a han empezado las siembras de tabaco 
en esta ciudad. 
Ayer mañana trajeron parto do las diez 
mil posturas que se han pedido á Salaman-
ca y Camajuani. 
Ayer mañana vimos á cuatro hombres 
ocupados en < s v siembra. 
E l embullo os macho por rodas partea. 
¡A sembrar! ¡Asombrar! 
P r o s e n t a d o g 
En Caibarién so hau presentado dos y on 
esta ciudad uno; el jóvon Tomás Fernández 
con un revólver. 
En Vueltas, Venancio Milian, con revól-
ver y máchete; y Crisóstomo Jiménez, con 
un machete. 
En Baeuavista, Miguel Miñeira y Piñ ei-
rá, con una tercerola, 15 cartuchos, mache-
te, revólver y caballo. 
Nnoviembre 6. 
E x p l o s i ó n e n l a v í a . 
E l tren general de carga número 40, des-
cendeute de esta villa á la Habana, salió 
hoy, como de costumbre, á las cinco y me-
dia de la mañana para su destino. 
Al cruzar por el tramo de la vía compren-
dido entre los paraderos de Madan y Tosca, 
la máquina exploradora de dicho tren, hizo 
explosión una bonba de presión, ocasio-
nando desperfectos en la línea, que impi-
dieron coiuinuar al tren general quo le se-
guía. 
L a máquina exploradora no sufrió daño 
alguno, la cual coutiuuó avanzando hasta 
ponerse al abrigo del fuerte de Tosca, que 
quedaba próximo. 
En tal concepto, el tren general retroce-
dió á este paradero, del cual salió poco des-
pués el de reparación, dejando la vía expe-
dita después de dos horas y media de tra-
bajo, sin ningún otro accidente. 
En ol lugar del suceso no se vió raovi-
mieuto alguno que denotara la presencia 
del enemigo. 
E l corresponsal. 
I ) e S á g u a l a C i r a i i d e 
Noviembre, 7. 
E n C a p i l l a 
A las 7 de la tardo de anteayer, fueron 
puestos en capilla José Tomás Carraenati y 
Nevos y Pascasio Cárdenas, para ser fusila-
dos ayer á la 7. eu la esplanada que hay á 
la izquierda del castillo de San Severino, 
Mataiuas, por el cielito do rebelión ó incen-
dio. 
A h o r c a d o s 
Ayer aparecieron ahorcados en Sitio Nue-
vo, don Joso Espinosa, que deja seis hijos, 
y un tal Ramón, dueño de una tienda. 
Se dice que este hecho lo hau cometido 
unos majases. 
S o c o r r i d o s 
E n la junta que celebró ayer la camisión 
del Casino Español de esta villa, que tuvo 
á su cargo la realización de la velada, acor-
dó hacer un donativo do diez posos á cada 
uno do los individuos quo saldrán en breve 
del hospital militar para el de la Habana, 
propuestos por inútiles. 
Hemos pasado rios con agua has ta 
el cuello, y m u c h í s i m o fango y l luvia; 
as í que el traje que me dieron en la 
C a b a n a e s t á hecho una miseria. 
Noviembre ! . \ ' 
Esta mañana, cuando se preparaba á sa-
lir para esta el tren de viajeros de Aguada 
do Pasajeros, fué atacado dicho poblado 
por numerosa partida insurrecta, mandada 
por el cabecilla Valentín Menéndez/ 
Rompióse el fuego por el destacamento y 
voluntarios, resultando muertos el moncío-
nado cabecilla Menéndcz, un titulado capi-
tán, un teniente y cuatro más, todos blan-
cos. 
Del pueblo hay que lamentar la muerte 
del alcalde, don José Vizcaya y uh volun-
tario. 
L a tropa no tuvo novedad. 
Contribuyeron mucho á la defensa las es-
coltas de los trenes de viajeros y de mate-
riales y do la máquina Piloto, que llegaron 
precisamente al comienzo del fuego, cinco y 
media de la mañana. 
L a muerte del señor Vizcaya fué debida 
á una bala perdida. 
E l Corresoonsal. 
U C O L U M N A C I R Ü J E D A 
D e u n a c a r t a que h a dir ig ido á 
uno de sus fami l iares , quer ido a m i -
go nuestro , u n so ldado de l r e g i -
miento de S a n Q u i n t í n , pertene-
c iente á l a g u e r r i l l a del mismo, co-
piamos e l s igui mte p á r r a f o . E l 
autor , j ó v e n de diez y ocho a ñ o s , 
hijo de C u b a , que c u r s a b a D e r e c h o 
en n u e s t r a U n i v e r s i d a d , s e n t ó p laza 
de soldado v o l u n t a r i o e n dicho re-
g imiento , m a r c h a n d o an imoso á 
c a m p a ñ a , p a r a defender e l honor 
de n u e s t r a b a n d e r a y l a c i v i l i z a c i ó n 
de esta h e r m o s a t i e r r a en que n a c i ó 
y que quieren s u m i r en la barbarie , 
d e s p u é s de h a b e r des tru ido su r i -
queza , l as h o r d a s i n s u r r e c t a s de 
M a c e o , R a b í , los M i r a b a ! , P e r i c o 
D e l g a d o y otros. E n l a c o l u m n a de 
C i r u j e d a , á la que pertenece el 
autor de esas l í n e a s , figura t a m -
b i é n como soldado, u n hijo del 
M a r q u é s de G r i j a l b a , que s e n t ó 
como é l , p l a z a de soldado vo l i lnta-
rio , p a r a c o m b a t i r á los enemigos 
de l a P a t r i a . D i c e as í : 
Punta Brava. 4 de noviembre. 
Hemos llegado boy a Punta B r a v a 
d e s p u é s de catorce dias de operacio* 
nes por esos montes, sin descansar-
He mos espado en Marianao, el Cano, 
Arroyo Arenas , W a j a y , Santiago de 
las Vegas, Guanajay , Caimito y Ma-
riel , pasando la trocha. K o hemos pa-
rado m á s que para comer y dormir. 
Y o pasé á la guerril la del b a t a l l ó n , y 
be hecho las marchas y tomado parte 
en las operaciones á caballo. Hemos 
tenido cinco fuegos y dimos una Ctir-
ga al machete, matando tres negros. 
Y o be tenido la suerte de ser de los 
primeros en todos los fuegos, pues la 
guerrilla va siempre delante. E n los 
montes del Mariel nos separamos mu-
cho de l a in fanter ía los quince solda-
dos que formamos la guerril la, y por 
poco lo llagamos caro; pero el sargen-
to m a n d ó cargar al machete, y á pesar 
del fuego que nos h a c í a n , lea matamos 
tres al machete, sin que por nuestra 
parte hubiera otra perdida que la muer-
te de un caballo por un balazo. A n -
teayer le cogimos un campamento y 
en él la mar de cosas. E u los csitorce 
dias liemos hecho á los insurrectos co-
mo veinte muertos, sin coutar los he 
ridos. 
L A S E C C I O N M O N T A D A 
DE LA 
C i l l A R D I A M U N I C I P A L 
E l Sr . Alca lde Municipal de la Ha-
bana nos participa en atento B . L . M. , 
que provista y a de armamento y equi-
po la S e c c i ó n montada de la G u a r d i a 
Municipal de este término , que ha si-
do aumentada basta cincuenta hom-
bres para atender á la vigi lancia de 
los caminos que conducen á esta c i u -
dad, y á la pro tecc ión de los indivi-
duos que la abastecen, ha empezado 
dicha S e c c i ó n á prestar esos servicios, 
reanimando con su presencia en los 
barrios rurales el esp ír i tu de los cam-
pesinos. 
L o celebramos muy de veras y feli-
citamos por ello a l señor Alca lde . 
l O V í M I E N T O M á E I T l M O 
VAPOR CORREO A L F O N S O X I I 
Ayer tardo se hizo á la mar con rumbo ¡l 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el vapor 
correo de la compañía Trasatlántica Espa-
ñola Alfonso X I I , conduciendo la corres-
pondencia pública y de oficio, carga gene-
ral y 230 pasajeros,'de los cuales 80 son mi-
litares, 32 marineros, 4 deponados y 9 con-
finados. 
E L C A Y O B L A N C O 
E l vapor inglés Cai/o Blanco, salió ayer 
con rumbo á Galwcston. 
E L M A N U E L A 
Ayer tarde se hizo á la mar con rumbo á 
Puerto Rico y escalas, el vapor correo de 
las Antillas Manuela, llevando carga y 
pasajeros. 
E L C U B A D C O N D A L 
Con rumbo á Nueva York, salió ayer taa-
de el vapor español Ciudad Condal, cou dos 
pasajeros y carga general. 
VAPOR COHREO 
E l vapor correo "Ciudad de Cádiz", ha 
salido do Cádiz ayer á las tres de la tarde, 
conduciendo 316 individuos del Ejército. 
E l de la muy digna y respetable se-
ñora üa B e s a Coma de Val lo , efectua-
do ayer tarde, ha sido una elocuente 
inaui fes tac ión del aprecio en que se 
ten ía eu esta sociedad á la difunta y 
de la buena amistad de que disfrutan 
su atribulado esposo y sus hi jos y her-
manos pol í t icos- Tendido el c a d á v e r 
eu capilla ardiente eu la casa mortuo-
ria, fueron e n v i á n d o s e desde tempra-
no numerosas y ricas coronas, que era 
insuficiente á contener un carro que 
s e g u í a al lujoso coche fúnebre desti-
nado á conducir el c a d á v e r al cemen-
terio. 
Dif íc i l es consignar los nombres de 
las numerosas y distiuguidas personas 
que acudieron á la casa del señor V a -
lle á rendir el ú l t i m o tributo de dolor 
al c a d á v e r de la virtuosa dama. Bás-
tenos consignar que estaban represen-
tadas en el cortejo todas las clases de 
esta sociedad, y que j a s a b a de cien el 
iiúin^ro de los coches que las conduje-
ron hasta el cementerio de Colón . 
E l c a d á v e r fué conducido desde la 
casa mortuoria, calle del Kayo, basta 
la calzada de G a ü a n o , por los hijos 
pol í t icos de la difunta, s e ñ o r e s don 
Manuel L ó p e z , don Marcelino Garc ía 
y don Baldomcro Fernandez, y otros 
familiares, llevando las cintas los se-
ñores don Manuel Saavedra, don A n -
selmo R o d r í g u e z , don Rosendo F e r -
nández , dou Celestino del Corral , don 
Teófilo Heres y don J o s é E . Tr iay . 
E n el cementerio, d e s p u é s de un so-
lemne responso, rec ib ió el c a d á v e r 
cristiana sepultura. 
Reiteramos á sus familiares, y muy 
principalmente al atribulado esposo, 
la e x p r e s i ó n m á s s iucera de nues tro 
sentimiento. 
N O T Í O I A s T ü m O i A L E S 
L A CAUSA D E S A N G U I L T 
L a Sección Primera do 1c Criminal de es-
ta Audiencia, por proveído del día í) del ca-
tual, so ha servido disponer que se guarde, 
cumpla y ejecute, lo resuelto por el Tribu-
aal Supremo de Justiciaen la causa instrui-
da contra D. Julio Sangnily y Garrit, por 
el delito de rebelión, señalando para que 
comienceu nuevamente las sesiones del jui-
cio oral, el día 21 de diciembre próximo á 
las doce de la mañana y siguientes hábi-
les. 
De esto proveído, que firman los señores 
de la Sala, don Ricardo Maya, don Juan 
Valdés Pagés y don Rafael Maydagan, así 
como de la resolución de aquel alto Tribu-
nal, se instruyó y notificó ayer al procesado 
Sanguilv por el oficial de Sala Ldo. don 
Carlos Valdés Fauli, que como anticipada-
mente anunciamos, so constituyó en la C a -
baña con ese objeto. 
A P E L A C I O N E S 
Hoy so celebrará en la Sección l1? Ce lo 
Criminal, la vista de dos apelaciones esta-
blecidas en la causa instruida en el Juzga-
do de la Catedral contra don Enrique Huer-
ta y don Tomás Sollozo, por defraudación. 
Informarán por los apelantes los letrados 
señores González Sarrain y Piquero, llevan-
do sus representaciones los Procuradores 
Sres. Valdés Hurtado y Villar, y acluaudo 
de Secretario el Ldo. Odoardo. 
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8 a U de lo Civil . 
Declarativo de menor cuantía seguido por 
la sociedad de C. Torres y Compañía, con-
tra doña Benigna Morúa, on cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Noval. Letrados: Ldo. Rivas y 
Dr. González Sarrain. Procurador: Sr- Ló-
pez. Juzgado de Jesús M .ría. 
Secretario Ldo. L a Torre. 
JUIOIOS O B A L B 3 
Sección 1* 
Contra Pedro Aguiar y otros, por robo. 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensores: Ldos. Angulo y López. Procurado-
res: Sres. Valdés Hurtado y Valdes. Juzga-
do del Cerro. . 
Contra Juan F . Sardiñas, por lesiones. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensor: Ldo. Bernal. Procurador: Sr. Ma-
yorga. Juzgado de Güines. 
Contra Evencio Fonseca y otro, por le-
siones. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Gi-
berga. Defensor: Ldo. Barrio. Procurador: 
Sr. Valdés Hurtado. Juzgado de Güinej 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra José Hernández, por calumnia 
Ponente: Sr. ástudillp. Fiscal: Sr. López 
Aldazábal. Defensor: Ldo. García IJamis. 
Procurador: Sr. S'.erlmg. Juzgado de San 
Antonio. 
Contra Antonio Martell y otros, por rifa 
no autorizada. Ponente: Sr. Presidente: Fis-
cal: Sr. López Aldazábal. Defensor: Ldo. 
Daniel. Procurador: Sr. Pereira. Juzgado 
de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
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C r ó n i c a g e n e r a l . 
E n t r e los pasajeros que salieron a-
yer, para la P e n í n s u l a á bordo dei va-
por correo Alfonso X I I se cuentan el 
módico de la armada D . J o s é Camacho 
y los religiosos F r a y Juan Cueude y 
R í e ardo Ferrer . 
A y e r tarde sa l ió para Barcelona, á 
bordo del vapor correo Alfonso X I I , 
el periodista don T o m á s Orts , corres-
ponsal que fué hasta hace pseo del im-
portante per iód icó E l Correo Español 
de Buenos Aires. 
L l e v e feliz viaje. 
E n su ú l t imo n ú m e r o publica nues-
tro colega Cuba Española la e s t a d í s t i -
ca del tabaco en rama que se h a rec i -
bido en esta plaza durante el pasado 
mes de octubre que asciende & 5,0o8 
tercios. De ellos corresponden 345 ter-
cios á V u e l t a A r r i b a y el resto á Vuel-
ta Abajo. 
JMuestro colega L a Bandera Españo la 
de Santiago de Cuba ha introducido 
importantes reformas en su parte li-
teraria, dando la debida importancia 
que requiere, á la parte de informa-
c ión . 
E l señor don Ignacio J lomañá ha te-
nido la bondad de obsequiuruos con 
un ejemplar de su folleto de actual i -
dad E l Patriotismo y el Billete de Ban-
co, en que procura, s e g ú n manifiesta 
en atento besamano, que cuantos de-
B) un la felicidad de esta tierra espa-
ñola , contribuyan unidos á cubrir las 
ne» csidadeH de! Tesoro, haciendo inne-
cesario el billete, y á la pac i f i cac ión 
del pa ís en el m á s breve plazo. 
Damos las m á s expresivas gracias 
al señor R o m a ñ á por su a t e n c i ó n y le 
felicitamos por el espirita patr ió t ico 
que anima las p á g i n a s de su folleto, 
el cual será entregado gratuitamente 
á todo el que lo solicite en casa del 
autor, calle de los Oficios número 34. 
N O T A S T E A T R A L E S 
J o s é Tamayo, ol autor de las paro-
dias Caneca, La. Tiaviata, Jorobeta, (no 
conocida en la Habana) y que tanto 
dinero ha hecho ganar con sus grario 
sas producciones á las " C o m p a ñ í a s de 
Bufos' , acaba de abandonar, no el 
mundo, sino la gacetilla de L>t Bandera 
Española de Santiago de (Juba, secc ión 
que ha d e s e m p e ñ a d o durante la frióle 
ra de doce a ñ o s consecutivos. 
Tamayo, como él declara y como es 
lóg ico suponer, se ha retirado rico de 
la prensa y se propone en lo futuro vi-
vir de sus rentas. Lamentamos la de 
terminac ión de un colega tan cliirigo-
tero, y hacemos votos porque el buen 
humor le dure hasta la hora postrera. 
L o s vistosos trajes que sacan en la 
opereta E l Duque de Medina, asi los 
artistas principales, como el coro y loa 
figurantes, han sido eonfeetijonados eon 
gran lujo y propiedad. Todas las de-
coraciones fue ron pintadas por el estu-
dioso D . Lui s Crespo, sobresaliendo 
entre ellas la del segundo acto, que re 
prenta el interior de un buque üiitiqui-
simo, que . algo se asemeja á las cara 
helas, del Almi iante Cristóbal Colon. 
E l ar i s tócrata DuqUe de Medina cele-
bra e s p l é n d i d a s veladas todas las no 
ches en su Palacio de Payret, abriendo 
los salones á las d i f é i eute^ e.lases so-
ciales. 
L o s teatros esta noche: 
Payret .—La opereta eu tres actos E l 
Ihique de Medina. A las 8. 
Alb i su .—Func ión por tandas.—a las 
7 y media: Debut do Fernanda Kns-
quella: E l Tambor de Granaderos.—A 
las 8 y media: Acto primero de C a r a . 
Hería Rusticana.—A las 9 y inedia: 8e 
gundo acto de la misma ó p e r a . — A las 
10 y media: Don Dinero. 
I r i j o a . — E l juguete: Apuros de un F i -
gfítrin; la zarzuelita L a Mulata María . 
Bai le por la pareja Marina-Dobo. Gua-
rachas. A las 8. 
Alhambra.—A las 8: L a Sortija de 
mi Abuelo.—A las 9: A l l á va E s o . — A 
las 10: L a Virqen de Hafael. Bai le al 
final de cada tanda. 
G A C E T I L L A 
Paseos poe l a c i u d a b . — L a calle 
de Monserrate, desde O b r a p í a á L a m -
pari l la , e s t á llena de hondonadas, de-
rriscaderos y lomas. T a l parece que no 
cruzan por aquel tramo los inspectores 
de las v í a s públ i cas , que dependen de 
la Corporac ión Municipal. L a s perso-
nas que pasan por ese sitio, en guagua 
ó en coche, sufren no flojos batacazos. 
A s í , pues, ordénese el inmediato 
arreglo del referido tramo, sobre lo 
que existe un acuerdo capitular y otro 
respecto á la calle del Campanario, 
desde Keina á B e l a s c o a í n . Sr. Arenas, 
disponga usted el inmediato acarreo 
de piedras y la n i v e l a c i ó n del piso en 
ambos lugares, los dos de mucho trán-
sito. 
Copla .—De autor a n ó n i m o : 
¡Ay, madre! No sé qué tienen 
las flores del Campo-santo 
que cuando el aire ias mueve 
parece que están rezando. 
Las impres iones de un t u r c o . — 
U n redactor del Cauhns ha celebrado 
una conferencia con un turco, provi-
sionalmente alojado en la E s c u e l a Mi-
litar. 
—¿Cómo te l l a m a s í — l e p r e g u n t ó . 
—iáídi -Mohammed. 
—¿Qué opinión has formado de Pa-
r í s y de las fiestas á que has asistido? 
— P a r í s — r e s p o n d i ó el hijo del de-
— e - .i. a y hermoso. 
— q u é te parecen los parisienses? 
—Que son muy galantes y que con-
vidan siempre á beber. 
—¿Te g u s t a r í a v iv ir en P a r í s ? 
— S í , por a l g ú n ^iempo. P e r ú en P a -
r í s hace mucho frío, l lueve y no hay 
sol, 
—¿Pref ieres volver á tu paisT 
— M i p a í s es el tuyo. Y o soy francés 
como tú; yo soy soldado de F r a n c i a . 
—Dime, Mohammed, ¿has visto al 
emperador y á la emperatriz de Rusia? 
— S í . E l czar monta muy bien ó. ca-
ballo. 
—¿Y q u é me dices de l a emperatriz! 
—Que es tan hermosa como la son-
r isa de una parisiense. 
—¿Y te alegras de haber venido á 
P a r í s ? 
—Mucho, lo mismo que tojlos mis 
c o m p a ü e r o s . P a r í s es una gran ciudad. 
L a torre Eiffol es m á s al ta que la mez-
quita; pero P a r í s es demasiado húme-
do. 
Y en los ojos del turco se dibujaba 
la nostalgia de las estrelladas noches 
de su país natal. 
La Casa G r a n d e . — ¿ N o han leido 
ustedes el atrayente anuncio que pu-
blicaron en el D i a r i o del domingo, 
los flamantes almacenes de tejidos, 
propiedad d é l o s s e ñ o r e s I n c l á n y Gar-
c ía , Gal iano y San Rafae l l Pues en 
caso negativo, procuren el per iódico , 
que el aviso es de i n t e r é s para el pú-
blico. 
E l caso es que las muchachas, te-
niendo en cuenta el bril lante surtido 
de invierno que L a Casa Grande reali-
za á precios módicos ; teniendo en cuen-
ta que allí se regalan á las comprado-
ras acciones para un magní f i co piano 
francés que se ' 'd is tr ibuirá" por el sor-
teo del dia 30; teniendo en cuenta quo 
dicho a lmacén vende barato porque im-
porta directamente; considerando que 
en aquellos amplios salones reina siem-
pre una temperatura agradable; l a 
bella mitad del g é n e r o humano ha ve-
nido en fallar y falla: que ahora se 
m e u u d é o n las visitas á L a Casa Gran-
de. 
Respecto al anuncio que se titula 
u E n los teatros, en los parques, en os 
salones', entre los a r t í c u l o s - g a n g a s so 
destacan los siguientes. 
Los camisones de crea,—las museli-
nas de lana,—los manteles de Gal i c ia , 
—las colgaduras bordadas: 
L o s c h a c o n á s para forros,—los ola-
ues de color,—los chales de blonda y 
seda,—los warandoles de u n i ó n . 
Do unión , justo. Es tos warandoles 
tienen la propiedad de dirigir hacia la 
V i c a r í a á la polluela que los use. 
L a mujee d e l v e r d u o o . — A c a b a 
de morir la mujer del verdugo de P a -
rís , Deibler, que t í m i d a y poco comu 
nicativa hacia vida retirada en A n -
teuii. C o n t á b a s e que madama Deibler 
era nieta de Samson, el quo g u i l í o t i n ó 
á L u i s X V I , pero esto es un error, 
porque el famoso ejecutor de la j u s t i -
cia no tuvo sino un nieto, que á su 
vez fué nombrado verdugo en 1810 y 
destituido en 1840 por haber einpena-
d o e l c u c h i l ' o de la gr. iücl iiui, s e g ú n 
se dijo entonces. Es te fué quien escri-
bió , ó por lo menos tiru/ó, las Memorias 
de los Saimones. 
C á d i z v s u vki,ar>a. — Por d u a a 
Ah'tonio (]avesTaiiy. 
Miradla, allí , junto al mar 
que ronco se agita á solas 
batallando sin cesar. 
Vedla: la viene á arrul lar 
el coneierto de sus olas. 
E l l a s le dan su a r m o n í a 
que un triste rumor parece, 
p r é s t a l e el aura poes ía , 
y sus perfumes le ofrece 
el cielo de A n d a l u c í a . 
Cielo que, puro al bri l la^ 
nunca su alegre.reflejo 
van las nubes á entoldar; 
cielo, en fin, digno del mar, 
que lo retrata en su espejo. 
Y al mirarlo sosegado 
no acierto, eu mi dulce anhelo, 
qué es por mí más admirado, 
si el mar que retrata al (délo, 
ó el cielo en él retratado. 
Vis ión de dicha s o ñ a d a ! 
A tender su manto empieza 
la noche, triste y ca l lada, 
y es el centro la Velada 
del placer y la belleza. 
¡Cádiz! la ciudad primera 
de todas las que altanera 
a/ota la mar bravia; 
si yo cantarte s u p i e r a . . . . 
¡con qué afán te cantar ía í 
Mas ¡ay! que en mi malestar 
comprende al fin mi desvelo, 
que uo so pueden cantar 
estas auras, este cielo, 
y esta tierra, y este mar. 
(SooSi—Dentro de breves horas, por 
la v ía de Tampa, ae rec ib irán en L a 
Moderna Poesía, Obispo l o ó , coleccio-
nes «le los per iód i cos madr i l eños E i 
Litierul, L a Correspondencia, E l Heral-
do de Madj id y E l Imparciat, que allí s t 
sirven por suscripciones ó n ú m e r o s 
sueltos; de Blanco y Negro, Madrid C1ó-
wí/co, iM L i d i a , L a Campana, L a E s -
qnella, L a Saeta y otros semanarios fes-
tivos de Madrid y Barcelona; el F í g a r * 
y L e Petit Journal de P a r í s ; el Hera ld 
de Nueva Y o r k , etc. Pronto, pues, l a 
casa de Lóp z se c o n v e r t i r á en un hor-
miguero humano. 
—Acusamos re ábo de X a I lus trac ión 
de Cuba (número 0), con multitud de 
fotograbados y escogidos materiales; 
el n ú m e r o 4 del Bolet ín del Colegio de 
Farmacéuticos; el 72 de E l Eco Monta-
ñés y una hoja de L a Tierra Gallega, en 
la que pone en conocimiento del públ i -
co que suspende su p u b l i c a c i ó n hasta 
que pasen las actuales circunstancias. 
E l per iódico que d i r i g í a D . Manuel 
Curros Enr iquez era el semanario re-
gional mejor escrito de cuantos ven la 
luz eu la Habana. L a colonia galaica 
debe interesarse porque reanude sus 
tareas, cuando los tiempos lo permi-
tan. 
Vacuna .—Hoy, miérco le s , se ad-
ministra en la sacr i s t ía de San N i -
co lás , de 2 á 3. E n la del Angel , do 
12 á í . 
DOS GUINEAS DE MULTA.—En UH 
tribunal correccional de Londres: 
— S r . Juez , os ru go que seá i s indul-
gente. ¡Se trata de on delito tan i n -
significante! 
— Y a comprendo que el apropiarse 
un paraguas nuevo, sin contar con la 
voluntad de su d u e ñ o , es cosa corrien-
te y hasta tolerada; pero es cuando se 
deja en s u s t i t u c i ó n un.paraguas viejo. 
Para que otra vez flb os o l v i d é i s do 
hacerlo así , os HVi'pongo la multa de 
dos un meas. / 
/ 
D I A R I O D E L A M A R I N A , - S i e m b r e Í0 <ie 189a. 
C R O i N I C A R E L I G I O S A 
D I A 11 D H N O V I E M B R E 
f ] Ci i?»lar e i t á e n J f i j - ' f 3o*é 
s o » Mír i ín . c l ü p o j MttfeMr, J Sfca 
^ g / Á ^ OLUpo de Toms, c o B f t w » . H a b i d o 
tif Dig* ictañUff b a b ú d e tener un eutemi.niieulc 
ñ ' fímiMdo el oue coutit-uamente estaba befc e j -
" • i -, r vos del sol de ¡nrticia. siempre eu oracióé. S n S í S ^ e s í n c i , de Dios, velamlo d.a v uoche á 
El « « r t a i "de «• sabiduría j no conced.endo É > 
' . . ' .le . « ¿ o !o preciso para que no se crejese 
"¡ / e r a va oaDave^urado? E r a hombre, por una 
n-o tr . 'e suprema rectitud, > por otra de incompa-
r-,i.lf 1 ordad A ninguna juzgaba, á Diagsno conde 
L-k, nuncj volvía mal por mal; y sufria los atrcvi-
„ ios del icenoi clérigo de «u obispado como si 
nr. f.-orr. superior, cabeza y principe de todos ellos. 
Manea le vieron colérico, nunca tr.ste. nunca entre-
gad.- á una vana ó inmoderada alegría, sino siempre 
y como su corazón era el domicilio de la paz 
v r . ^ : I a caridad, tampoco abría su boca sino para 
proonoeiár palabras de edificación Parecía un 
Ion,bu» superior á la natuialeza de todos los demás 
doi -̂ u tlcvada virtud. A tan milagrosa viaa covreá-
HoniÜó noa muerte dichosa. Honró Dios íu emi-
r,r; té íaut idad con el don de los milagros. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misat solemnes. E n la Catedral la de Te?el» a l a 
£, y ep Us d e m á s Ig le í i a s las da ooitumbro. 
Corte de Mar ía .— D í a IJ — Corrresponde visi-
tar i Nuestra Señora de la Salud, en las Siervaa 
<1e María. 
M o v í i e i M Rostro ie ¡ ü é m w 
Retes bcne/leiaiai. Kiior. PrecwM. 
T-'i-ui y n o y ü l o B . - . . - H S ' 
Bee je* y vaca* Wtt > 
T»fD«r»< f noyüla*.. l'Mj 
M 
'de 17 á 18ota. k. 
44878 < da V¿ á 14 cta. k. 1 de 20 £ 22 ott. k. 
Sobrante 1GS 
R a s t r o de ganado mesor . 
f lerdon. . . 
C a f t i e r o » . . 
17 70 ! 87 2895 
PRECIOS. 
Mant? 36 á 40 c U . k 
Carne S»? á 40 „ 
38 . . 
Sobrantsit Cardo», 531 Carnero», 25. 
Habana 9 de Novinxhre d« I89d .—El AdznloU-
»r?tfor 9u.xlle,rino de Erro 
Telegramas por el caHe, 
SERTK-IO TELECRAFICQ 
! D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I l ' l .AKU» U t ! . . \ 9fARÍNA< 
H A B A N A . 
K O T J C 1 Á 8 C O M E R C I A L E S . 
A » / # ? t y i - l orA% Xor ioubre O. 
rf las 5k de la t a r d é 
Oi»7ns espflfíolaü. fl$l5.(>5, 
ronlrnes. A *4 .S( ) . 
Deconeuto papel comerrial, 60 d?T. , de (> 
íl 7 porcieulo. 
Comliiossobre l>oudres» 60 d}T. , banqueros 
(i $4.83. 
Idem sobre París* 60 d / v . , banqoeros^ 1 6 
francos 17, 
Idem sobre Hamhnnro, 60 d}T . , bananeros! 
5)4 í . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por cierto, il 115, ex-cap^u. 
tenlríínpas, n. 10, pol. H6, costo j fleto, fl 
I I . 
(Ynfrídigfis en nln/íi, á 2J. 
Kepnlar & bnen refino, en plaza, d 3|« 
Azdcar de miel, en plaza, á 2}, 
E l mercado, firmo. 
Vendidos: 400 toneladas de azficar y se lia-
lt!:t do la venta do ÍO.000 toneladas mfts. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
JHanteca del Oeste, en tercerolas, á f l O . 5 0 . 
Hariaa patent Minnesota, Onue, á i 4 . 9 0 
Londres, Noviembre ÍK 
A^ifcar de remolacha, d'.'¿í. 
Ardcar centrírn^a, pol. 96, firme, á 11;« 
Idem repnlar á buen refino, á 9/9, 
Consolidados, fi 100!, ex-intorés. 
Descoento, Banco Inglaterra, 4 por 109* 
Cnatropor J00 español, á (12 ,̂ ex-interés. 
P a r í s , Kovienibre 9. 
Kenla a por 100, 6 102 francos 6g cts. ex-
Interés, 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
COTIZACIONES 
D E L 
C i O L E a i O D E C O R R E D C U S 8, 
C a m b i e * . 
« P A N A . 
X N O L A T E B B A , 
FRANCIA, N O M I N A L 
A L BU ANTA 
Sir opsraossDM,' 
K P T A P O S C N I D O S 
) 
D E S C C E N T O M E B C A N - i 
B l a r t c . trtre», d e f e r c m e y ] 
B'M.:eu«f tajo a r r e u l a r . . . . 
Idem, ídem, iJem. ioem, bae-
c c * i t p c t W í . , 
Idem. idea. ídem. Id. florete 
Ccpucho i c í e n o r i rerolar 
cumero í á 9. (T, B . J 
Iteic bneco i «operior. ni-
mtxc 10 á 11. idem , . 
Qwbradc , icfer ícr á rerular, 
Bio:«r« 1? i U ¡áem 
J.iea I f i 16, I d . . 
I c . u f e r e r€c 17 » 1S. ¡ i . . 
l¿ ez f.ctile u l f » 20, l d . ^ 
C E M B i F C O A S pb q ü a b a p o . 
í ' r l i r :»sr : íD ?6.—Sící»: Nominal 
fiffcrw K c f a i r 
A Z T C A S D E M I B L . 
F í ' .a . - . j t c i f c K—Komloa l , 
A Z C C A B M A S C A F A O O . 
tte ít t ttfv',!,: redijo, — X c U»f. 
B e ñ e r e s C c n s ú o r e a S i s e m a n a , 
r E C A M B I O f i - D , Baltasar Geiaber 
Vf F B C T C S - D . Pedro Beca l i . 
Eiccr* —Hiííei 10 fie Noviembre de 1896—3". 
W M í í í Fre i idert» lEt ír tco . J , P a t í n ó i L 
C c t r t a c j c D e s d s l a E c l s a O ñ c i a l 
t] c í a i C ; e I . ' c v i e r r . c r s i s 
«.i •• d« i3-cr\.ni.jD ¿. 
i , . , . . ^ 
[» »« id y í \¿ rrM 
•£ • Z C t 41 »»J¿»¿4f . , , , 
• i p t t t a r s m t í j 
7í( írk- d i U ¡<'- it 
i ' Ctt». 
í í V - Sí! T f K - c d, P i , f . 
r.»- c í E i c a o . a 'to-
* ret í ¿t i$ H . o á c * . 
i ' « í r . í i í r . . 
r,>•>••>.fl 
»•§••»•»••• I . , , . . 
25 á 3i p g D ] ore 
63 D ? D. oro 
• • • • • • 
« « • • • • • • • • • • i i aaa i « « « « n 
A C C I O N E S 
t ? C f X f t . . . . . * . . . . . > • « 
I d é ü a e - ^ i ^ e re .» y Fa-
DcearÚM UoidMtf* n 
B ' t k i i ; A ; _ . v-.s 
09 • « ^ • t l > r. , . . . , . . . « 
BfciDCo Agr c o i S t . . . , , . , 
Crédito 'f trr.tor.ki Hii)4 
wcár.o ¿t> U l ü a de 
Siüpreta d» Fcmcato r 
Náíci i tC.-óadei Sor.í.< 
C u w s f i t t d * Aim^ceLM 
á f c i l » c e u c » d 9 « . > . , . . 
Cca-Lüt:» >ÍQ Almi».ctL«« 
dr Dep^eüú do i» H » 
b&L» . . . . . . 
Cocuisf i ía de Aiuibb.-j to 
d e G a » h t í t i t i i Ai ta-
ricana Q « s M t i d t < t * . a . . 
Comoal i^ C^bbca da A-
lunbrado O a a . . , . , , 
Nueva CocL^añia de G<u 
d é l a H a t a u a , , . . , ..>>4 
Compañía deiFarrccarrt 
de Matanzas & S^baai 
Ua 
CotupaGia de Camlitei da 
Hierra de C á r d e n u i 
iJftc&ro. . . . * • • • 
CcmpaLia de Camicoe ae 
Hierro de Cieataegosi 
' Vil laclara 
wosapaüta de Camino» ae 
B orro de Caibariéu i 
Saocti B p M t i t * . . . . . . . . 
..or. vi!.íu oe caniluoadg 
Hierro de SajTEa U 
Uraoae. . . . . . . . . . . . . . i , 
Cüuipau.s aei Fenoc&nru lirnMO*. 
Ferrucamlde l C a b r é . . . . 
Ferrocarri l de C u b a . . . . , , 
i Jet . ce KÍ i! uí, tAu .» . . . » 
dem de Kan C a j o i a u o * 
V í t a l e » . 
Kefitieria de Csjrass»*--. 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la L a b a -
na l l í l « p . 8 D . 't* 
Idem luem Nceva Com* 
paliía de Almacenes da 
Depós i to de Sania Ca-
taüiia • • • • • • • € • • • • • • • « • • 
dem. Id. Nnova F á b n c a 
P 
O B L K i A C I O N E S 
Hlpoiecaria* de Ferro 
carril de Cienfne^oay 
VUladara i' «muión 
a lS p g 
Idem ídem, de 2? id. a! 
7 per 100 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p a t í a de GasQisD, 
Amer. Cousolidada 
í £ i 8» p g D . ero . . . . . . 
«e«o« .«« .«a . . . . . . . 
B . . . n a a a M s a c « M s anaac 
i? » ie t .8 o tn 
42 i 43 p , § D . era 
63 161 p S O, tro 
53 4 54 p ,g D « l» mwmmm 
55 i . ' B p . g D . Or» S M a n 
SO 431 p . S O. or» 
.•....••••••••••«. •>.... 
. » t . a . . . . . • • • . • * . . mmmmmm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a a * . 
85 «o t ' S D . oro i w w n 
m 34 4 S? p g D oro. 
a»«taaaaa«aaaaa avaaca 
• M a s a a a v o a aseceo 
68 á G9 p , § D . oro 
NOTICIAS DE VALOIIES 
O r o m o n e d a do 117 á 1 1 7 i 
P l a t a n a c i o n a l do 9 5 i á 9 7 ¿ 
Comps. Vends, 
Valor 
F O N D O S P U B L I C O S 
Ül-U?. Ayuntamiento IT hipoteoa 78 
Obligaciones Hipotecarios del 
Exorno. A y antami en t o . . . . . . . 47^ 
Bil lete» Hipoiecarios de la I s la 
de Cuba 70 











352 4 ¿0 
65 4 90 




A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 
Banco A t f r i o o l a . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri -
íes Uoidos de la Habana y A l -
macenes deBeela aaaea.. 
Compa&u de Caminos do U l a n o 
de Cirdenas y J ú c a r o . . . . . . . . 
ÜompaSfa Unida da ios Forroo». 
rriJes d e C a i b a n á n . . . . . . . . . . . . 
Comearla de Caminos de Hierro 
de m alausas i S a b a n i l l a . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagna la G r a n d e . . . . . . . . . . . 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de CienfuezosA VIH a c l a r a . . . 
Comoalifa del Ferrocarri lDrDaño 
Como, del FerrocarrU del Ueste. 
Comp.Cabana deAlomDradoGU 
BonoaHipotecarios Jola Cumpa-
Etla de Was C o n e o l i d a d v . . . . . 
Compañía da Gas Hispano AmA> 
rlcac a C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . a 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Ga« C o n s o l i d a d o . . . . . . . . . . . 
Refinería de Artcarde Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha* 
oendadoc. 
Empresa de Fomento j Navega-
ción del Bnr 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias do 
Clenfncgos y V Ü l a c l a r a . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Sania 
C a c a l i n a . . . . 
Bed Telefónica de la H a b a n a . . . a 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Is la de Cuba , 
Compañía de Lonja de Víveres , . . 
Ferrocarril de Gibara J H o l g n í o 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligación e 
ferrocarril de San Cayetano 4 
Vinales .—Acolónos . . a Nominal 
O b l l f f M i o n a o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nominal 
















d e m m . 
C o m a n d a n c i a G e n e r a l d e M a r i n a 
d e l A p o s t a d e r o d e l a H a b a n a y E s c u a d r a 
d e l a s A n t i l l a s , 
E S T A D O M A Y O R . - S e e c i ó n 3 ? - A N Ü N C I O . 
E n l a Comandancia General de Marina de este 
Apostadero se ha recibido la Real orden siguiente: 
_ "Excmo. Sr .—Habiéndose interesado del Ministe-
rio de Fomento se deje sin efecto la Real Orden de 
28 de Enero de 1895 aclaratoria de la de 23 de Abril 
de 1893 expedida por dicho Departamento, determi-
nando que el señalamiento de la 1011a que deben 0-
cupar los buques para ía práct ica de las operaciones 
comerciales ae carga v descarga en los puertos co-
rresponde á las autoridades de aquel ramo; S. M . el 
Rev (q. D. e.) j en su nombre la Beina Regente del 
Remo de conformidad con lo informado por el Ase-
sor General de este Ministerio ha tenido A bien dis-
poner que mientras no recaiga resolución adminis-
trativa se suspendan en la Armada los efectos de la 
mencionada Real Orden de 28 de Enero de 1895.— 
De la de S. M. lo digo á V . E . para tu conocimiento 
7 fines cansignientes. Dios guarde á V . E . muchos 
años. Madsid 14 de Septiembre de 1896 .—José Ma-
ría de Beranger.—Rubricado. 
L o que de orden de 8. E . se publica para geujra! 
conocimiento. 
Habana 9 de Octubre de l S £ , 6 . - - E l J e f e de Esta-
do Mayor, P . O. Cayetano Tejer*. 4-11 
G O B I E R N O M I L I T A R P E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta ciudad comerciante en mari; i r t 
del país D . Celestino Fernandez y Cortina, cuto dt> 
micilio se ignora, se servirá presentarfe eo la Secr.- -
taría de este Gobierno Militar de 2 á 3 d* ia tarde 
en dia hábil de oficina con objeto de enterarle de un 
asunto que le interesa, 
Habaua 7 de Nbre de 1896.—de O. de S. E . E l 
Ctc Srio., J u j t í n i a n o Garc ía 4-1C 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta Capital D . Ceferino Abad F r e s -
no cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarre 
er ía Secretaría de este Gobierno Militar de 2 4 3 
de ia tarde en dia h ib i l de oficina, con objeto de en-
terarle de un asunto que le interesa. 
Habana 6 de Noviembre de 189/5.—De orden de S. 
E E i Cíe. Srio,, Justinianc G , Delgada 4-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
L . A N U N C I O . 
E i vecito de esta Capital D . Simdt Bercedo, 
enyo domicilio se ignora se servirá presentarse en 
la Secretaría de este Gobierno Militar de 2 á 3 de 
la tarde en día bábü de oficina para recoger un do-
cumento que le interesa. 
Habana 9 de Noviembre de 1896.—De orden de S. 
E , E l Cte. Secretario, ¡ Ju i t in iaao Q^rciia 4-il 
Administración Ssoscial ás Lsterías 
D E L A I S L A * D E C U B A . 
A V I S O . ' 
E l sorteo ordinario núm. 32, que se ha de celebrar 
i las 8 de la mañana del día 20 del corriente mea de 
Noviembre constará de 24.000 billete» 4 5 pesos oro 
cada uno, divididos éstos en décimos 4 50 centavos la 
fracción, que bicen un tctal de ciento veinte mU 
petos. 
E l 75 p . 5 de esta cantidad le dlitríbuirá eo pre-
miot en l a forma ligcleate-
P r e m í o s . Puot. 
1 de . . . . . . . . . . a . a . . . . . . . . . . . a a . . . . 30.000 
l de 5,000 
1 de 2,000 
6 de 500 3.000 
968 de 50 „ 48.400 
9 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al del pri-
mer premio, á $ 5 0 0 ?.000 
2 id. para loa id, id, del segundo Id. 
C$200 400 
2 id. para los iá . id del tereer Id. 
4 $100 ?00 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
T P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta Capital D. Claudio D í a z cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentare en ¡a Se-
cretaria de este Gobierne Militar de 2 á 3 de ¡a tar-
de en dia hibii de olicina: con objeto de enterarle 
de un asunto que le interesa 
Habaca 6 de Noviembre de 1896.—De orden de S. 
E . , E l Comandaste Secretario. Justini ino G . D e l -
gado 4-6 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
T PLA56A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O 
E l vecino de esta Capi la ' D . J o s é F r r d e A l v a - . 
rtt, cure demicilio fe ignora, se servirá preentarse 
en '.a .Secretaría de este Gobierne Militar, de dos á 
tres ce ¡a larde en día hábü de oficina, cok obiet* de 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habsna 31 de Octubre de 1896.—Dt O . de S. E . 
Ei CruiSL-diate Secretario. Jufctini .uo G a r c í a D e l -
! | i d o 4-? 
983 premios * J0,P03 
L o que se avisa al pábl i co para genera) conocí 
n<iento. 
Habana Noviembre 2 de 1896.—El A d m l n l í t r a -
dor especial de Loter ías , J o s é de Goicoecbea. 
A d m i n i s t r a c i ó n E s p e c i a l de L o t e r í a s 
d e l a I s l a de G u i s a . 
Desde hoy se encuentran á la venta en esta A d m i -
nistración y eu todas las Coleetirrlas de la Is la , loe 
billetes correspondientes al sorteo ex íoaord inar io n. 
34, que se ha uo celebrar el martes 22 de Diciembre 
del corriente año, que cons tará de 30,000 billetes al 
precio de 10 pesos oro cado uno, dibidido en d é c i -
mos de á 1 peso oro, y cuya distribución de premios 
es como sigue: 
Sorteo extraordinario número 34. 
30,000 billetes á $ 10 oro cada uno $ 3CO.0OO 
75 p 5 para premios ,, i!25,000 
25 P e para la Hacienda , , 75,000 
D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 
Premios Pesos 
10 í 11 D on 
<a.aa. i.aaair i 




10 de 1.000. 






99 aproximaciones para la centeta de) 
primer premio á $100 9.900 
99aproximaciones á la centena coi 
segundo premio á $100 9.900 
99&proximacionee á l a centena del 
tercer premio á $100 9-900 
2aproximacione8 para los números 
anterior y posterior al primer pre-
mio A $1.000 2.0OO 
3 aproximaciones para los niimeros 
anterior v posterior al del segundo 
premio 4 "é'iOO 1 . 2 g 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al del tercer 
premio 4 $300 400 
1183 premios % 225.000 
L o que se anuncia al p ú b l i c o con el tin de que a-
nuellas personas que con tiempo deseen proveerse 
ae billetes para diebo sorteo, sepan que pueden ad* 
quirirlos desdo luego y en las mismas condiciones 
generales, qae esta Admini s trac ión tisne anunciado 
para la venta de los sorteos ordinarioe. 
Habana 25 de Septiembre de 189.6—El Adminis-
trador Especial , J o s é de Golcoccnea. 
E X C M O . A T X J N T A M I S I T T O 
R E C A U D A C I O N 
CONTK1HCCIÓN INDUSTRIAI-. 
IV y 2? trimestres de 189G á 1897 y por Juegos 
de Bolos, B i l lar y Naipes. 
2 ? T r i m e s t r e d e l 8 9 6 á 9 7 
Se hace saber á los contribuyentes de este T é r m i -
no Municipal qne el d'a J¿8 del corriente empefeará 
en la Oficina de R e c a u d a c i ó n , sita en los entresue-
los de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, el 
cobro de los recitpos Municipalss sobre la contri-
bnción de Subsidio Industrial, correspondiente al x" 
y 2o Trimestres de lí>96 á 9 í ; así como el i\¿ Las..cuo-
tas que gravan las industrias de Juegos de Rolos. 
Bi l lar, y Naipes, correspondientes al 2? trimestre 
del propio ejercicio actual. 
L a cobranza se realizará todos los (lias hábi les 
desde las 10 de la m a ñ a n a hasta las 8 de l a tarde y 
el plazo para pacar sin recarKos do apremio termi-
nará en 27 de Noviembre próxinio. 
Habana 26 de Octubre do 188a.—El Alcaide P r e -
sidente, Anastasio Saaverio. I 735 8-28 
Escuela FroiiÉl I Artes s 
D E I . A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo de la E x c m a . Diputac ión Provincia! 
de 3 del actual, se prorropa la matrícula de esta 
Escuela hasta el día 15 del miamo y se autoriza la 
ce lebrac ión de un nuevo concurso de admisión pa-
ra la enseñanza técnica- industrial , e x á m e n e s de i n -
greso y extraordinarios de curso. 
E l expresado concurso tendrá lugar á las doce del 
día 13 de los corrientes. 
L o que de orden del Sr. Director se publica para 
general conocimieuio. 
Habana 7 de noviembre de 18Jj.—Manuel Beato. 
4-10 
A l c a i d í a M u n i c i p a l de l a E a b a s é . 
O B R A S M U N I C I P A L E S . 
Existiendo gran número de efectos en el depósito 
del ramo de Obras Municipales qi;e impiden la fácil 
y cómoda ejecución de los trabajos que tienen lugar 
en aquel departainonto; he dispuesto prevenir por 
medio de1, presente, á los dueñes (ic dichos efectos 
que en el plazo de ouince días, que empezará á co-
rrer y contarse defde la publ icación de este anuncio, 
procedan á la ex tracc ión do aquellos pues en caso 
contrario serán destruidos á lia de no continuar los 
perjuicios que hoy originan. 
Lo que se auunci i por ebte medio para conoci-
miento de aquellos á quienes interese y á los efectos 
indicados. 
Habana, Octubre 13 de 1896.—Saaverio. 
E s e t & f t A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
Expedi'Jos los recibos de alquileres de terrenos 
ocupados por kio^kos, vidriera'*, e t j . , en portales, 
plazas y vía p ú b l i c a por el t r imes t re que v e n c e r í el 
«Ha 31 de diciembre p r ó x i m o ^eh ide ro , el E x c m o . 
Sr. A lca lde M u n i c i p a l ha dlspae-Ko se haga sa^cr 4 
los contribuyentes por dichos q o n c e p í o s , ocurran á 
satisfacer las cuotas que led correspondan durante 
el plazo qne v e n c e r á el dia 4 de d ic iembre , ra la i n -
tel igencia de que los que aŝ f no lo efectuasen, y 
vencido el plazo, se p r o c e d e r á a l cobro por la v ía 
ejecutiva de apremio sin necesidad de nue fo aviso. 
' Habana y noviembre 4 de L S ' 6 . — E l SeorOtario, 
A : u s t í n Gunxardo. I 731 4 5 
S e c c i ó n I K t a r c a u í í i . 
VAPCSES D£ TRAVESIA 
Nov. 
D a r é 
6 B fiSPERAJN. 
Seenranca: Nueva Yo .-S. 
Bereneuer el Grande: Canaria* y ;íc. 
Catalina: Barcelona v eac 
Aransis New Orleanar esa 
VyrüancU flueva York. 
I n c a t á L Tampico. 
Saratoea. Verocmz v escalas. 
Santo Domineo: Cádiz . 
María Herrera: de Puerto Sieo r sioalaa. 
L a Normandie: Veracrus. 
Habana Ne-.v York. 
S e í B r s n o a New York. 
Panao á: Veraeruz Tese. 
Y a m u n Nueva York. 
Galleeo: Liverpool y esc. 
Guido: Liverpool y esc. 
City oí Washington: Veracrcz y c sca lu . 
M. L . Viilaverde: Kantiacotle C a l » j eso. 
Cavo Mono: Londres y Amberes 
Leonora: Liverpooiy esc, 
México: Colón y ese 
Manuela Puerto Rico y iscala». 
BALDEAN 
Nov. 
i G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A í 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
A N U N C I O 
E i vecino de e;ta espita! D. E d n o M f l a f n z á l e t v j 
! Goi;zá'f : cuyo com.'cllic re ignora. Ecserv;!;» pre- " 
j serta: se tt U Secretaria de este Gobic-r: :• M. | ,• 
de ..os í ; : e í de ',a tarde en dia hábil (!c Oiir.na coa 
sb rtC U euterarle de un asunto c í e le i-.-tercsa, 
Í i * c » n f t i ! á s Octubre de 1898—Do 0 deS £ E ! 
C e S t - i e tnro . 'asuaiaca G . D e l i i í í : 4-? 
9 Sanees Tamnico. 
10 Alfoneo X I I : Cádiz 7 ese, 
10 Ciudad Condal New York . 
10 Micae la Puerto Rico t eacaiaa 
11 Arautas: Nueva Orleana y ssaoa!» 
I I Vifi-llancia: V e r a c m , 
13 Yica' .an: nueva York 
14 Baratoea Nei? Yn*k.. 
15 La Normandie- Toruna v escaiw. 
16 üecuranca Tamnico v escalas. 
19 T-tDur:: Yeracruzv iscalM 
20 Mana Herrero- Puerto Rico t sí cal u 
21 C i ty ofWashinirton: Nueva Y o n , 
23 Orizaba Tampico . v escalas. 
30 México : Nueva Vork. 
M. L . VlUrerde; tw Ateo r mí. 
T U O B B S OOSTBBOa ^ 
8 S E S P E R A N . 
Nov. 8 JciefUa en Batabanó , para Clenruegoi; 
Tunas, Júearo , Santa G n u . Manaaolllo, 
y Santiago de Cuba 
. . 8 Adela, de Cárdenas S a g ú * y Caibariém 
. . 9 J a l l a , de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, G u a n t á n a m o y Sgo. de 
Cuba. 
. . 11 A c t i n ó g e n e s Meuéndex , en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 14 Mana Herrera: ao Sgo. de Cuba, Pto. Rico 
v escalas. 
— 19 Purís ima ConceDClón: en Batabanó, prooo-
eedente áe Cuba. Manzanillo, Santa Cros, 
Júcaro . Tunas Trinidad t Clenfuegos. 
va 1? Moriera: ae Muevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo Sao. de Cuba f P . Rico'. 
— 23 M. L . Vmaverae: de S. de Cuba y oso. 
Dbrs . 4 Mánce la ae Santlaco de Cuba y oscaliA 
S A L D R A N 
No7, 8 Purís ima Concepción: de Batáname car» 
Cienfuegos, Tnnidadt Tunas, Jácaro , San-
ta Cruz . Manzanillo v Santiaeo de Cuba. 
10 Manuela, para Nnevitas. Puerto Padre, Gt 
bara Sagua de T á c a m e , Baracoa, Gaantá-
ñame y C u b a 
. . 10 Adela: para Cárdenas, Saeua r Caibarién. 
„ 12 Josefita, de Batabanó: de Santiago d ) Cuba; 
Manzanillo, Santa Crut , Jácaro , Tunas, 
Trinidad t Cienfuegos. 
. . 15 Jui ia . de Nuevitas, Puerto fadre . Giba-
ra. Mayar!. Baracoa. Guantánamo y C u b a 
— 15 AntlnOgenes Menindei: as bwMOusO par-
Cuba t escalas. 
— 15 Tritón: para CabaBas, Bah ía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía, Rio del Medio, Dimas, Arro-
voj y L a F é . 
— 19 Reina de los Angeles, de B a t a b a n ó ' p a r a 
Cvba y escalas. 
— 20 María Herrera: para Nnevitas, Gibara, B a -
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo. S- Pe-
dro de Macorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla, y Pto. Rico. 
25 M»rtera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa. Guantánamo y Santiago de 
, 1 Cuba. 
. . SO M . L . Viilaverde: para Soro, de Cuba yeso. 
A L A ^ A , de la Habana, los miércoles á las 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre-
sando'loe lunes.—Se deespacna á' bordo.—Viuda de 
Zulneta. 
G U A D I A N A , de l a Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Rio del Medio. Dimas. Arroyos, L a Fó 
y Guadiana —Se despacha á bordo. 
N U E V O C U B A N O , de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
F é . Retornando los miérco les . 
G U A N I G U A N I C O , de la l l á b a n a para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los días 10. U0 y 30 á las 6 de la 
tarde, retomando los dins 17. 37. y 7 por la m a ñ a n a . 
PUERTO DELA HABAIA. 
S A L I D A S 
Dia 10: 
Pars Ga.veHon, vap. ing . Cayo Blanco , cap, W i n -
ter. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, cap í 
u n Oinesta. 
Nneva Y o r k . vap. esp. Ciudad Condal, c a p i t á n 
Oloesta, 
I 'ueno Rico y esc.ilas, vap. esp. Manuela, cap. 
Ginesta. 
P a e r t ú Bico, Cád iz y Barcelona, vap. esp. A l -
fjLso X I I . cap. Moret . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O R I C O . C A D I Z Y B A R C E L O -
N A eu el vap. "Alfonso X I r : 
Sre?. Amado Mas—Lucas Mart ínez—José Cama-
cho—Enri«(ue Bauxo—Ro?a l'iana— Juan M. B e l 
nal—Gonzalo D . Rfves—Federico D o m í n g u e z — A n -
tonio Lavandera—María de la Cal—Vicente T u r — 
J o s é Rionda—Dolores A c o s t a — J o s é R . P o r t a l e s -
T o m á s Orts—Francisco Diaz—María de Tbomas— 
Pilar A r i a } : ? . - A n a So l er—José M. López—Gui l l er -
mo Buiz—Actoojo Sobrado—Narciso L a u r e l . 
Buqt i«5 - í c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puer to Kíco y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
t - i t i n Gii iesia, por Sobrinos de Her re ra . 
pue r to Rico, Cá-diz y Barcelona, vap. esp. A l -
fonso X I I , cap. Morc t . por M . Calvo. 
Montevideo, berg. 00̂ . Soberano, cap. Mar i s . 
por O t a m e n d í . l i n o , y Cp . 
Tampico, rap.. aui Y u c a t á n , uap. Reynolds, por 
J l f t la l . io v Cp. 
^Nífeva Y o r k . taf». esp. Ciudad Comla i . c a p í U t t 
Axiuirre^ por M . C t l v o . 
— ^ PnOrtti de la Plata, be.g. esp. Jover A n » . oap í -
t í j l Mttíttti por Pedro Pa¿&> 
Nueva Orlealis, van. a iu. Arauoas, cs£r. H o p -
j ; e i . por G u l b á n y C p . 
B u Q n e ^ a v . o ace l i a n d e a p a c n . a 4 o . 
Para GalveM -n . vap. ing. Cayo I l l anco , cap. W íh-
j e r . por Daisaq y C p . t n lastre. 
Santiago de Cuba y CieníuegDS, vap. a l e m á n 
Ascania. cap K m i t h , por M^rt la Ft \ i y C p . 
con cr.r<;;i de t r á n s i t o . 
B / u i swi ik , Ga. bca. esp. l afalla, cap. Roí g, 
por J . Balee:.'.» y Cp. en lastre. 
B n q u e a q n o h a n c i o i a r í o registro 
Para Nueva York, vap. nm. Yucatán , cap. Reinolds 
por 1! uialgo y C p . 
Cavo Hueso y T a m a van. ara. O'Jvette cap. 
ii ?wes. por L a w t o n , C h ü s y Cp. 
P O l i a s » » c o r r i d a » <í e l d í s i 9 
d e N o v i e m b r e 
Azúcar estuches •• _ 
Tat>acns torcidos ¡|o.l5? 
Caietiilas. cierarros á- s.SíO 
Picadura, k i l o s . . . . . » • 
Ron bocoyes 10 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
D B hJ 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 
i S T G N Í O L O P E Z Y C O B P . 
Llamamos l a atención de los seCores pasajeros ha-
cia e l artículo 11 del Reclamcnto de pasajes y del or-
den y réplmen interior de los vapores de es™ c o m -
pañía , aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha U deNoviembre de 1887. el cual dice asi: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con l a mayor claridad." 
F n n d á n d o s e en esta disposición, la Compañía no 
adaiitirá bulto a'.znno de equipaje que 00 lleve c la-
ramente estampada el nombre y apellido oe su due-
fio,' ási como del puerto de destino. 
D e mis pormenores imoondrá tu constítnstarlo 
M. Calvo. Oficios n. 38. 
LÍNEA DE ÑÜEVAY0RK. 
ttooablntctón can Ies fiatal Soropt 
Veraeruz y Centro Amórioa. 
B e bjur&n «rea aanasnalee . a&Usnde 
l e s vapores do es ta u n e r t o l o s d í c o 
I O . 2 0 7 S O . 7 de l da K e w T ' e r k l ea 
ÁlmjB I O , 2 0 y S O de c a d a saaa 
Llamamos la atención de los señores pasaleros ba-
d a el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com 
pafiln. aprobado por R . O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
" L o s nasaieros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto üe des-
tino, con todas sus letras y coa la mavor claridad" 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del puerto de destino. 
D e más pormenotes impondrá su consignatario 
M. Calvo. Oficios núm 28. 
LINEA DE L A S A N T I L L A S . 
I B A 
S A L I D A . L L B O A J O A . 
De 1* Habana el dii i ] . 
Uzeo de cada mes. 
. . Vt'eTttM e l . . . . . . . I 
'tt 0:ta.'a., , . 9 
S i ü t i t g o de Cuba, f 
• P * t e e . . . e v * « a a a M $ 
• lt*7artiSt.Maaaaa » 
A Nutrltaa e l . . . . . „ , i 
•a G i b a r a . , . . , , . . . , . , 8 
•a S»n::Ago de C u b a , i 
mm P ^ t : c e . . . . . . . . , . a a 7 
m M a y a g ü e i . , . . . . aa i 
aa P i e n o - S - a - ' , . . , , . líí 
X B T O X 2 I O . 
fcALIDA. j 
De Prieno-Bico e l ,^ . 15 
¿ Ui'-krin lü i 
„ P o t c e , V 
„ P t i n o - P r í a d » p n . a 1* 
m 6ax.'.;ago di Ct&t , 20 * 
« G V a r » ' . . . . 21 
. . .» Si i 
L L B G A D A . 
A M^t :-.-¿'ict el, . . . . . 1 
~ Pj 'scb............ 
m Pueno-Pr' .nc:pe. . 
M S»nt:4go de Cuba . 
mm G.^sra.. 
ytev.' .ai 
B O T A S . 1 
K a ra Tiaje de 1 u ; reorblri en Fuerto-Bloo lo JdiM 
51 de cada mea, la trsrga y pasajeros que para los 
puertas del mar Caribe arriba ezoresados T Pacífloo 
ooaduca el correo a « s sale da Barcelona el día 25 r 
áe C i d l a el 30. 
K n su r ía le de resreeo. entregará el corrao aoe sa-
le de Puerto-Rico el 13 ia carca t oasaieros uno m» 
dusca procedente de los puertos del mar Caribe r aa 
e lPtcrfoo oara C f Ir B roelona. 
B j u época de ouarenuais, o ea ae des . de M a ^ 
al 80 de Septiembre, se admite carga para C á i i « , 
Barcelona, Santander y Corufia. pero pasajeros IÓ15 
para los á l t imos p u e r t o s . — i í . Oahot üonf. 
M, Cairo 7 Coma,. Oftdos número tf. 
L D d i fil LA HABAKA A G O I M 
B n combinación con los Taporas de Nueva- l forky 
ecu la Compañía del Ferrocarri l de Paaasaá y r a p a 
res ds la costa Sor y Norte del Pacifico. 
L L B G A D A J fiALiDá.8. 
D e U Habanas! dlaM 6 
a. Santiago de C u b a . 9 
mm L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
mm Puerto C a b e l l o . . . 14 
„ S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
m Cartagena 18 
- Colau 30 
A Santiago de Cuba t i 
L a Guaira . 
m  Puerto Cabello.. M 13 
mm S a b a n i l l a . . . . . . . . . 1S 
mm C a r t a g e n a . . . . . . . a 17 
mm Coldn 1S 
m Santiago de C u b a . 38 
mm Habana 99 
Llamamos la atención de los señores pasajeros b á -
cla el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y rég imen interior de los vapores de' esta C o m -
pañía, aprobado por R . O . del Ministerio da U l t r a -
mar, fecha 14 de Noviembte de Í887. el cual dice así: 
"Lo»_ pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
/•a'.tvi ds su equipaje, eu nombre y waiaetn da da»-
tino- coa twdas sus letras t con la mayor claridad " 
Fzr:v¿ár ¿*.Be en esta dispos ic ión, la Compañía uo 
admitirá bulto alguno do equipaje que no lleve c lara-
mente estampt.do el nom ore y apellido de su dueño 
asi como el del puerto de destino 
L a carga se reo;*, a aldía 4 
N O i a.—Esta Comi,alUa tiene abierta ana pólina 
flotante, asi psra eeta l ínea como para todas las ie 
m á s , b a j o la oaal pueden asegurarse toJjs ios electos 
oae te embarquen en nyasorae. 
J L T i s a á. l a s c a w i s r w . 
K s l a Compañía no responde del retraso o e x t r a ñ o 
qne sufran los bultos decaiga q i e u o lleven estam-
pados cor toda uiaridad destino y marcas ,de las 
mtfi'cansÍM. ni tampoco d e l '..̂  r^cl^macionos que es 
liaban, por mal o..-. ^. 7 Subí ¿n precinta en los míe-
nos. 
l a - S I U 
L I N E A S D S L A S A N T I L L A S 
Y " G O L F O D E M E X I C O 
Salidas reialares y fijas « s a a l e s . 
D E H A M B U R G O ^ el 10 de cada mes. 
D E L H A V R E el 13 de „ „ 
Fara la Habana directamsnte 
T a m p i c o y V e r a c r t u c . 
L a Empresa admite igualmente ear^a para Matan 
ras. Cárdenas , Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual 
quiei otru puerto de la costa Norte y Sur de la I s la 
de Cuba, siempre que haya la carga auticiento para 
ameritar l a escala. 
También se recibe carga C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para l a I s la do Cuba de los principales 
ruertos de Europa er.tre otros do Amsterdam, Am-eres, Birmincnani, Bordeaux, Bremen, Cliernonrg, 
Copeiibagen, Gónova, Gjimsby, Msnclie-ter, L o n -
dres. Ñ ipóles , Southampton, Rotterdam y Plymouth. 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Conipaüia en dichos p'uutos para más pormenores. 
A D V E K T K N C I A I M P O R T A N T E . 
E s t a Empresa pone á la d ispos ic ión de lo» sonoros 
cargadores sus vaporea para recibir carga en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la I s la do 
Cuba, siempre qu» la carga qne se ofretca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y I I A M B U R G O y tambióu para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo en Havre 6 
Ilp.mburco. 
P A R A T A M P I C O Y Y E R A C R Ü Z . 
Saldrá para dichos puertos S O H H E E L D I A 2 
D E el r.devo vapor correo alemán 
de porte de 2 . ^ ] toneladas 
capitán P R E H N . 
Admite carg* á fleto y pasajeros da pro» y unos 
ccanlof paíf l ieros de primera c á m a r a 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
1? cámara Proa, 
Para T A M P I C O $ 2R $ 1 3 
Para V E K A C R U Z „ 38 . ,18 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios: M A R T I N F A L K Y C O M P . San Ignacio 54. 
Apartado 72». 
V O MI IM-IB Mv 
i r 2 T e w " S T o r k ^ d l i 
B a n d C u b a fesá* 
STEAMSHIP C01MIÍ 
L i n e a d o W a r d . 
S á m e l o regular devaporas oorrsos amenaaiies es-











F r o n t e r a 
L a g u n a 
aauuaa de Mueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á tas tres de la tardo, r para la 
Habana y puertos de fiffóxioo, todos los sábados ¿ l a 
una de la tarde 
Salidas de U Habana para Nueva York, todos los 
luavot y sábados, i las ouatr» de la tarde, como 
I f L ' H U R I . Nonembro 5 
D R I Z A B A aa a» 7 
Y U C A T A N mm 12 ' 
S A P . A T O G A m 14 ^ 
S E N E C A » 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . „ 
B K Q U R A N C A — 26 
V I G I L A N C I A » 38 " 
Salidas d« la Habana par» pvortofl de México 
tsdos lea jueves por l a m&uana 7 para ' f empleo dl-
reotamente. los lunes al medie día. como sieua-









C I T I O F W A S H I N G T O N . , 
S E N E C A a . . . « . . . . . . . . a S 
V I G I L A N C I A 
S S G C R A N C A 
Y U M U B I , . . 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N 
B A R A T O O A 
Salidas de Cienfuegos para N i e v a York T U gan-
tiago de Cuba y Nassaa loa martes de cada dos se-
manas como sisme: 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . a a a Noviembre o 
N I A G A R A « 17 
P A S A J E S , — E s t o s Hermosos vapores y tan bloa 
oonocidos por la rapidex y legnridad de tus vi&jes. 
tienen excelentes comodidadee para pasajeros su 
sus esuacioeas cámaras. 
C O U K K S P O N D E N C I A — L a oorrespondenoiase 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correo* 
C A R G A . — L a carga te reeíDe en el muelle ae K J * -
ballería solamente el dia antas de ¡a ea'.uia y se ad-
mita carea rara Inelaterra. Hamburgoi Bramen, 
Amstrrdaa, Rotterdam, Havre y ^'.mbaret, Buenos 
Airee, Montevideo. Santos j Rio Janeiro con oono-
oimientoi directoa 
F L E T E S . — E l flete de ia carga para puertos de 
M é x i c o , terá pagado por adelantado en moneda amo-
nea&a ó n equivalente. 
.m ^ r e v / . a » . . . a j e t i£C y t . c c 
. « l a U U f c a M . . a » . K i 1 í i O 
L o s vapores uo la l ínea de los ¡sros. Jamos E 
W a r d &• C'o., s a L l r á n para Nueva Y o r k los jueves y 
s á b a d o s , á lae cuatro en punto de la tarda, debien-
do .íst^T !»a pa»aií»rf>« á l iordo antea d« esa hora. 
F a r a zeas pormenores ainsflrse i ios agentas. & 
í a l ¿ c t ^ F ' P - i C u b a uájasrc» 76 y 78. 
P L A N T 8 T E A M § f l I P L Í M i 
á U r a w - T o s - b e a 7 0 boras , 
I s t r á p i d a f a p o r t i o s m o » t m e r l o & n a i 
hascottb i Q i m m . 
C&o ae estos vapores saioraasaste puerto toaos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, coa e e o l a 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
Regando los pasajeros a Nueva York sin cambio al 
guno. pasando por Jacksouville, Savauacb, Cuarlea 
ton, Bichmond, Washington, Filadelfia y Baltimora. 
8e venden billetes para Nueva Orleans, 8t Loá i s , 
Chicago y todas las principales ciudades de los E s : a -
dcs-Unidos, y para Europa es combinación con laa 
mejores lineas de vapores que salen de Nueva York . 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame. 
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
L e s dios de salida de vapor no se despachan pasa» 
portes depués de las once de la mafiana 
A V I S O . — P a r a conveniencia de 'os pasajuet el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los tí:— 
tados Unidos estará abierto hasta áít ima hora 
G.Lawtos C U n C ü S , , S, esC. 
Igoraadaraa 8 8 , a l tas . 
1 TS4 i s e - i J l 
V a p o r e s cos t e ros 
I M P R I S Á i s T A P O E I S E S f Á l O L á 




V A P O B E S P A Ñ O L 
capitán D . .1. M A R I A V A C A . 
Saldrá de este puerto el día 15 ote Noviembre á U « 
13 del (La para ios de 
B T u e v i t a a . 
P u e r t o P a d r a . 
Q - i b a j r a . 
H a y a t * 
B a r a c o a , 
C t u a n t á n a m » 
y . C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas; Sres. Vicente Rodrigues y ü ? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco P l á y PioaMa. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mavari: Sr. D . Juan Grao. 
Baracoa: Sres. Monés y C ? 
Guantánamo: Sr. D . J o s é de los Rios. 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C f . 
Se despacha por sus Armadoras San Pedro o. v 
V a p o x E s p a ñ o l 
A D E L A 
capitán N . G O N Z A L E Z . 
Itineiar.o de los viajes sauianalas eutre este pael 
to y los de ^ 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos loe martes á las ti de 
la lardo, llegando á Cárdenas al amanecer del miér* 
coles, siguiendo viaje á Sag.ia para llegar á Caib** 
rién los inevns. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde, auun 
uecerá eu Sagca, siguiendo vinje á Cárdenas de c i H 
yo puerto saldrá los sábados á las G de la tarde ama^ 
neciendo los dominaos en la H a b a n a 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del dia da 
solida solamente para los puertos de Sagua y Cair^ 
harián 
T A R I F A D E P A S A I K S 
De Habana i Cárdenas $ 5.80 eu primera. 
D e Habana á C á r d e n a s . . . . . ,, 3.00 en tercera. 
De Habana á Sai{ua „ 8.50 en primera. 
De Habana á Sagua ,, 4.25 en tercera. 
Do Habana á C a i b a r i é n . . . . „ 13.00 en primera. 
De Habana á C a i b a r i é n . . . . ,, 6.50 en tercera 
C O N S I G N A T A R I O S . 
K n Cárdenas: Mar ibjna . Pérez y Comp. 
E n Sagna: Miguel Gonzá lez Sarmiento. 
E n Caibarién: Sebriuo» du Herrera. 
« l i a s d e L E T R A S 
L . R U I Z Y C * 
8 . O ' R E I L I / S T . 8 -
E s q u i n a a M e r c a d a r a a . 
U a c e u p a g o s p o r e l c a b l e . 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o 
Giran letras sob e Londres, New York, New Ot -
lesns, MiLin, Turln, Roma, Venecla, Florencia, N i ¡ 
poles! Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hanbor 
eo París , Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, Li l i» , 
L j o u , Méj ico . Veracrui . Baa Juan da Puerto R i o j , 
etc.. etc 
- m S ^ m A m l S T m / L I 
gobie todas las capitales y pueblos; sobre P t l a s Í 
Mallorca. Ib i ia . Mali5n r Santa Crus de Teaerifo. 
Y E N 1 S S T A I S L A 
sobre Matai: zas, Cárdenas, ü e m e d i o s , Santa ClAta, 
Caibarién. Sagna la Grande, Trinidad, Cienfao /^ i , 
Sancti->piritus, Santiago de Cuba, Ciexo de A n i » . 
Mai zanlllo. Pinar del Río. G i b a r a Puerta Priuoip» 
Nuevi.as. ete. 
1 0 8 , ^ a T J I - A . H . 1 O 0 3 
B a q u i n a á A m a r g a r a 
EACEN PAGOS FOE EL CABL» 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y «iras» 
le tras á corta y larga • l a t a 
•obre Nueva Hora, Nueva Orleans, Verseras, üé 
eo, San Juan de Puerto Rico, , Londres, París , B a r . 
déos, Lyon , Bayona, Homburgo, Roma, N á p o l s e . 
MUán. Qéuova, Maraella, Havre, LUle . Naates, S i,a 
Quint ín , Diepne, Toulnosa, Veneoia, Florencia, P * . 
lenno. Tur ln , Uesina. ác, asi como sobre todas las o*, 
pí ta les y poblaciones de 
« F A S T A B I S L A S C A N A H I A S 
¿ H s 
15c i j . 
i ? 
B A N Q T 7 E H 0 9 . 
a , O B I S P O , 2 < 
B o q u i n a á M o r c a d e r s a 
HACEN PAGOS PfiS EL CABLE. 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letraa á corta 7 larga Tiftt 
Sobre N E W - k O K E . B O S T O N . C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
S A N J Ü A N D E P U E R T O B I C O . L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S . L Y O N . B A Y O N A , H A M U U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A 4 I S T E R -
D A N . B R U S E L A S , B O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , asi como sobre todai.ae 
C A P I T A L E S f P U E B L O S d« 
E s p a ñ a é I s l a » C a n a r i a s 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
C K T d ' O S Y C D A L O l 
A V L O B S 8 P D B L I C O S 
u m m yF 
G I R O S D E L E T R A S , 
O D B A . I T I J H E B O « 3 , 
m x x s t m o » i i t r o s r o b s í a i - i a 
a D I A R I O D E L A M A R I N A 
¡ E x l g í e n í J í o s o b r e c a d a o b i e a , 
g r a b a d o e l n o m b r e " D i g e s -
t i v o J f l o j a r r i e t a , " n o h a b r á 
í a l s l f á c a e l o n e s * 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICA!, 
: con sus síntomas: Agrios después de las comidas 6 Acidos 
¿3l estómago Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
-que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, Vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermechdes que según enseñan millares de per-
sonas bies conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias mé-
dicas de varias naciones, sólo se curan c o i n p l e c a y r a d i c a l m e n -
te con el 
i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L M U N D O . 
C 7S7 -10 J l 
E l surtilo m á s regio y extenso que se ha visto es 
el que tiene de manifiesto laG-ran Sederia L a Epoca. 
Encajes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la mitad de pre-
cio que otros establecimientos. 
Quien vea el surtido y precios de L a Epoca, no 
comprará encabes en otra parte. 
Magníf icos encajes de hilo, gallego?, de 2, 3, 4, 
6 y 8 dedos de ancho, á 2^, 4, 5, 7 y l O cts. vara. 
Para encajes y para todo. L a Epoca, L a Epoca. L a 
.Rci ;a de las S e d e r í a s y de la Baratura,. Neptuno y 
San Ni^oláfi. 
C 760 15 J l 
EL LDO. M. VALDES PITA 
s e h a t r a s l a d a d o á T e n i e n t e E e y n 0 6 5 . 
T e l é f o n o 8 8 4 . 5 2 5 4 2 6 - 5 J l 
Dr. Jcsé María do Janregnizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A 
Curación radical del hidrocsle por nn procartlnslo» 
to oencillo sin extr&ocióa del l í q u i d o . — E i p e d a l i f U 
en ñebres palúdica*. Prado SI . Telafono 808. 
C 741 l-Jl 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 
D e ODce a una. T e l é f o u o 1.285. 
Salud DÚmero 79. 
C 543 alt 39-10 Mt 
JCSE TRÜJILLO Y ÜRIAS 
O I K U J A N O D E N T I S T A 
PKECI03. 
Pj? una extracción. 
I ?om aia dolor 
[j'nipieza dentadura 








4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.00 
„ 14 id 15.00 
QALIANO 38 
Todos loa día*. Inclasiro los de fiesta, de 8 á 5 de la 
tirde. C 7 2 6 24-2 J l 
F e r n a n d o L » . A c e v e d o y 
M o d e s t o L . A c e v e d o . 
MEDICOS CIIU .UNOS, 
Se dedican á partos Coosultas de 11 á í . Sol 72. 
4J6(j 76-(> J n 
D r . A n t o n i o G - o r d o n . 
Especialista en las eufertuedades del aparato d i -
gestivo, ("ousulras de 12 á 2 Sau Nico lás núme-
ro 54. 5532 26-15 J l 
Valdés Molina, Cirnjana-dentfsla. 
Su gabinete, Galiauo 103, Casa de Baños de) D r . 
Gordiüo . esquina a. San J o s í 
I'or una extracciuii $ 1.0^ 
Id . jd. sin dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.IX' 
Empasitadnraa 2.(0 
Orilicaciunes 2.00 
D e n t á d n r a i de 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id HMXI 
Id . id. 8 id 1UK) 
Fd. id. 11 id 15.00 
Estos precios son en plata. Los tralojos se garan-
tizan por 10 años . Galiauo 103, b a ñ o s . 
0 718 alt 13 1 J l 
DR. MANUEL DSLPm. 
Médico de niñes. 
^«•niinltM A* do'* * dos. Mentó n. 18 (altsH. 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n o . 
Ex-interno del N . Y. Ophlhamif & Aural Instituto. 
Especialista en las enfermedades de lo» ojos 7 de los 
oi'01. Oonsu l t í s de Vj 4 3 Ajniacate 110. Teléfono 
o <tM 0 742 l -J l 
Más dicaz aún que el aceite 
cruilo de higado de bacalao. 
De gusto tan agradable que los 
mismos niños lo toman con placer. 
M E C E § I T A M Í > S O M C E M A S . 
— N i , s e ñ o r , s i . 
' E C A L V O S d e r e l i i c i e n í e c r á n e o s o n 
AOOS E1J0ALIPTÜS 
E L HEY m L A ' B A R A T U R A 110 les exigirá ningún trabajo; 
corporal. 
—No, señor, no. 
DISFRUTARAN USTEDES BE UNA V I D A M U Y REGALADA. 
D I E I E S E P E M Á L I N T E A J , 
A L UNICO QUE R E C I B E LOS V E R D 
—Sí, señor. 
A L Q U E P O R $ i LE TENUE UN SACO EUCALIPTUS VERDAD. 
A c u é r d e n s e V d e s . qisc p o r s ó í o M 
COMPRAN EL SACO MAS MÉNICO, FRESCO Y ELEGANTE P SE HA VISTO, 
E N E S T A C A S A SChalecos de píqnet ó dr i l blanco a $ 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO l Chalecos de d r i l cruzados á . . . . , ,1-50 
V a l l é s - M A S mm m lO, m i O l E - S - B a f a e l M ' o 
O 807 alt 
vivir bajo los trópicos. E l tropical so pasa sudando la mayor parts dsl año; su pnl vista 
con un lante parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que debilita, y como esponja 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. Al menor descenso de tem-
peratura, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a j i t i / . * , 
p a l ú d i c a q u e lo p o s t r a . 
K l ^ L I C O R 1>E B K E A I5JE1L D M . G O N Z A L E Z 
fcsxmá medicina propia délos paises cálidos, bien concebida y mejor preparada, que sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
de vob liúdo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción dé las mucosas que se 
irritan é inflaman, modera las toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
ce huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE E E E A DEL DE. GONZALEZ 
y durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos ae la garganta de los 
oronquius, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
fciicontiado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
te y recobrar sus fuerzas. E l Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
^pstecibles; es microbicida do que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Asilo-sntienden muchos que toman el LICOE de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. E l Licor de Brea 
del Doctor González se prepara y vende en la 
B O T I C A D E BkH J O S É 
f a l l e # l a ISs ibsui* n í i n i f r o 11*2, e s q i s i i m á l a n i p n r i ü a . H A I I A f t i . 
r • v; 17 J l 
nfermos de m 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e q t a e 
e l D I G E S T I V O M O J A R R I E T A e s l o ú n i c o p o -
s i t i v o , l o ú n i c o Q n e e n r a . r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o 1 3 i g e s t i -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientes por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millarí;s de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan c o m p l e t a y r a d i c a l m e n t e 
con el • 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n i a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d o l M u n d o . 
U T O 
D E 
COIIGLIGEMA Y PEPSINA 
D E L 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba-
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 
i Jn 
\ .11 
Los principales médicos del mundo entero proclaman 
Emulsión d ? Scott de aceite de hígado de bacalao con Vir^-
fosfitos de ral y de sosa, como el reconstituyente por /¡^-o 
lencia Léase el siguiente certificado: 
• 'Don Juan Antor.io Beltran y Mortjon, Médi-
co Ciruiano, etc., etc.: 
Cortiñca: Que hace muchos aííos estA em-
pleando con siitisfactorios resultadas la ' Emul-
sión de Scott' en todos los casos en que están 
i n d i c á i s los Hipofosfitos, y como un buea 
(reconstituyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente certir.ca* 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1894. 
Dr. J u.vn Antonio Beltran." g 
j - Una persona que está fuerte y ro-
| |* busta no está enferma. A los débiles, 
•U tlciicaclos y enfermizos la Emulsión 
de Scott imparte salud y robustez, 
P? por la sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificad ores de la 
E l D r . J . A . B e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
' m i i L s I ó n d e 
1 
lu^.reíitu y Bit s o l i v i a de) Um.k io d ü x*a I L u - . * ^ «Nejytuuo y Zu íuüU.^ 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
De venta en las Boticas Exíjose la legítima. , 
Scott y iiowne,^ Químicos, Nueva York. • 
C I E R T O r l R F A Ü B l E 
E S L I A S 
-. -í 
Ir 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso , Del icado , S u a v e 
Dotado de u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y uñ 
alerciopeiado inalterables. 
3 7, BOULEVARD DE STKASBOURG, 3 7 
Besde \SQS 
LOS EXCELEfiTES PRODUCTOS 
Z 
0 R I Z A - 0 I L 
E S S ' O R I Z A 
0 R 1 Z Á - P O W D E R 
s e r á n o ( K „ i d o s a l p u b l i c o b a j o un 
n u e v o aspecto* E s t a i n o d i f i c a d ó n l ia 
s ido liec.lia con el objeto de p c n m l i i -
á los a l i s a d o r e s y a p a s i o n a d o s d e la 
P E R F U ^ E F U £ O R I Z A 
r e c o n o c e r l o s p r o d u c t o s L E G I T I M O S . 
Oíros anuncios üsn en este periódico el 
fao símil» oe las nuevas cajas y irascos. 
L . L E e K A P J D 
1 1 , p l a c e de la. M a d e l e i n e 
Uasdíía fraoqDtada. i qiieo lo pida, Calíi 
loga illnstrado. 
Ingemerc-Cr nsu uctor 
19. 21, 23. RUE MATHiS — PARIS 
Aparatos perfeccionados da 
lESTiLACIÓN CONTINUJ 
PrcducienJo de primtr chorro irt a 95*, a voluntad 
<JUS A P A R A T O S 
partí r e o l l í l c a r los alcoholes a 96-97» (40-41 Carlien 
A L A M B I Q U E » P A R A R O N 
Instalación completa do Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, efe 
3 M E D A I S L A S D E O J i O * 
35 en las Exposiciones Universales de 
r a r í a 1 S 7 8 . Í S S 9 
5 Borarcs. w m k DE honor a la ExposicíOD de 1882 
^ r u e l a s Ir!gerí 
m 
B u r d e o s ( F r a n c i a ) 
Se desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
C i r u e l a s d e H c i o s a s J . F A U 
I 
5C 
i . — 
o-
t í HIERRO représenla exactamente el hierro con tenido en la economIa..Experinientaao por le principales rucdlcosd. i umnao, pasa inmediatamente en lasanpre.no ocasiona estrcñiralenlo, no fatiga el estómago, no ennegrece los dientes. 
Ttfmansa veinte gola* en enda comida. 
Exíjase la Yerdadora Ma^ca. 
De VfíUa en todas las Pfiarmacias. 
Por layar : 40 i 42. l u Siint-Luir», F i t I3 
